
$
e	 ,„

trias Químicas Tauhate S. A. - IQT
Classe 28,

Nç 646.502 - Patori	 Represen-
tações Patori Ltda. - Classe 2.

N9 646.606 - Vitoplam indús-
tria Plástica Vitoplam Ltda. - Clas-
se 28.

als 647.185 - Lavamax -.
W. Stepniak - Classe 2 - Reg s•
trelse com exciusaa_ de Etc.

N9 647.253 - Cooban - Coop. de
Consumo dos Bancários do Rio Gran-
de do Sul Ltda. - Classe 48.

N9 644.470 - Crefisul - Banco Cre-
üsul de Investmenta S. A. - Clas-
se a e.

NG 645.231 - Alvitex - Em pala-
gens Alvi Ltda. - Classe 28 Re-
gistre-se com exclusão ae puxadores
de água para uso doméstico.

N9 645.637 - Apovian - Plásticos
Aptaaan Ltda. - Classe 28,

N° 646.247 - raubacoli - Indús

E. I. du Pont de Ne-
Mpany.

Metais de Minas Ge-
Metamig.

Celeart - Indústria
de Celofane' Ltda,

Biofarma Socreté

NO 561.304 -
moura And Co

NO d63.842 -
reis S. A. -

N9 615.9514 -
de Embalagens

NO 622.415
Anonyme.

e
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INDUSTRIAL

N9 614.977 - Talc.spray Neetar de
Allazsnaa - Perfumes Mantel Ltda.
- Classe 48 - Rag-stre-se seal di-
reito ao uso exclusivo de Necrar
Alfa,

615.242 - dispa - Promoções
Comeicia.s Ltda - Classe 2.

N9 615,565 - Embrematica, - Soc.
,R,Aoin mai coni Ltda. - Classe 2 -
Registre-se sem direito ao uso ex-
clusive de TV.

N9 615.590 - Emblemática - Soe,
Radel Marconi Lida, - Classe 27 -
Registre-se sem direito ao uso ex-
aisive de TV. e

N9 615.592 - Enablematica - Soc.
Racho Marconi Ltda. - Classe 29 -
laceletre-se sem Direito ao uso ex-
(aleive de TV.

N9 615.610 - Emblema,tiea -; Soc.
Rádio Marconi Ltda Classe 48 -
Regietre-se sem direito ao usd ex-
clusive de TV.

.N9 620.826 - Clepiax - Clemente
Soí inparin - ClaSst; 28 - Reg stre-
se com exclusão de espelhos , gêlo elamparinas.

N9 624.203 - Seita - 'Benz Werke
GMBH - Classe 28.

N9 629.886 - Clacirac - Shell In-
ternational Petroleum Company Li-
mite(' -.s elasse 2.

-N9 631.314 - Novofin --e- Dr. Wer-
ne.r Lehmann - Classe 1.

No 631.900 - N - ralorotecnica
a. A. Equipamentos para Indústr!aS
Químicas - Classe 2 - Regisiirese
sem direito exclusivo da tetra N.

N9 634.831 - Santa FIlomona -
Artefatos de Plásticos Santa P.D.:me-
na -Ltda. - Claase 28.

--Ne 635.433 - Soproflex - Sopro-
fies Indústria Plástica Ltda. - Clas-
se 28 - Registre-se com exclusão de
puxadores de água para uso domes-

N9 635.434 •-. -• So-
proflex - Indústria Plástica Ltda.
- Cla:se 28 - Registre-se excluin-do-se' puxadores dc água para tsocoménico.

N9 637.208	 Lepecid - Labs. Le-petit S. A. - Classe 2.
N9 637.983 - Bismark - Bismark

Plast. cos Ltda. - Classe 28 - Re-• gistre-se com exclusão de ladrilhos
classe 16.

Nç 60.045 - York - Indústrias
York S. A. Produtos Cirúrgicos' -
calasse 18

N 9 639:909 - N. B. Magazine -Nieedemos Barrete .Ferragens S A- Classe 18 - Registre-se $em di-
reito ao uso excisre da expreesaaMago sitie •

1''9 641.5'89 -- Reeen lhelastrie: 1..1.-
te í taaa -- Classe 1 - Reeie.,r
coan 'exciusáo £ei,i (ela 3...,ção

DEPARTAMENTO NACIONAL
ICIA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 20 de novembro
de 1969

Marcas deferidas

N Y 421.011 - Vilrut - Co:gate
.Palmolive Company - Classe 48

N9 485.378 - Crataegutt	 Deator
`Mimar Schare GMBH - Classe 3.

Nç 487.567 - C-analok - Gat Cor-
poration - Classe 1.

N9 513.960 - Crepesil -
S. A. Soc. de Adesivos - . Classe 28.

N9 513.961 - Pitasil - Seus:1
S. A. Indústria de Ades:vos - elas-
se 28. - Reg1s3e-se sem direito ao
uso exclus vo da expressão Fita.

IV 518.749 - Crescicálcio	 LaD
lai neetti aLtcla. - Classe 3,

N9 521.836 - Açamar - Instituto
• Químico Campinas S. A. - Classe

n9 3.
Nç 521.019 - Phllishave - N. V.

Philips' Gloeilampenfabrieken -
Classe 48,

Ias 538.366 - Cestol - Cia. Cestol
Indústrias de Óleos Vegetais - Clas-
se 29.

No 547.815 - Apianir - Aplanif-
mac Máquinas Exportação e Ia por.-
tação Ltda. - Chsse 48.

'N 9 557.228 - Congestaid Col-
gate Palmol:ve Company -e- Classe
a9 48.

N° 566.379 - Emblemática Cia.
de Fósforos Irati - classe 46 - 2-
g ,s1-,.'e-se sem direito ao uso exclusivo
de Paraná.

N9 566.655 - Rigda - Rigesa Ce-
lulose Papel e Mnbalagens Ltda. -
Classe 27.

N9 583.662 - Planticuivre	 Rous-
eel Uclaf - Classe 2,

N9 600.820 - Iretama - Comér-
cio e Indústria fretam EL A. -
Classe 27.

N9 604.658 - ativo - Lojas Rivu
S. A. - Classe 27.

N9 604.738 - RVIP IPM,- In-
dústria de Material Plástico Ltda. -
Classe 28.

No 606.014 - Hyloea, - Plásticos
Hyloest Ltda. - Classe 28 - Reg s-
tre-ee com exclusão de puxadores deagua para uso doméstico.

NO 611.533 - .Teaultay - Org. Je-
quitay de Artigo:- Domésticos e Ma-l-elidi  Elétricos Ltda. - Classe 2

N•ii 612.516 - Sogenalda - Soe.
G{ nexos Al imenticlos Ltda. - (29,s-
,e

•
N' 612.518 - Sogenalcia -- Soc.

Generos Aranentipioa Ltda. - elas-

	

ele.574. -	 - Calçados

	

"'s t eecira Ltda	 Cia;,se ;;„

No 647.846 - Calmolax	 'Lab.IVIercex Ltda. - Classe 3.
N9 647.996	 Straus - Rádia• e

Televisão Straus S. A. - Classe 28.
No 648.367 - Franz - Soc. Brasi-leira Franz de Armações de óculos

- Classe 28.
No 648.707 - Itaú - Cia. Itaú de

Perrinzantes - Classe 2.
NO 649.005 - Dunorte - Indústria

e C.nnércio Dunorte S. A. - Classen9 46 - Registre-se sem direta, ao
uso isolado das expressões Du e

C! te,	 -
N9 650.309 - Serpol - Indústria

e Comércio de Plásticos Serpol tds.
Classe 28.

NO 650.401 - Woplas - WoplaaIndústria de Plásticas Ltda. - Clas-
se 28 - Registre-se com exclusãode puxadores de água para uso do-
méstico.

N9 651.438 - CRC - CRC Plás-ticos e Ferramentarla Ltda. - elas-e26.
No 651.476 - Vid Take - Miyassaka
Vid gal Ltda. - Classe 2.

Nc (551.594 - Tantizon - "rben-
fabriken Bayer Aktiengesel/schaft -Class( 2,

.(?	 813 - Cupinzol	 IvonWanderley Estanislau da CostaCl

Marcas indeferidas
No 755.136 - Ernasil - Ema -4

Produto Químicos Ltda. - Classe
n9 1.

No 480.363 - QLustro • - Abrasi-
vos Q'Lustro Ltda. - Classe 46,

N° 505.509 - Brevinarcon - Vels
Arzelmittelwerk Dresden - Class: 3

No 505.511 - Lepinal 	 Veb Arz-ne mittelwerk Dresden - Classe 3.
NO 570.414 - Social - Soc. C..v11

de Intercâmbd Literário e Artístico
Secila Ltda. - Classe 48.

N9 620.631 - Fertilinização - Fer-

a. - Classe 2.
• N9 635.920 - Labaz - Societé
Belge de L'Azote et des Produrts Chi..
m:ques du Marlv - Classe 28

N9 636.505 - Parker - Raoker
, Chenf cal Corporation - Classe

NO 645.980 - Farasillider -
lidei de Seguros Ltda. - Classe 28.

NO 648.855 - Bom Preço - Su-
permercado Bom Preço imporerçâo
e Comércio Ltda. - Classe 48.

N9 651.182 - Colheta - Comércio
e Representações Colheta Ltda. --
Classe 2.

No 652.458 - Kreen - Incitiste:u
de Capas para Autos Kreen Ltda. -
Classe 28.

Cumpra exigências
:Na' 477.712 - Instituto Soro tiora

moterápico Nacional S. A. -
N9 528.556 - Serva! - S A ri

portes ComércioComércio e Representaeo:s.
N° a35.583 - Labs., Frumtost S. A.
NO 535.687 - Labs. Burroughs

Wellcome do Brasil S. A.

No 556.237 ••••-- Winthrop Product-,
Inc.

Clama Cima PI-
-- Classe 2.
Adreil --e Adwil Plás-

Classe 28.
•",efore - Before In-

ceai:iria Plástica e Exportação Ltda.•• (-lesse 28 - Registre-se com
utensiacs em geral.

C56.938 - Vania - Indústria
, Camérce-i	 piaaticas Vania Ltda.

Classe 28

.	 .-
s9ticidas Ltda.

NO 654.774. -
/ices L tda. -
•N 655.813 -

tilin - Fertilizantes e Inseticidas

(lesa 2	 d
No 651.858	 So-	

a e Silk

Anonyme	

Screem Ltda.
N9 647.463 - Química Valiney- Cosumix	 elba	 S. A.cieté	 -• Classe 2.

N9 651 860

FE 
[D, ERAan vA

Oposições
•Winthrop Products. Inc. - Oposi-

ção ao têrmo 612.452 marca As Inkas
Mr-nho Graciosa S. A. - °poss.,.

çao sto têrmo 672.249 marca Gra-cioso.
Allgemeine E/ektricitats Gesells-chaft Aeg Te lefunken - Oposição atti

térmo 689.122 marca ASG eérmaa
!/03,123 t 6:,124 mal roa Ástri,

N° 642.547 - Squibb	 IndústriaQuímica S. A.
NO 647.061 - Tecnogeral S. A.

Comércio e Indústria.	 .
No 651.142 - Allied Chemical Cor-poration.
N9 655.494 - êé1i Propaganda e
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verão e tregar na Seção de Co-
munica ões do Departamento de
Impren.a Nacional, até ás 17' ho-
ras, o c, pediente destinado à pu-

A, Repartições Públicas de-

blicaçã( .

À s reclamações pertinentes
à' :nafé ia retribuída, nos casos de
êrro cu 'omissão, deverão ser
formul, das por escrito à Seção
de Rec ação, até o quinto dia útil
subseq 'ente à pubRcação no
órgão oficial.

Seção de Redação fan-
ara atendimento do públi-ciona,
11 às. 17h30m.co, de

- autent
grafa 'os em espaço dois, em uma
só fac2 do papel, formato 22x33:
as cingidas é rasuras serão res-
salvadas 'por quem de direito.

assinaturas podem ser
tomadas etrz qualquer_ época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceu, ai para o exterior. que
sCrilpie serão- anuais.

EXPEDIENTE,
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL:

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

ekaLsa co GERVIO0 12El auacieaçõEs	 CPIEPE øø aiaçaci DIZ ',REDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÀES -

DIÁRIO OFICIAL
seçact

Ceca° de publicidade do axpediente do Departamanto
Nacional de Propriedade Industrial do MInlatirio

da Indústria do Comércio

Impresso nas Oficinas do Departamtnto de imprensa Nacional

ASSINATURAS
REPARTIOES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre .... . . ....NCr$ 18.00
Ano ...... • • • • .• • NCr$ 36,00

Exterior
Ano ........ . 	  NCr$ 39,00

As assinaturas vencidas. po-
deão' scc ' tsitSp.	seni..prévio

--- Para' evitar interrupção na -
remessa dos órgãos oficiais are-
novação de assinatura deve ' ser
solicitada • com antecedência de
trinta . (30) dias.

Na parte superior do ende-
rêço estão consignados o número,
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

A remessa de valõres, sem-
pre a favor da Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
caçãO:-

.- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura.

s originiais, devidamente
cados, deverão ser dactilo-

FUNCIONÁRIOS
Capital e interior:

Semestre 	  NCr$ 13,50
Ano 	  NCr$ 27,00

Exterior :
Ano ........ .. _ 	  NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO
•- O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.
*IN

Ford Metor Company 	 OpasIção N9 720.918	 Wyzon Farmactlini-
ao tê: mo, 683.348 nome comera ai ca Ltda.

INV 731.300 - Laboratórios Imanava.
S. A. Indústria Quírnica e Farma-
cêutica.

Ne 765.288 --" O. Tarantino S. A.
Cemento e Importação.

N9 579.419 - Salles	 serviço In- N9 680.945 - Irarnaia. - Indústria
ternacional de Turismo S. T. S.
Ltda.

N9 630.575 - O T. 4 Marras Na-
vionais de Automóveis Ltda.

No 680.581 - Alô Pulallada.de Li-
mitada.

N9 680.586 - Nisto de Gasolina
Tradentes Ltda.

N9 680.612 - Olanaltur - Pla-
nalto, Tur amo e Administração Li-
mitada.

Nç 680.615 - José dos Santos.
No 680.656 - San Francisco Px-

presenta0es Ltda.
N9 680.719	 Marcani	 Comér-

cio de ótica Ltda.
NQ 680.735 - SCORE - Socieda-

de Construtora e Organizadora de
Empreend'mentos Ltda.

Na 680.762 Trial Comercial
Industrial Técnica e Conatruçõe., Li-
mitada.

N9 680.776 - Pavimentadora
rus Ltda.

N9 680.777 - José Alfredo de Sou-
za Carvalha.

N .  680.779	 SOTEC	 Sac. Ci-
vil Técnica Contábil.

Nç 680.791 - Criações Lopes In-
dústria e Comércio de ' Calçadas Li-
ratada.

N9 '680.792	 • Cutilex Indústria
pomércio	 Reprusentaçôes Ltda.

Ne 680.800 - Pena de Ouro Servi-
ços Gráficos Ltda.

Ni 680.813 - Indústria e Contar--
cio de Pi sos de Alta Resistência Li-
mitada.	 •

No 680.824 - Creações Modas Fai-
ticeira. Ltda.

Ne 630.837	 Gema-ama	 Soc.
Ci vil de Agrimesura.

Ne 680.853 - Prodações Cinema,
tograficas -Pena Branca Ltda.

Ne 680.860 - Ordem dos Bons Se-
ma adores

149 680.863 - Siaste Constar:Ws
Administração de Bana Impartaçãa
e Exportação S. A.

No 630.864- - Unisphere Imparia-
Cá& e Eaportação„ Ltda.

149 680.924 - A. -W. aiicaais c Pias-
ticos Ltda.

Ne 680.925 -- Jaciel Aires Trtitrit./.

Forpeç s Ltda.
Lani leio SuIrlograndense 8. A. -

Oposh, -o lao temo 694.039 marca
Tamy.	 ,	 -

Ana; Comercio e Indústria S. A.
- OpIsição ao remo 694.383 marca
Ares

lndt strias Eletricas e Musicais Fa-
brica Odeon S. A. - Oposição ao
térna • 694.810 marca Eletrodisca.

Rec elo' uos Bandeai-hes • afil-
haria S. A. - Oposição ao tênno
ne 601.285. marca Bandeirantes.

Cor sorpan Empreendimentos So-
ciais 4L C. a- Oposição ao tênias
mero 398.330 ma' ca Consplan.

Bechani G-oup Limited - Oposia
ção 4i termo 699.367 marca Frui
Soda ,	 •

Arquwaniento

Nq 705.487	 Weldon T. Baker.
N9 765.591 - Comera al Santo lar-

ao Ltda.
N9 777.24r8 -• Chácara Hortulandia

Lida,
No 781.258 - KoliA. G. Cheiras-

cite Fabriken,
N9 781.799 - Indústria de Plás-

ticos . Arnbalit 5.' A.
N9 787.420 - Química

sil S. A.
NI 802.407 - Canada

ration,
Ne 804£4.5 - Mead Johnson &

Company.
N9 805.223 - Chimita Earuc.1-Là-

mit ada.
No 805.528 - Mavel lafanulatura

de Velas Ltda.
No 805.530 -- Mavel Manufatura

de Velas Ltda.
Ne 806.806 -- Mead Johnsan

Company.
N9 807.589 -- Perfumes'

Ltda.
Ne 807.713 a- Ibrama.sa Indústrias

Brasileiras de Materiais para Poli-
mantas S. A.

No 807-922 - .ames tock & COM-
pany Limite&

Ne 430.015 - Johnson & Johnson.
- NI 432.888 - Agrosan - Agro Pe-

cuária S. A.
Ne 454.427 - Editóra e Distribui-

dora AMbiente S. A.
N9 520.252 - Pneus e Acessórios

Marie Ltda.
Na 520.771 -a Metalúrgica S. J.

S. A.
Ne 522.931 •-a Móveis de Aço An-

gelo .Figueiredo S. A.
N9 522.932 - Mavels de Açu Ana

gelo Figueiredo S. A..
Ne 556.354 --- Química Duplea Li-

mitada.
N9 567.484	 Eltex S. A. Tecidos

e Fitas ElasticoS,
577.703 - 1111prensa de JaiI L1

e Comércio de Estofados Ltda.
N9 680.954 - Caper Comércio S. A.
Ne 680.955 - Comércio e Repre-

sentações Jiquiá Ltda.
Ni, 680.953 - Cerâmica Caricé V-

mitada.
Ne 680.959 - Farmácia Infantil

de Pernambuco Ltda. -
Ne 680.960 - Panificação Mercan-

til Ororubá Ltda.
N9 680.981 - Pintassilgo Repre-

sentações Ltda.
No 681.076 - Posto Coroado Li-

mitada.
N9 681.119 - Ofleina Técnica da

Rache Transison Ltda.
N9 681.126 - Antônio da Silva

Andrade.
N9 681.128 - Denver Tintas e Ver-

nizes Ltda.
N9 681.129 - Bolichebrás Comér-

cio e Indústria de Boliche Ltda.
Nç 681.136 - Panificação e Con-

Ia faria Coliseu Ltda.
Ne 68L151 - Novus Terraplana-

gem Ltda.
No 681.156 - Copa - Promoça2s

e 1?ub11cidade Ltda.
No 68L161 -, Agência Roxy de Tu-

rismo Ltda.
No 681.176 a-. Comerciai 'Data de

Utilidades Domésticas Codilar Ltrin.

	

Ng 681.188 a- Marplan	 ,Organi-
ZaçÕes e Planejamentos.'

Ne 681.191 - Soc. Brasileira. de
ApEcações de Cerâmica Sobrace)
Ltda.

N9 681.197 - Importadora Comer-
cial São Jorge da Guanabara.

Ne 681.198 - Padaria e Confeita-
eia Espera.nça Ltda..

N ? 681.240 - Ferragem Marreec
tda.

N9 681.281 - Cia. Nobre de Crê-

	

dao Mercantil Credimil	 Crédia
Financ- amen io e Investimenta.

681.307 - Cooperativa Nacloaal
do • 1-/abitação Ltda.

Ne 621.318 -- Interraóvels Inte:
e;fraao Mercantil de Móveis Lida

Ne 081.319 - Boreais Securitan
S. A. •- Classificação Reglstro e
Vistoria de Naviaa

Ne 681.331 - Indústria Ari:alas
da Nyion e Jersey Ltda.

Vorain 'mandados arqaavar as proa
CeSSOF abaixo:

Ne 146.705 - Dr. Recordati Laba-
ratóri, Farmacológico S.- A.

Ne 269;641 - IREA	 Indústria
de RUpas e Afins S. A.-

323.663 --a Tendi. S. A. Téc-
nica de ;Máquinas arara Induseria e
Lavoura I

N 333.018 - Sondei' cio Brasil
S. A. Indústria Farmacêutica.

	

Ne i 330.161	 Perfumaria Iramits
•Ltda."

Ne ' 3511322 - ailarvel Indústria e
Com(acia Ltda.

Nal 55.4.942 - La.boratárii Erner
S.A

N e '	 - Metalúrgica Mogi-
Miriti Si. A. Indústria e Comércio,

Na 593.472 - Recordati Labarata-
ria I' arrnacológico S. P. A.

Nra 606.595 - V tala Luira arcia
Vela,c,a & Cia. Ltda.

N9 682.605 - Sondar do Brasil S. A.
In Sei >iria Farmacêutica.

: N , 701.120 - S. A. Brasileira de
Ta be, aos I Industrializados iSabrati 	 •

Ni 702.455 -Diversos. anima:4ton
Produtos Quimitas.

	

702,.456	 Diversey Wilinington
.: Produtos Químicos.

	

702.458	 Diversey Wilmintton
S.. 41. produtus Químicos.

s.

5.
N?

Moura Broa

Dry Corpo-



canado -- Agricultura s Indústria eComércio Ltda.
149 '737.479 - Martins Irmão . • In-, dústria e Comércio S.. A. •
149 '746.162 - EMAIL - Exporta-

dora Mercantil Agro Industrial Ltda.
149 782.532 - Hi roe Umnura.
149 809.551 - Auto Peças São Lut;

Ltda.
N^ 809.583 - Vieira de Vascan-celos 84 Cia. •
149 809.594	 Sertel Serviços Téc-

nicos de Eletricidade Ltri n .
149 844.944 - Irmãos Martins.

• No 629.113 - - 13ical Indústria o Co-
mércio Ltda.

No 629.411 -- DAM -- Indúsiria eCoinClicio de Discos Ltda.

149 681.428 --	 do BrasilS. A.
Nn• 631.438 - Sigma Artefatos Ele-

trodomésticos Ltda. •
No 681.445 - Segurança S. A.

Crédito Fin anciamento e Investimrn-tos.
No 681.480 - Lasole - Publ . cida-de Ltda.
No 681.495 - Açougue Bom

do Monte Ltda.

149 681.497 - Sant'Ana. do :Rio

N9 632.987
749 632.988

m iada.
149 632.989
N9 632.990
N9 633.306

Menezes,
149 633.309

Menezes.

- Irmãos Caldas.
- Jupiter Editôra Li-

- Urpa Ltda.
- Alcides Cocco
- Paulo Antônid Das

- Paulo Antônio Dias

MÉDICO
VETERINÁRIO

EXERC1C10 DA PROFISSÃO

nivulyaçáo 114 1.083

PREÇOi NC4 0,35

A VENDA

Na Guanabara
Seção de Vendas:

Av. Rodrigues

Ag Crida I: - Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembedso

Postal

Em Brasília
Na Sede do D . I . N.

Nim•nn••n•n=‘,....

No 633.336 - Alvejante Franca
Ltda.
. N o 633, s40
e Comercio de
ção Ltda.

i N.O 633.341
e Comércio de
ção Ltda.

No 633.342
e Comércio de
e,ão Ltda.

149 633.343 -
e Comércio de
ção Ltda.

145 633.544 - Vermat - Indústria
e Comércio de Ma.ter.ais de Constrin-
ção Ltda.

No 633.345 - Vermat - Indústria
e Comércio de Matei'. ais de Constru-
ção

- Vermat - Indústria
Mate' ais de Constr.

Vermat - Indústria
Mater. ais de Constru-

- Vermat - Indústria
Matenais de Constru-

Vermat - Indústria,
Mater.ais de Constru-

NT5 633.347 - Vermat - Indústria.
e Comércio de Maior- ais de Constru-
ção Ltda.

No h33.348 - Vermat - Indústria
e Comércio de Matenais de Constru-
ção Ltda.

No 633.349 -
e Comércio de
cão Ltda.

149 633.350 -
a Comércio de
ção Ltda.

Vermat	 Indústria
Maten ais de Constru-

Vermat - Indústria
Matei-ais de Constru-

749 633.351 - Vermat - IndObtria,
e Comércio de Matenais de Constru-
ção Ltda.

149 633.352 - Vermat - Indústria
e Comércio de Mater ais de Constru-
ção Ltda.

749 633 .353 -
e Cornéie o de
çao Ltda.

No 633.354
Ltda.

149 633.357 -
co de Materiais

749 633.360 -
Ipe Ltda.

Fimaco Financiado-
de Construções Ltda.
Bar e Restaurante

Vermat -
Materiais de Constru-

- Cruzeiros Lot&iloo

No 633.361 -
dada Ltda.

N9 632.995 -
No 633.001 ---

corponações S.
N" 633.006 -

para Escritórios
N9 633.011

bl árias E. A.
No . 633.012 -

mitada.
No 633.013

mitada.
No 6à3.014

Ltda.
149 633.032

Moita.
No 91,33.045 - Conagra Cia. Nado.

nal de Artes Gráficas.
749 633.046 - Telefônica Descai-

ndo S. A.
749 633.066 - Iwai Brasileira Co*

mé/cio e Indústria Ltda.
No 633-.102 - Framel Comércio da

Apareihos Científicos e ótica Ltda.
N9 633.122 - lwal 'Brasileira Co.

mércio e Indústria. Ltda.
149 633.136 - Cia. Brasileira c/0

Veículos Nacionais.
N9 633.137	 Mafusa Material/1

para Fundição Lida,
N9 ' 633.302 - Paulo Antônio DiagMenezes.
Ni? 633.303 - Paulo Antônio Dial

Menezes. •
No 633.304

Menezes.
N'o 519.453

Pc.".-achuelo S.
No 519.454 - Comércio e Indústria

Riachuelo S. A.	 •
149 562.662 - F. P. TramontarEat

Strquivem-se os processos.

Metrópole Publici-

Print Filmes Ltda.
Vinco Vendas e In.

A.
Ricco Equipamentos

Ltda.
Participações Imo-

Ltda.
Bar e Café Luan LI-. .

Cruzeiro Lotérico

- Krumenerl & Bruck

- Cirande Ferreira da

- Paulo Antônio Dial

- Comércio e Indústr4
A.

,
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No• 681.339 - EmPrêsa de Publi-

cidade Gént:1 'Ltda.' 	 • •	 '
N5 681.357 - dotylon Confecções

Ltda.
N9 681.365 - Indústria Rasga de

Antenas e TV Ltda. '"
N9 681.366 - SRT. - Engenharia e

Construções Civil Ltda. 	 -
49 681.367 - Organização Oriza

Ltda. - Hotel, Restaurante e Co-
nexos.

IN," 631.599	 Paiva 84 Lopes.•

N° 681.377 - Emprêsa União de
Transportes S. A.

N9 681.384 - Bolzani Hartmann
& Cia. Ltda.

N9 681.385	 Ordem - Orienta-
dora de Marketing Ltda.,

N9 681.401 -
Lida

No 681.407 -
e Planejamentos

N9 681.416 -
S. A.

149 681.424 -
Fabril S. A.

N9 681.425
Fabril S. A.

N9 681.425 -
Fabril S. A.

No 631.427 -
Fabril S. A .•

- Forbril Fornecedora

Viação , Suburbana

Espiava - Estudos
de Vendas Ltda.
Urbanizadora Parati

Forbril Fornecedora

Forbrii Fornecedora

Forbril Forneccdora

N9 629.413 -- DAM - Indútria echinércio de Discos Ltda.
No 629.415 - DAM - indúslria eComércio de Discos Ltda.
N° 629.117 -2 DAM - Indústria eComércio de Discos Ltda,
149 629.685 --• Loja, Everest S . A.
No 630.665 - Construtora Maya-pan S. A.
N9 630.675 - Fabncia de Saltos deSolas Lesvos Ltda. .

No 630.698 -- Walter Pinto e Mau-
ricio Pontual Machado,

149 630.699 - Walte.r Pinto o Mau-
ricio Pontual Machado.

No 630.700 - Walter Pinto e Mau-
ricio Pontua/ Machado,

149 631 440 -- informi 	 IndustrindPormica Ltda.

N9 $31.484 - - Abraham Pomeranz.
149 631.545 -- VEASA	 Veículos

Ene; do, Alfenas S. A.

No 031.54G	 VEASA-	 Veículos
Engei de Alfenas S. A.

No 631.547 -- Béa Sorte S. A. In-
'il./Sina. Importação e .Comércio.

No 631.556 - I382er	 Empren.1. de
í- crviços Gerai; Ltda.

N . 631.557 -- Engtnharia i:1:7:1 e;
San i tária, Eciado Ltda.

149 631,590 -- Dionapjast Indústria
c Comércio Ltda.	 • 'I

No 630.823 - Eletro Metalúrgica
Joper Ltda.

No -630.860 - Adm. Brasileira de
Realizações	 Ltda

149 630.097 - Indústrias Reunidas
Cedro S. A.

149 630.965 - Mauro Borges' Zan-
netti. •	 /

149 630.9•68 - Mauro Borges Zan-
netti.	 •

No 630.977 - Indústria de Plásti-
ticos Santana Ltda.

No 630.983 - Comercial Lys Ltda.
INV 631.012 -	 Bôlsa de Me-

tals Ltda,
149 631.013 - Modas Bayard Ltda,,
N9 631.018 - Chão e Teto E.mpre-

end'inentos Imobiliários Ltda.
N9 631.030 - Luiz Gonzaga Ma-

chado.
' No 631.031 - Luiz Gonzaga Ma-

chado.

N9 631.033 - Luiz Gonzaga Ma-
chado. •

No 631..044 - • INAD - Indústria
Nac'onal. de Adesivos e Detergentes
Ltda.

149 631.073 -- Prisma Pintura e
Decorações Ltda.

149 631.135 - Casa S. Paulo Ma-
i .criais de Construções Ltda. -
• N9 631.137 - Soares Indústria e

Comércio de Tintas .Ltda.
N9 631.145 - :Toara Confecções Pi-

nas Ltda.
No 6111.147 - Boutique. e Cabalei-

canos San Remo Ltda.
N° 631.150 - Junquinol Cia. Jun-

queiropolin de Óleo:: Vegetais.
149 631.170 - Alanta S. A. In-

dústria e Comércio.

149 631.172 - Manta S. A. Inch:Is-
-I ria e Comércio.

149 631 -.196 - Heigisan Comércio e
Indústria; Ltda,

N. ? 631.198 - - Artgraf S. A.
Nç 631.213 - Comércio e Constru-

'1010 Albatroz Ltda.
149 631.223 - Auto Quota S. A.

Distiibuidora. de Veículos.
149 631.247 - - Sebrara Serviços

Brasileiros de Reparações de Auto-
móveis Lida

	

149 631.251	 Ancerv Participações
I Comerciais Ltda.

No 631.269 - Panificadora Pove-
rinha, Ltda

N9 631.277 - Dosamatie Dispen-
ser Corp.

	

149 681.293	 Farmelo Produtos
Farmacêuticos Ltda.

149 631.410 - Jacques Levi.
No 631.411 - Metalúrgica Kleen

Lida
No 631.412 - Auto Pôsto Araguaia

Ltda.

	

149 631.436	 Auto Peças Jovil Li-
mitada.

No 631.437 - Monterrey Comér-
cio e 'Representações Ltda.

149 631.719 - Cia. Mineira de Re-
frigerantes.

No 631.763 - Sabino Andrade Ri-
be ro.

149 631.768 - Comercial Calhar--
aia Ltda,

149 631.798 - Divulgação Paulista
do Livro Ltda,

No 631.340 - Sergham Empreen-
dimentos Imobiliários Ltda.

N9 631.858 - Lojas Kibela, Ltda.
149 631.862 - Metalúrgica M'egasu

In:IN-a:ria e Comércio Ltda.
149 631.876 - Casa de Carnes Alto

de Pinheiros Ltda.
' No 631.921 - Organização Alp Li-
mitada.

N't 631.922 - Oficina Aliança Li-
mitada.

N o 031.924 - Auto Videira Ltda.
No 631.979 - Deg•al Produtos De-

sidratados Ltda.
No 632.733 --

Bus System Inc.

No 632.735 - Transcontinental
Bus System Inc.
. 149 632.783 - Henri, Seimer & Cie.
N9 632.828 - Luhama Comércio e

Ferragens Ltda.
No 632.834 - Tecidos Elias Flagury

Ltda..
No 632.918 - Fuskas Ltda.
No 632.957 - Asda Cattaneo.
N° 632.973 - Indústria. Mecânica

de Precisão Micron Ltda. -
No 632.986 - João Renato de

Araujo.

:149 631.603 - Construções e Co-
niércio Ataide • Ltda

No 631.610 - Indústria Metalúr-
gica Koncor Ltda.

149 631.623 - Cia'. Industrial Nor-
destina de Produtos Armentícios.

No 631.703 -. pre-Fabricados . de
Concreto Se nista Ltd a.

145 631.704 - Sociedade Paulista
de Vigas Ltda,

149 631.705 - Sociedade Paulista
dê Blocos Ltda.

N9 631.706 -e Pre-Fabricadas de
Concreto Campineira Ltda.

'No 630.701 - Walter Pinto e Mau-
ricio Pontual Machado.

.149 630.702 - Walter Pinto e Mau-
ricio Pontual Machado.

N ? 630.703 - Walter Pinto de Mau-
ricio- Pontual Machado.

No 630.704 - Walter Pinto e Mau-
ricio Pontual Machado.

No 630.712 - Proarte Ltda.,
No 630.713 - Incomarfer Ltda.
No 630.722 - Elan Publicidade L'-

mil ada.
No 630.798 - Cia. Brasileira de

B ebidas e Alimentos Concentradas.
No 630.803 - Coisa Comércio. In-

dústiaa •e Adm. de Bens Ltda.
No 630.807 - Comércio de Mate-

riais para Construções Wa Ltda
N9 63.0.808 - Comércio e Indús-

tria de Materiais para Construções
itingussu . Ltda.

145 630.809 -- Comércio de Mate-
riais para Construções Luzilandia

,
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3. Ynegzãtieo do c4granOl .do cargo toe o Volto/ dm

2, caracterizado pelo fato do dito tubO o parte interior core

Integrais.

4. 2asiondítio0 de seguram% de nardo com o ponto 3.

2,.earacterizado polo fato de'dito tuboi parte interior aérea

eoparadoo,
Ymengtico de ,seggrat4a, do acara° com4galogor doe

pontos precedentes, caracterizado pelo tato do as bordas inter=

de dita parte interior Premunidas a parede interna de dita

parte extetior:5

6.	 •usátiod de'Seggrança, defactrdo com qualquer um

dos pontos precedentee; caracterizado. pelo fato do o . oro ze:

, dotado de sedes anularoa 'vibro as RAU Dío montada° As bordaO

Interiores de ambas ao partam interior o exterior‘

;t:
•Pneumatico'de segurança, .de aóórdo com qualquer=•

dos pontoai a 5, caracterlmádo . pelolato do o aro dotado de

sedes anulereo . Obro do quaio . eão montadan ao bordar; internas

da parte exterior e egitS4 bordem inerneto da parto interior

serei maiores.eatdiânotro qus . as ditas sedou anulares no aro

.i'fazerem contato coma parode interior de ,dita parte exterior
acima da 4rea da eíde doara, contra.a'quaL'eXo !gustidan polo

, PressãO do ar si4 dinara do ar;

, TWounátioe de soprano., de acOrdo com Analemer
dos pontóa prededentes,'caraotericado Pelo fato 0, o mocaniem

de válvula compreender-' unn baeta de válvula afixada a dito tabO

0 t02r12.2,TagoodortPri444.de aruás primeiro oriiltio que conduz

partir de.dita'pkeeagariparadentro do dita câmara do ar e um co"

gundo orif4,1o. ge conduz do dita passagem poro, 	 câmara cato*

Yrons4tico.de megaranqa,fte'sotodo corlo ponto-8 em Mia

.deponOncia do ponto 2; Ograoterizadó,palo,de O . cort;c1 transversal

ofetiVo de•ditos orifícios serem de um tamanho de modo acontrolat

o fluxo de arpara' à diarade ar .o °amora exterior ewtaia velo•

cidades relativas gge proptoridonom maior preo4o IMima na clamara

útoxior;

lo:	 Zneuméticc do aeMança, do aotrdo auto ponto 8 oa.8,.

caracMrizada. paio fato do ditaMtvgla do retenoZo ser'Poeiolunav

dana extromidadaIntoráa.do dita .beete o ser manda na pont-.

teotadavpala . ropoo egi parte, peleçialer praceio do 0.01a el.

=ara 4e.ar,*, moio operativo normal, mer mvo1 na pódiego abar

ta porer'indlto tronco Oterior a dito tubo, eetando'coa.pronao
Sufiáente para vonoekatatssio , que imitimidits;largedeic
tençãoifeabadas
11.	 Iteindt100 de . COgaranga t do nardo com ei . pont010,. 14+

auctericado,pelo gaio,do.uma:segundavelv.ula de.reteagaaser
cionadanaextreridade citerior :de dita•lisate para centrelar.4
fluxo de ar sobprisaapera:dentraidadita baste para dintribot'
çâo a ditas câmaras interior e exterior através,dacoms.tespooti,

voo ori:dolodg aensio ditos prizeir e Segunda-váivUlaa exa,rotói1“4

2Efm0 N2 98.770 de! 26 da novOibro do 3.967
Rec !uprente: FORNIU INTERNATIONAL IIMITED ale INGLATERRA
Pri ry..do Invenção: APERFEIÇ0A/4=T0 Mi PROCESSO ME PROEC..
ÇXC 1)E UM ' ARTIGC LAMINADO

7.1.04ald12WPA

1 -,hperteiçoar.ento em processo do produção do um artigo lamina
do l i usando aquecimento e prensagem, em cujo processo um conjunto do
ume r ou maio de uma folha fibrosa, impregnada com uma resina termo–en
dur)civel, é suprido num lado ou em ambos os lados com uma folha fi-
broia,decorativa, impregnada com uma resina de melamina, caracteriza
do elo fato do ae.usar uma resina de melamina qmd-6 modificada com
0,1 e; 10% por peso, cálOulado abre a resina do ailica finamente oub
dividida.

[ 2 - Aperfeiçoamento de aotrdo com o ponto 1, caracterizado pelo
fat) da silica finamente tedividida estar am forma am6rta, tendo um
tamalho de particula do 15 a 20 milimicrona.

3 – Aperfeiçoamento de acara° com o ponto 1, On 2, caracteriza-.
do :maio fato do se usar uma resina de melamina)modificada, tendo um
vair pR de'polg monos 8,0.

1 4 – Aperfeiçoamento de acBrdo com qualquer um dos pontoo 1 a 3
cars i cterizado pelo fato do se uSar Uma resina de melaxina modificada	1	 •conAndo 1 a 25% por ptco, odlculado obre a resina, do um plastifica
dor,

5 - Aperfeiçoamento de ao8rdo.com.qua1quer.um .dos pontoo 1 a 4,
cartoterizado pelo fato da folha (ou folhas) decorativa, impregnada,
lmeçiatamente entoa de per aplicada ao artigo laminado, ter sido se.
eadé numa eátufa, sob . preseão.roduzida á uma temperatura elevada, do
pretl. :rAncia, a 60 at6 802 8, com uma pra/leão mínima do etrca . da 635
MmIg_e uma pressão máxima .de careci de 710 CO,rgg

requerente•.reivindloa de aoZrdo com a Convenção Internacional.
p Art. 21.do Decreto:Zei.n2 7903.60 27 de agtato de 1945, a Priori

da& do correspondente podido depositado na.Repartição,dol,Mtentes
da 2.,....glaterra, em 27 de novembro do 1956,sob'n 2 38,250,

TARA Na 148.194 da do abril do 1963
Paq•erentd: TUE qconua TIRE d'RUBBER C0MP4NY —Z.134,
PriOlágio da InvençUs Pil 'EUMÁTI00 Dd 43QUB4INA

-pluvIgacAsÇas
2neumg.tico de segurança, caracterizada pelo fato

eorpreender uma parte lnçtertor montada em um aro para formar

ume câmara de ar anular, uma parte interior coa sua cirounfe,
Xencia exterier menor que a 'cirounfer;noia interne de dita

parte exterior, montada em dita parte exterior para dividir
dit câmara de arem amimo interior o.exterior radialmente
ais .postas, uma alara de ar montada . = dita câmara Interior

o u)oanismo de váa/tla polo qual pode ser suprido ar sob propelia
.a dto tubo e câmara exterior simultaneamente, a/artir de um

suprimento de ar, incluindo ditmecaniemo de oglvula uso

vál lrala de retenção para Manter a. prega° do ar em dito tubo
apos tal enchimento,

	

2.	 Pneumâtice do sogurança, de agira° cot O Irrito 1,

earketerizado pelo fato d o mecanismo de válvula fiwx disposvo
par:). suprir ar sob proseâo a velocidades tala que apresas, dm

.camara interna ; formada mais ràpidamente o a uma. maior

1,re r '.3ao radzima que em dita azara exterior e dita yârUla do

xe'.:açEe manter o prosoÃo saio alta .41 (4t4 1:4/1 0 OP60 O OUÇhl'
luz, 4.



adjacente a el,ta porçãO PèrmoÊvel
fíció.para dita câmara exterior:
22e	 Pneumático de segurança, substancialmente como descrito
com rel erencia às Liga. 1 e 2, 3 a 6 r4 7 dos detenhon anexos.
23,	 Pneumáticos de segurança, de acOrdo com o ponto 22.
caracterizadoe pelo fato de seres modificados substancialment

como descritos com referencia às figs. 8 a 11 dos desenhos ancxoe*

Reivindica-se, de aerde com teCorreenção Internacional
e o Art. 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a prioridad-
do pedido correspondente depoeitado na Repartição de Patentes
500 Estados Unidos da America,eM 31 de maio de 1962,eobN.199.140.

para ouprir ar do aogundo ort.
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Independentemente opetavele pelo que a,ateriúra co dataanegunda

válvala de retenção náci\ aarirá dita primeira válvála.

124 Pneumático de zegurançaa de acárdo com o ponto 11, ca-

racterizado pelo tato de dito mecaniemo de válVaia Incluir uma

tétceira 'Avela operável para libertar o ar de dita c&Mara in-

terna ne aquatdo a preeeão mala exceder aquela em dita câmara
exterior por uma quantidade predeterminada.

13* Pueumtico de segurança, de acOrdo conto ponto 12, as-.

Xacterizado pela fato de dita baste ter uma porção de base que'
me estende laterálmente a ela, sendo dita porção de base dotada

de Um terceiro orifício no gutl dita terceira válvula de retençã,

está montada,

14è	 Pneumático de segurança; de aaè'rdo coa o ponto 13, carac-

terizado pelo tato de dita base teapelo ' menoamma passagem da ar
que me comunica com ditos negando e terceiro orifícios.

15. 2noumático,de segurança, de acOrdo com o ponto 13, ca-

racterizado pelo fato da dita base ter uma pluralidade de sufeos

*muna face que se coMunlea com ditos segundo e terceiro orifícica

16*	Pneumático de eeguraaga; de acOrdo . com qualqüer um doe
pontos li a 15, a4acterizado pólo fato de" as primeira e segunda
válvulas de retenção serem montadas em una lura comua
mente recatadamatada em dita haste.

17. YteuMático de segurança, de sara° com o ponto 16a

caracterizado pelo fato de a primearaváavUla T de reteneão com-

preender um pino, deáliaàválmente, Mas mão removivelmente, mon-

tado em dita luva, um mal na extremidade interna de dito pino

e'dispositivo retentor para manter. ditaanel contra substancial

Movimento azia ao longo de dito pano, ficando dito anel dieposto

em dito .pinó para entrar em dató primeira orifício e passar atra-

dála para abrir dito orifício sob a aveseão'de intlaçãO em

dita baste e fechar dito primeiro Orlilcio quando a prepeão do

ar na câmara toma qual ke ai comunica maior que à de dita

haste, e diepomitivo de parada para limitar o movimento da dito

anal para uma posição que fecha dito primeiro orifício e prove-
maenteadela.

18. Pneumáaico de segurança, de acara° com qualquer doe

ponto6 . 8 a 17, caracterizado pelo fato de existir dispositivo
de espaçamésato 'em pelo menos una daa ' auperf/eies de face adjato
mentes de ditas partes interior e exterior para manter as porçã4

'adjacentes de ditasauperfícieo de face em relação espaçada para
formar uma peseagem de ar gize me comunica cum dito segundo cri-,

flcio e dita câmara exterior.

194	 Pneumático de segurança, , de acârdo com o ponto 10,
caracterizado pelo lato de aer 'provido dito dispositivo espaçae
dor em ambas as bordas da parte interna et sua porção exteriore

20.	 Pneumático de segurança, de aeôrdo com qualquer um dem
pontos 8 a 17, caracterizado Pelo fato de existirem passagens
utraves de uma parede da parte interna que ao comunica com dito

cegnndo °rir/cios oamara'exterior Para an:Orir ar 2, dita Gamara
exterior.

71.	 Pneumático de segurança, de ac:Ordo com qualquer um dos

pontos 3 a 17, caracterizado pelo fato de dita parte interna .ger
eermeável na vizinhança da câmara exterior e dito mecanismo do
'válvula incluir ura base datada de ura passagem que me comunic

com dito segundo °rifleis e a parede interna da parte interna

TERMO N2 153.735 de 16 de outubro de 196a -
Requerente: MERCK & CO. INC•	 E.U.A.
Priv.de.Invenção: " PROCESSO ARGONIO ME SECAGEM
E PRESERVAÇÃO DE PRODUTOS LiointzAres E.PRODDa
TO MO MESMO".

Reivindicageg

1 . Et processo para-a preparaçãe de um material líofilizado,aa
ases caracterizadas Por compreenderes: encher um espaço com'argenio

aeco; introduzir a matéria prima nesse espaço; evacuar e argenio des
se espaça e manter uma temperatura suficiente para provocar a subli.
mação da umidade do dito material,. atá que essa umidade tenha sido .
removida de maneira substanc:almenee nompletae reintroduzir premie
atoo no referido espaço; e remover o produto,

2 -.Et ueJprocesso para a preparação de um produto liofilizade'
a partir de uma materia prima, as faaes,caraoterizadas por oompreen.
derem: encher um espaço com argenio seco, esse argenio tendo uma pot
centagem máxima, em volume, de Cerca de 0,0005% de hidrogênio e --
0,0005% de oxigenio e 0,003% de nitrog4mio, e ceren de 0,00084% em
peso de água; elictroduzir o meteria/ no referido oaaaço; retirar o ar
•genio do eepaço , e manter uma temperatura suficiente para provocar, e.
sublimação da umidade do dito material,sob vácuo, até que essa umicia
de tenha sido removida de maneira substancialmente complete; reintra
duzir argenio seco no espaço; e remove • o produto.

3 - Em um processo para a.preparaeão de um produto.liofilizado,
a partir de ura: materia prima congelada contendo água, as. fases ca.
racterizadas por compreenderem: encher uma câmara de 1iofilizaçí;,0
com argenio seco, esse argenie tendo uma porcentagem máxima em volu.
me de cerca de 0,0005% da ãxegenio, 0,0005% de hidrogenio e 0,003%.
dc nitrogánio, e cerce de 0,00084% em peso de água, e tendo um ponte
de orvalho inferior a -60 2 C; pre-resfriar o referido argenio no dito.'
espaçoe introduzir a referida matéria prima congelada no dito espaça.
em contato com o argenio pre.-resfriado; retirar o argenie do espaço
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Penci:onaa'o e manter uma toMperatara anfideate para "moeu e can

:pagão da Agua do dito material, at6 oa agua umidade -tenha aldo rama
Tida de maneira substancialmente ~tas reintrodusir entalo doo
ao mencionado espaço; e removera produtOe	 •

4	 um:proceaao para preparação datiMiprídutO 1loti1iza8o9
tartir de uma matAria prima congelada contendo Agua,' eaea matéria
palma Picando localizada aratu reciptenterque pode ser ~alta to"
sies caracterizadas por compreenderem: encher= °apago com argento e=

Igtcor, introduzir numerosoe recipientes contando a matéria rima

! ce ocree9; retirar o argento do mencionado espaço enq2ant6 co 1,0041
• entes estão abertos e manter uma teMperitura oficiante para patvag,

cara 
sublimação da umtdade de manetrU substancialmente compleia;

1	 " •
, xeintroduzir o argento atoo no dito imano 0110a dito,: recipientes g

xemoyer . os recipientes e fechar on reemoa, rateado assim argenta dm

co dentro deles.
5 ... m wa proceaso para a preparação de ust produto liofilizada

na 
famas caracterizadas por compreenderei a passagem de argento sUbg

cialmeate peco abre alumina; a produção de argento trotado tendo um

teor de u4Wad3 inferior a 0,00080 em ao; o enchimento azul espa

ço com se areai° ti-qtado; a Introdução do material dentro do dita
espaço; a remoçSo do argento do enlaço e a manutenção de uma tempera
tura suficiente-para provocar a oblimação da :umidade do materia/'

até que:esea umidade tenha cido xemovidade maneira Obstanaia1ment0
completa; a reintroduçU de araent0 tratado e ceco no dito espa90;
Wemoç'áo do produto.

6 1Jo recipiente fechado Contendo UM proautd 110filiZda0 061/

do e atoo e um espaço cheio de argento sco, caracterizado porque O

,wolume do argento é muito maior do,que oyalume da ablido, tsee ord.
leio tendo uma.poroentagemmAximagem volume ide cerea.de 0,0005% de
exiOnio, 0,0005% da hidrogenia e 0,0eAde . nitrogenio,.%a orca. de

P,Oo0$4% empes:, de Uns, e teudo um ponto do orvalho inferi0M.

60 2 c.

Tamo N Q 154.286 de 3L de outubro de 1963

Requerentet	 gsmashux masa . alas

Privileg io da Invençãot "PROCESSO E, amanno PAU, WR1CAR.

:t0M:FIDRAS DE LIBER"

REIVINDICAÇUS

1 - Processo para fabricar mecha com fibras deges::áer
libar, .caracterizado poi permitir o processameató mecaníco de slu

feixe em forma ou tira continua de fibras de libere preparado com

a fibra degomada de etbe produzida em comprimento determizedo gu

tem de ser submetida ao citado processo.
2 - Proceaso para fabricar mecha com fibras degomades Az

la estiragem de fibras sacas de líber em comprimettos convend~
por meio de um sistema de estiragem apropriado para fitais de li-
bar, caracterizado rio fato de estar dotado de weeLnisme desfi-

brado:: e separador, e por fazer passar ás fibras de•liber' per umo

teria do mecanismos tei como o passador, a penteadeira e witros,

para produzir nabos limpas.

, 3 • Processo de ettiregem do fibras &luradas, caraotori,
gade ¡Natas:ir desfibrar e separar enfeixe de fibras desamadas o

odorantes primeiramente em tiras estreitas, sendo em seguida des..
Sibrado e separado em vía cot:fibras do comprimento conveniente,'
Sendo novamente desfibrado o separado em operação contínua, rec0..
liado e juntado de novo, o então convertido na mocha desejada.

4 . apartlho para estiragem de um feixe de fibras detona
das, caracterizado por compreender unirOlo agulhado situado entre
os r8los alimentadores o os ralos •traseiros desenhados para desfj.
brar O separar preliminarmente o feixe de fibras de libar aderi-
das, sendo os ralos intermedierios o os rtlos dianteiros destina-
dos c'produziriusyk coa fibras de comprimento conveniente peia
estiracem de feixe de fibras do líber já separadas no primeiro
tígio, um par de rOlos atrasos revestidos comute polímero elasta..
mero como . a borracha destinados tamben a desfibrar e separar com-
pletamente as citadas fibras de libar cou ainda ficaram aderidaO
te Víti l e impar de ralos de calandra.

A. requerente reivindica de actrdo con a Convenção Inter-
nacional e o Art. 21 do Decreto -Lei IN 7903 de 27 de agOsto de
2545, aprioridade do correspondente pedido depositado na Reparti.
Ção do Patentes do Japão em 5 de novembro de 1962 sob NO 48.552
e 48.553.

7:20 Ng 154,611 de 18 de novemoro da 1963
naquerente: N.V. PHILIPS GLOEILAMPENFABRIEKM ; .1= EOLADA

de Invenção: ° anrEiçoA:z::Tos E. OU RELATIVOS ÁAIW.L11105

1,ZSTINAP3S Á EXTRAIR C3:IP3I7ENTES DE UMA SUBOTKAIA ".

;leá..à"11.Q.açfD
1 - AperfeiGGsv.entco em ou relativos a aparelhos destinados a

extrair componon'ces co uLna substancia com auxílio de um líquido a,
cuecido, contido em oL reaervatóriu provido de elemento eletriCo
de aquecimento, sendo o dito liquido retirado, co menon parcialmen
te, pelo aquecimento para fora do reservatio citado e feito en-
trar em contacto com a substancia da qual devem ser extraídos os
componentes, caracterizados pelo fato do elemento de aquecimento
ficar eltStriamente ligado em s6rie com um rasistor de alto coefi-
ciente positivo de teperatnra, sendo o valor co. reàistr:ncia do dl

t(1 rec.;.s.•:or inicialmente inferior, no momento 	 que á-aplicada 1.1,.
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ea tensão elétrica de alimentação. ao -ÃO eleMent0 de AqueaMenta •
opinando porem, bruscamente, a um valor tão elevado, apÉs ter sido
atingida alma temperatura ~que c 4.1quido - ontra-enu , contacto com a -
aubstancia de aval devAM'aer extraídog waoaatitaultas, 0A :a oal.
rente:elétrica que circula através dó elemento de agiciente é a..
penas a baetante para Conservar o líquido que retorna aoreeervatS.
rio na desejada temperatura elevada.

2 . Aparelho, como o reivindicado' no ponto '1,'
pelo tato do elemento . de aquecimento e o resietot de coeficiente
positivo de temperatura flOarem dispoetos dtainesmo lado dO reser.
vatftio, de preferencia no' fundo. • 	 .

3 • Aparelho, como 0 :reivindicado no ponto 2, caracterizado .
pelo fato do registar de suficiente positivo de temperatura ser.
'dimensionado de modo rale o salto da resieténcia pç:verifica após

	

. ter-se evaporado o líquido no reservatório. 	 t
4 Aparelho, como o reivindicado em qdalquer do pontos pre.

cedentés, com a finalidade de fazer : a extração automática de café.,
_caracterizado pelo fato do resietor dotado-de coeficiente positivo

de temperatura eer dimensionado denodo que,em seguida‘k elevação
abrupta do valor da reaiatencia,diesipar-ae unta quantidada tão pe..

ena de . potenciano elemento de aquecimento.aue o café feito auto
maticaMente retorna ao reservatório, sem que o coeficiente positi-
vo de-temperatura caia de nevo a um valor excessivamente baixo. .

6-. Aparelho, como o 'reivindicado nos pontos 2 e 4, caractori
-nado pelo fato do reeistor dotado de coaficiinte positivo de tampe
ratura ficar dispOste atravée de uma certa reeistbncia . térmica Só
reservatério.

A requerente reivindica de acbrdo com a Convenção Internacio,
nal e é Art. 21 Decreto 7903 ao 27 de agasto de 1945 1 a Prioridade
do correspondente pedido depositado na Ropartição de Patentes da
Uolanda, em 20 de novembro de 1962, sob o n Q 285.737.

r2RUO 1711 168.12% de_9 dó aetambro de 19G4
2equereIte: •DRAUX0 nua BANOVICZ I	 a() -PAULO
',:odanduatriala "MIGINAZ MODELO DE reS4 PARA ES0PITORIO '.

alvindicaçOeà 

1 - ORIG/SAL MODELO DE MESA PARA: ESORLTORIO, caracterizada por
coprutuir ao um oFnjunto formado tor tampo retangular,de canto

oetos, arestas vivas. suportado inferiormente -por pernas tubulares,
secção quadrada, que oè situam no plano de projeção das bordas

tistais oo tampo e qUe vistas frontal a pos teriormente te tpretet:tt,
oro;s.o ortegonol. ieto 4, em plano torizontal, voltade

O °antro do mesa, de comprimento ideArpoontigurando de -Vã lodo ele. 1
mente separador entra dito gaveteiro a o tampo e, de outro lado an,
tas suporte para* referido tampe, apresentando contráste,graças
aiferença de coloa.ação e de material com o tampo, gaveteiro e pai.
Mie; pelo fato de haver, no lado Opogto ao do .gaveteiro,um painel
de interligação lateral entre S.a pernas, de igual altura de gavetei

„xo de forma que vista frontalmente, a mesa apresenta uma 'neta de .
tapo do dito painel, de forma retangular, paralela e praticamente .
da mesma espessura da perna' frontal; pelo fato de lateralmente a me
na apresentar vísivel, duas pernas lateraimituadas na mesma linha
de projeção das bordas do tampo,do que co aareaentam ligeiramente .
separadas e, tendo visível entre o gaveteiro e o painel que lhe 6
oposto, é o tampo superior, devidamenta inscrito entre as pernas,um
retângulo de espessura pouco menor do que a do tampo e que inferior
mente se conjuga h base cuperior do gaveteiro ou h borda superior -
do painel lateral; pela fato de posteríormee, a mesa cor fechada
por painel laminar cuja altura corresponda doPainal lateral e .
por conseguinte h do gaveteiro lateral.

2 . Original modelo de mesa para escrit8rip, acorde com o ponto
anterior, tudo como substancialmente des crito,reivindioado acima, e.
ilustrado nos deeethoa anexos,

dabi0 fie 135.10d de 19 119 desamtra de 196Io
Requerente; ANTONX0 ZACCARIA 0 40 PA111.0
nabo Iadustrials a Cóg0 MODUO DLGRADS EMBELIOZADODAU.
2A84 WRAZUIRAS D3 ufamos 60T0BIZADOd P.C4 PASWEIROW.

auvIrmicisow

10) UM nem modélo de'grodo anbeleXadora e oignalizadora
ra trazeirae de veiculas metorizadoa para passageiros, 0054 '4=440alongedt 9 provida de 14me15o tranfYorOsie em !:orma da or, cuseter4,za-sa pog ter nus ladoz longitudinaiu le72pente sihn000s, fintando .
se para fOra - maz proximidades de suas extremidades, aumentando al£
largura dá grade, e pelo tato das oxtromidadea desta UrM10.4r02 4005Iarmente em forma de o6ta, cuja ;arte pia% em t grag do da .4.5.roloic,
raténgLiip, ça cada qualy e provida de um disco circular, 0,iptieo
oval, de auperficis grane-0 4d ; ruPoRcm 419.2.4d4 t de nnh OPP011140vermelho.

2P) UM novo £odele de grade oca/4'de coM O »ante 	 04netor42 040 por unr, alaumes das lamaas transversala"ds
la'biop

	 gcle proUqê 410do l:veveiz de fixaçãO.
:-.A) tLo novo modélrads	 â0654d d02 02 p0At02:2 'C 2, mra ,2trízado por scr s face posterior gA ernaç'Ãe da grade provida, nne

r,a perarWi?4* 0.9q9Ni ' ç	 ?ON U04 k4g4le-.	 •	 .ck,

•
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40 ) Um nov0 M0410 do grade egtolegadOPA e 81~320024

X*: tu:toiro s de voiculoa motorizados para passilgoirosI sUbstanclalUOMr.

tc como descrito, reivindicadO .da 1 4 3 repr000ntadOXA dostnIDASI

ta: . 0 apenso.

(Seção III)	 Novembro de 1969

junto "A ruía én qualquer momento, de modo que o cigarro inc ee

deeloos no longo do canal é apriolonado entro a periferia da To-

da o'o canal, e tem tranemitida a ele uma 'velocidade conotante,

Com o que d facilitado o alinhamento acurado dao pontas, doo ci+

garrod contra co Membros limitadora° eu tatentea.

11.PM° Ud 147,80 de 21 de março de 1963
Requerente: MOLINCIAACHINE COMPANY LIMITSD Inzlatorro
iPrivilc;g1.0 de Invenclo:' "ALINHADOR DE CIGARROS DE ESCOVA lulacomum

REIVIND1CACOES 

10 Um aparelho para manueear attigoo da forma

da rOlo, caracterizado por comppeender uma auperficic ao longo

da qual ac desloca um artigo em forma da ralo, em eua dire0O

longitudinal , e una roda arranjada no,percureo do artigo a.que

gira com uma 'relo^lande subetancialmente constante, a roda ten.,

do una periferia resiliente que se move na direçãO de delaoogran0

to do artigo e fica separada da ouperficie, de mod0 qua'M artigo,

4 aPrielonádo entre a perifer ia da toda e a superfície, deixa

roda com uma volo0Made AU:kj,tandalmente 00notahte.

2. Um aparelho para receber cigarroe que de dei+

locam iengitudinalmente desde O diapositiyo cortador de uca gAqul

na destinada a produzir um rOlo continUO da Cigarro s , e Para On.!,

duzir ou cigarrou de lado, numa fileira de pelo manco 'um ao iadó

do entro, carooteriza do por compreender loa traneportador tendo eg

nNiel arranjados tra;everaainente em reiaçZo igt gga direaáo da dekE

Locutent o o cada um para receber um cigarro que Voza em sentido

Citadina/ desde O cortador, e cada =contendo um Membro cabatea

0 para impedir o movimento,do cigarro ao %cosedG Cana/E.a

eia alinhar ele pontoe ,dos cigarrou x..0 direçãOjdo.deslOcamento 4ó

traneportador,; tmz roda tendo,umaAer1teri'a reeilienta na 17ren

ta na qual oe canele oè apr!-Aentaa:ep puceaeg o,' a:roag aendo . si-

:akUrla.o aumn valoeidade-eonstahte, a periferia da rode movendo.

g4 em. 4m; agg og coggrí à oapulo separada do Pato ag azul ed.

3e Utz aparelho de soUdo coa o ponto 2p.oaractea

rizado porque o traneportador è um tambor eetriado ou coa calhas,

ao eetriae ou calhas condtituindo °o canaio,e xiate una correia

apanhadora ou coletora por baixo do tambor, e tambor a a correia

tendo aoldnadoo do tal maneira que oa oigarroe alue deixam a pak..

te inferior da tambor para serem recebido° pela correia coletora

oa apanhadora se cotão deu/locando ma mama direçÃo que wcorre1a.

40 St aparelho de actrdo oon . oa pontoe 2'ou 3 co..

-racterizado porque a periferia reeiliente da roda 4 aonotitulda

por cerda° 4 para formar uma encava.

50 Um aparelho de actOrd0 com O ponto 4 $ oaraote-

.ritado pOrçue a° oordao cão arranáadao helicoidalmente, e o ei-

xo da rode & inclinado negando o ângulo da hélice em relaçáo aoe

canais, de modo que ao oerdoe em contato oom um cigarro, em qual-

(pior noaento,.t'ém um componente da movimeato oubetancialnento 1-
gual ao movimento lotarei do cigarro, devido CO movimento do trano

portador.

6. Um aparelho de aciirdo com o ponto 4 ou poato 5,

caraoteritado porque ao cordas tem um comprimento progreeeivemon.

te 1:41.0r, consideradas na direção de rotação da roda, de modo que

rzeoaso inicial eSbre os cigarros quando nu primeirao cordas o

tocam é muito ligeira, o essa preoeão aumenta progreeeivaaente,

medida que a roda gira.

7. um aparelho de aoOrdo com qualquer um doa pona

toe 4 a 6, caracterizado porque ou cigarros ao conduzidos de

do abre o transportador, em duo fileiras de cigarros lado a la-

do, existem batentes ou limitadores em canais alternador.aproxima

Umente na metade de armo comprimentos, e nos utroo mulo perto

duo Dano extregidadeo distante do cortador, a roda estando inata.

lado na região da metade do comprimento doo canais, pRra controlar

co cigarrou guando eeteo se dirigem aos batentes nao extremidades

dos canais, e as cordas: são ColoOadao em volta de mais da metade

da periferia da roda.

84 ga aparelho do acOrdo com qualquer um doe pon-

too 2 e 7, caracterizado porque a velocidade do roda a tal quo toa

doe co cigarrou que entram sob a sua intlue:ioin cok decacolerados.

94m aparelho de acOrdo com o ponto 8, caraoterA,

tado porque eaz tambám utilizados diepoeitilMs de mola para dosa.

ce/erar os cigarro& quando ;leo se aproximaddoe oeue batentes ou

limitadores,

104 tia aparelho para receber cigarros que se deslo-

cum longitudinalmente desde o cortador de uma máquina destinada u

fazer um r Slo continuo de cigarros, e para alinhar os cigarrou

cm pelo menos uma fileira que as deolOca de lado, caracterizado
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par ser canatruída, arranaad0 e adaptado pare operar eubetanciaa.

mente, como desorito acima, com referOncia e come /aafa.aa	 a.

gurae dos desenhos anexos'

A requerente reivinaaca de acordo com a conven-

ção Internacional e o Ara. 21 do Decreto-Lei DP 7 903, de 27 de

agSeto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depoaita-

do na Repartição de Potentes da Inglaterra. em 21 dee Março de

1962, eob no 10 834.

pEIVINDIC.4024.

. 1 2 - Dosador e distribuloor de crema gelado ou sorvete
compreendendo substancialmente um cilindro vertical corá pelo menos
uma.abertura lateral para entrada de aorvete e pelo menos uma aber
tura de_saida nnbaae, um pistão movelaem reciprocidade coM, esse
cilindro e atuando, caiando abaàado, como uma peça de obstrução da
citada porta lateral ao passo que deixa a citada ' abertura de entra
»da desobstruida sempre que estiver na sua posição axtrema superior,
caracterizado Pelo fato de que dentro do cilindro (1)abaixo do ra
ferido pistão movei, um pistão de dosagem (8-108) está montado coa
xialmente, sendo o citado pistãoligado á uma barra do pistão (7)
guiado por desl•samento para dentro do pistão movei, e levado por
esse mesmo pistão movei atraves de um acoplamento de fricção, o
tad° cilindro sendo Provido, abaixo da abertura lateral de entrada
(4}'com dispositivos de confinamento para limitar o movimento de
ereção do pistão de dosagem e formando assim uma camara de dosagem
entre o citado pistão de dosagem e o,pistão de expulsão deslocado
para cima, dispositivos sendo providos para ligar a catada câmara
de dosagem com a abertura de saída (3 - ló3) do cilindro, sempre
que o pistão de dosagem seja deslocado para a sua posição extrema
inferior.

2c Dosador o distribuidor de sorvete de acordo com o
conto 1, para a distribuição simultaneá de sorvete e da uma essen.
eia liquida, caracterizado pelo fato de que o pistão de trabalho
(5) 4 provido de uma catara cilíndrica Interna (16), na qual um sa
gundd pistão (13-113), montado sabre a barra 7 do . pistão de doaa
aema108, á guiado a referida calmara Interna comunicando-se sempre
que O pistão movei á elevado .a sua posição extrema superior, atra-
es ao monos de uma das saídas laterais (14) do referido pistão Imo

vol 'com ao menos uma das portas laterais paraaessencias liquidas -
formadas no cilindro (1) acima da abertura de entrada para o sorva
te, enquanto sempre que o pistão de dosagem (108) á deslocado para
a sua posição janto a base, a casara interna se comunica atravás -
Je uma válvula e a barra do p istão tubular (7-107) com ao menos uma
'abertura de saída para essencia liqüida (3) formada na base do ci-lindro.

30 Dosador e distribuidor de sorvete de acoroa com
os pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato de que, em sua posieão

. trema superior, o pistão m6vel.(5) 4 disposto exatamente acima da

abeatura lateral de entrada (4) do cilindro (1) e no qual, entrp
o pistão mOvel (5) e a ¡Jarra do pistão (7) do pistão de dosagem -
(8-108),, há um divoositívó de confinamento (73) limitando batt-

4a para baixo do piso de deSagem.sempra quê eito mesmo isistZottpuarado para baixo pela preas ge que sabre ele atua.
40_ Dosado e distribuidor de aervete, de accirdo'oa4

os' pontos d ial a 3, 'caracterizado' pelo fato de que o disPositiva
para confinamento entre o pistão movei (5) e a barra dó pistão d*
dosagem (8-108) são axialmente ajustaveis da modo a variar o vala
me da cámara de dosagem

.50 Deasador e diatribuidor . de sorvete de acerdo coar
oe'pontos do 1 a 4, caracter:lado peld fato do que a barra do paztão (7) do pístão de dosagem 4 provida de uma projeção radial,.
(aba 73) atuando como um confinamento para a barra do .liistãO. (7)e á base do pistão novel.

6 2 Dosador e d i stribuidorAe sorvete de acOrdo ' 00taos pontos do 1 a 5, caraCterSapdo pelo ' fato . de qUe. a extremidada
superior (72) da barra do pia-tão (7) ao qual a aba 73 está 1igad4

cambiavela•
70 bdsador e d istribuidor de sorvete dd acro- eoW

os pontos dell a 6; . caracterizado pelo fato de prover-se a barrado pisteio (7) de dispoáitivos.qUe permitem variar a diatáncla enatre a aba (73) e á parede da base do pari-tão movel (5).
ac Dosador e distribuidor da sorvete de acerdo coal

om pontos de 1 a 7, caracterizado, pelo fato de que a' barra do piz.to de dosagem (8-108) 4 envolta por um anel de pressão (9)- situa- do ro pistgo movei (3).
go _ Dosador é didaribuidor de sorvete de acerdo• caiop pontos. de1 a 8, carac terizado pelo fato de que o dispositiva

de confinamento que limita a batada do pistão de dosagem á forma.'
do por um passo anelar das paredes internas do cilindro, formado_
en';re uma secção superior do cilindro (101), na qual o pistão mo.ycl guiado, e uma secaão inferior- do cilindro, tendo um clamo..
tro interno umpouco maior, na qual é guiado o pietío de dosageue

10a .Dosador e distriimidor do sente da ao&do com00, p-OatoS do 2. a 9, carie tarizado poio tato de alie A secção da 14ea do ciaindro tem um diÉmetrO:interno maior do que o digmetro
remo do pistão da dosado% aque o referido pito de closaein
provão ord sua base de ao menos na P roJ e40 (10 ), imPodirdo o ta.ferido pistão de 'dosagem de ficar ?ridso contra a abortura'de
da-do sorvete (3-1031,da base do cilindro (2) de Modo a.dellac
aberta lula coUnic4 go entre a referida abertura a o 'Câlara.de d,(4

9 QR,4 9 g ag9 0797.	 914049 dg 4~ 0:4931°

TÉRMO N a .152, 000 de 26 de junho de 196>
Requerentei APAIT S/A . Suíça
Privalegio de Invenção: "UM DOSADOR E DISTRIBUIDOR DE CREMES GELADOS"

e



.jcid0 su/ferico a 60-65%, contando 15 g 40% de isobutilono reasido,em

que o extrato ecido e aquecido indiretamente4 uma temperatura final

çle feixe do 135 e 1.62,8 0C, carecterizado pele misturação com o dito

C=3";3 eCido, imediatamente entes-do dito aquecimento indireto, de
polo menos 0,4 quilo de vapor d'água por quilo de isobatileno reagido,
e aquec.nonto indireto do ..Uta mistura é dita temperatura final, com

- o ema e atingiCa recuperação substancialmente completa de isobutileno

dm dito ;e1o, sem perdas eubstancla in de liobutiletO como polímero.
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1/0 . Dosador e diatXibuidor de sorvete de Wird° com

• ponto 2, caracterizad o pelo. fato de que a barra do pistão tubu.
:.ar (7-307) se extende alem da base do pistão de.dosagemna•ferma_

9.e uma saliencia tubular.
12 e . Desador o distribuidor de sorvete de zoe:dl() coM

O ponto . 2, no qual a barra tubular do pistão (7) do pistão de do.
agem- (108) 4 provida de aberturas radiais (12) formadas à sua .ez
renidade superior e o segundo pistão (13) 4 montado de modo adeA

:asar sebre a extremidade superior da mencionada barra do• pistão
•

;) cambiavel de una posição desviada para cima
---na que/ ele fecha .

:Is aberturas radiais (12) para uma posiç ). deslocado para baixo .i

?nde olo abre as referidas portas.
13o - Desador e distribui dor de sorvete de acordo com

e ponto 2, caracterizado pelo fato do que o segundo pistão (113)

5 a barra do pistão (7) são unidos e a barra do pistão tubular é
:onjugada à camara oterna (16) através de uma válvula automatice(

e qual 4 aberta sempre que uma:pressão pre-determinad a se acumu»

torna cemara Interna.
142 . Dosador e distribuidor de sorvete de acera() com

l., ponto 13, caracterizado pelo fato de que a mencionada válvula ã
eXovida de uma peça de válvula elasticamente deformavel. ' 	 •
! 15o . Dosador e distribuidor de sorvete construido e
.Dperado substancialmente como descrito com referencia as figuras,
le 1 a 5 dos dasenhos anexos.

16 e - Dosador e distribuidor do sorvote construido e

fp
perado substancialmen te como foi descrito com referencia à figu.

ra 6 dos desenhos anexos.
Reivindica-se, nos termos do art. 21, do adigo da Pre

ipriedade Industrial a prioridade decorrente de igual pedido de poo
tento depositado na Itália erx 27 de junho de 1962, sob n5 13119/62.

1
iltRMO 215 154.151 de 29 de outubro de 1963
'Requerente: ESSO BESEARCH AND ENGINEkRING COMPANY... E,r,A.

Privilegio de Invenção: P1ESENERA00 DE ISOBOTILEVOI

!	
BEIVINDICAOES
processo para a regeneraeão termiea de um extrato de

,

2. 'CM prometo ) de ge;rdo com o Ponto 1 1 Caracterizado p0C

Mitterar, como dito extrato 4cido. ' 4O' N4It 4X3ko,de voÁr d'Égun

por)eg,de isebutileno reagido.
Iria. processo, de, acOrdeveomo:Poeio L ou g, dateeterize-.

do porque a gorduresidade do ecido docrace de 34 ) e à adicionado

Otrce de 0 )58 kg de vapor d'hua por kg da isobutileno reagido.

4. Processo substancielmente como 'descrito com refertneis

sOs exemplos anteriores. dà invenção.

A requerente reivindico, de ecerdo oOm a Convenção Interne+

dosai e o. Art. 21, do Décreto-Lei na 7903, de 27 o gOato . de 1945 a

g pridridade do' correspondente pedido depositado JAA Reportição . de P.

tentes dos Estados Unidos da America; em 25 de Outubro.do'19 62, sob

lia 233.002.

211M° N a 154 623 de 19 de novembro de 1965
Requerente: TOE NILS .wILEELM LNIJOU 	 guS014

privilegiO de ' Invençãos eNXQUINA =AMURA XICZDO MIA CORSA
INOLINÁVEI. DAXBRALMENtee

2,WWWW£U1

1a.	 ,Vm arranjo pare mequinas de,excevar caracterizado poC en

sistema do excavação consistindo:em duas partes principais. e saber: 'um

suporte teanspottado pele nequine:e uma cagembaÃontada no 'suporte o

N4Callial0 de acionamento por meio do qual a caçamba pode ser oscilada

cm relação ao suporte em torno de um eixo deinclidaçãO 4 partir de uma

¡posição intermediária assumida durante n opercção de excevação; eixo ;g

o 
que fica localizado em ou, preximo e um pleno vertical estendendo-Re

longitudinalmente má'quinai sendo n caçambainélinevel em torno dadoll

dispositivos. de Manca ) um para'a direito e . outro ,  a esquerda dd

plano longitudinal central de d,nquinavsendo ditos deis dispositivos de

Xmneal g gion4vois individualmente por moio do dispósitivo respectivo de

de retentor ) . o	 ; projetado, em coopora0o . com o diepoSitivo de mia

cal respectivo atuando como porte de'um dispositivo de bloqueio perg

em uma'posi0o. manter A caçamba e O suporte juntos, embora permitindo a_

J.nclinaçã o da caçamba em torno do. dispositivo d.:Maneei respectivo o em .

outra poço fazércessar weção do bloqueio do . diSpositiVo de mouca)

de Modo e'tornar possível e inclineção de caçamba em torno do dippooltá

VO de manca no lado opost0.
Z. ' tp3 errando de actrdo com O ponto 1, caracterizado pele

fato de Cada dispositivo do =meai coMpreender um gigo ou piV; montado

em C.a das duas Portes oscileveie Uma em re1a0O I outra ) e encube ou

o sUporte e tendo a oiltro parte, suporte ouNaçambe, am dispoiltivo pe

.r& Xeceler O eixo em uma posigão longitudinalmentepre o no qual (i diz

positivo retentor projetado para ) cm ume pot:10o manter o eixo na CU

posiÇão figa no referida outia parte o ) cm outra posição soltar O OUO

de tailmaneire que e cago:aba e o eixo ou a caçamba e e parte na quál o

eixo á montado podem ser oscilados cm re1a0o ao suporte O 73 parte qUe

recebe'0 ciXo ou careia0d ao suporto e M'oixo.

'vm orranjo de mardo coMo•ponto 2 ) ccrectorixado pc10

Sate do dispositivo retentOr'fiCr desloc4ve1 em Una diresZo Obligge Om

relagãO AO eixo. •
tX1 Manj o de acttdo'co2 O ponto 2 ) careCterizedo pele

'WS do dispositivo retentor compreender um pino retentor ) o qual 4.

doslocávol na direç;o 6 eixo o projoted6 pare penetrar em me 'or4

cio ou cevidade correspondente pare: efetuar e aço.. de bloqueio.

5.	 rm arrendo de acerdo caia o ponto 4, caracter/sedo peia

teto de um Pdno re tegtor der ,Montado centralmenle am . ceda ume:dos . cie

tremidadeg do eixo, sendo tais pinos dealooeveld ne'diregZo de	 eada
. 0041. para £,f,rg das &4,0 teppectív40(410fil MD GIXOg 41 £1,94 WgRÉP

xolo o eixo,

•



174 ust arranjo de actrdo cog . qualluer dos pontos precedentes.
'caracterizado pelo fato da capimin ter O forMato de um canal.'s ser abe&

Uem ambas as extremidades.

Reivindicirse, de actrdo com a Convenção Internacional.
e o art. 21 do COdido da Propriedade Industrial, a priOridade do pen
do correspondente depositado na Repartição de Patentes da Sucia eu
21 de novembro! de 1962 sois NA 12512/62, com alteração apresentada eu
13 de março de 1963.

lARMO Ne 134 666 de 20 de novembro de'1963
Requerente: THE YOUNGSTOWN RESEARCH & DEVELOPMMT COMPAN
Privilgio	

Y`....ww,
de ' Invanção: "PROCESSO E APARE/HO PARA LAMINAR TIRAS2 FOLHAS 2ET4LICASQ
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6	 Vn arranjo	 aPtrde COm sponto 51 caracterizada pelo
fato de cada pino retentor ser projetado pare Ser acionado por mu ttiabg

mOvel em um cilindro e 40 qualditá pinos São gdigdoa por gma luva
existente ao sett Z'edor.

Plx arranjo dó *ardo com qualquer dos POntoa a , o; ça
Xacterizado pelo . fato do di spositivo retentor ser projetado paia 'ser
desligado por um impago oriunda de'tze /gatona operante soparado.do stz
Canismo de acionamento..

(43. ra arranjo da actrdo-Cold 'qUalquer,doi liOntós 3. a 6, c&raeterizado' peIo'fato do dispoSitivio,retentor•serprojetado.para ser
' ,desliga:Ui por um'imPulso destinado o dar partida Aci meconisme de 044..cote-ato.

'9. ViuLarranjo de actrdo com o ponto . 8, Caracterizado pelo
• fato dMispositivo retentor ser projetado para ser-desligado entoe da
partida 40 mecanismo da acionamento.
i.e.	 uhl Arranjo de acOrdo como ponto 9, caracterizado' pelatato do acionamento. 4 015 4re Ole de Inclinação consistir eu um dia
:positivo hidríulicp inserido entre o suporte i a Caçamba e pelo fato dg
dispositivo retentor !ser operado hidrãolicamente e Ser ligado R um coa

, goto de abastecimento do dispositivo hidr;ulico'de inclinação ó funcio
4arcon Uma pressãO lnferior ; desta .Uime, do Maneira a ser aciona.da anteido MesmO.

.tini arranjo de g ordo . com o ponto pi caracterizado pelo
fato do acionamento para a operação de InClinação consistir em um
positivo 41dría1ico inserido entre o suporte e a.caçambg e pelo fato
de. ser instalado em um conduto de a bastecimento do dis positivo hiWAL,
Co de inclinação adeante de um membro de ligição d6 mesmo e p endo dito
membro de ligaoão aberto sob g açãO do dispositivo retentor hidrgieli00

,openas' apÉs tate * ter liberado'o dispositivo de manca.'
l2. Me arranj o do acgrdo com o ponto 55 caracterizado pelo
lato do dispositivo destinadó*a acionar a oaçaga consistir em um dispz
eitivO de inclinação hidr;ulico inserido entre o suporte e.,4 caçamba a
pelo fato do dispoáltivo'retentor hidr4P1ico ser acionado-bidríulicamân
to e . sg ser ligado no•circultp hidr4tilico'apOs ter sido, liberado pqr

À	 •Meio de uma valvula, a qual inaeridenO circuito do dispositivo	 hl
' di4ulleo de bloqueio e quej se abre a UW4 p'redeterglinada pressão superior

atmostgrica e emite nu iMpulso paraAomutar uma v4ivula de sequilnctip
de uma posição na qual o agente sob pressio çl fornecido fi0 lado de liba
ração do dispositivo hidr4uliéo de bloqueio portanto' ao dispositivo
4río1ico de inclinação, paraUma.posiçãe,na qual o agente ,sob pressão í

'orneado a emboi ou seja ao lado de liberação do dispositivo hidaulte,
co de bloaueic ao dispositivo hidr4ulico de inelinação.
13. UM arranjo de acárdo com o ponto 12 1 caracterizado pelofato de uma Vãvula.inserida no eirmito hidr4ulich ser . projetada petaser aberta a uma determinada Preso de fOrma a, por meio de um impulso,
recoudtkaiXa 141vu1a de aequtricig sua posição inicial.

ria arranjo' da ectrde com qualquer dos pontos 9 a 13, el
znicterUndo pôr oompreebder,ama v4iv: ula seletora pare fOrnecitento sele,
Uva de fluido idruij, ao cilindro de bloqueio da direita ou da' °R
guarda.

15. Lm arranjo ác actrdo.com o ponto 14, caracterizado pelo
fatO de ambat as v41vulas que se abrem a uma pressão predeterminadas asaber a vãlvols de •equencia e a vlvula seletora, terem aseociadaa uma
í dutwa nob e forma de uma, unidade isolada de montagem x;eil.
lb. 'Um arranjo de ardo com os pontos 14 Ou 15, caracteriia.
do pbr empreender uma v4ivu1a de controle acionível manualmente para
comutar a Wilvala seletora.

'AUTILZWALOZZ

processo de manter a.deflexão de um rOlo .dc trabalha depequeno diãmetro de um laminador para laminar metais substancialmen..,
te numa dada posição, sendo'a citada deflexão na direção dó percursO
do metal atravjs go laminador e . na direção oposta a esse percurso •
tendo o citado laminador pelo menos um Aio auxiliar su perior p pela
menos um inferior para o citado rálo de trabalho, tendo' cada um dog
citados ralos auxiliares :O diAmetro maior que o Citado rolo de' tra
balho, estando os eixos longitudinais do citado .rolo de trabalho ea
dos citados rolos auxiliares substeui-almente no mesmo planos forma
do o citadO rolo de trabalho e um dos citados rolos auxiliares zupo

. rior e inferior uma passagem de laminação atravÉvda qual o metal
temosua espessura roduzids estando o:outro doa citados rolos aueds
liaras em contato fricciorul com o citado rolo de trabalho, havendo
pelo menos um motor ,clArico acionantemente,ligado,ao citado rolo
xiliar superior e pelo menos um motor aletria° acionantemente ligada
ao citado rolo auxiliar inferior, caracterizado pelo fato de se mas
ter a citada deflexão r..fi ciada posiçZo 'dada pela detecção da quantl
dadc e da direção da deflexão do citado rolo de trabalho e pela pra
dação, da citada detecção, de um sinal ' Proporcional á quantidade de
citada deflexão a relacionado com a direção da citada deflexão, pra
duzindd-se depois, pelo eitNio sinal, uma corrente selstancia1ment0
continua pruporcional est grandeza e relacionada' com a dUreção da c4
tada deflexão e tambá impulsos de corrente de curta duração ' propor
cionais em g randeza ó relacionadOs cew a diroção do C tade de4.940a.,
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' iltilisanao-na depois dias°, as citvlas coerente% individualmente e -

c= conjunto, para proporcionar Uma corrente, regulada de armadura, e
'plicando -se\ finalmente A citada corrente regulada de armadura lo IA;;

'nadara» dos citado» motores para manter c citado rolo de trabalho

zubstancialmente na citada posiaZo dada.

2. O proces4o de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo.

:gato de a corrente congnaa ; a maior parte da citada corrente de ara

dura'e requer um itterValo de tempo mais longo para efetuar uma muda

'rga'na citada corrçnte de arJudura do que a Citada corrente pulsatiVa.

3. O processo de actrdo como ponto 1, caracterizado pelo fato

, de que a, produçãá dO citado sinal ; eetuada'de tal modo que ele Iter

'ielaciona com a velocidade da citada defleiao, e.a citada corrente ORLI

i tInua e a citada corrente phleativa sãoptpauzidas de tal modo que.P2

D41110s uma se relaciona com a velocidade da citado deflexão._.

O processo de acordo com o ponto 1,_earactórizad o pelo fate

i4e que, se compara o Citado pinal com um .ainal . de .referencto que Corez

ponde a urna dado posição do citado rolo deftrabalhopara proporcionar

um sinal de diferença. que ; proporcional ; quantidade de defleXão da

citada posi4o dada e relacionado com a direção da deflexão da citada

posição ,dada, e se produz, pelo citado pinado: erefla a citadacor

[,rente.çontnug. a g citada corrente pulsative.

5. aproai:soo de acOrdo coa o ponto A, caracterizado pelo fato

Irlde tine ;Sarado ci citado sinal de diferença de tal. modo que cie se o%

lacioha coa A velocidade dá 'citada derlemZo, A ao produzidas R citada

- icorrente continua e R citada corrente puloativa de tal modo qu; pelo

' llenOS uma ;.relacionAdg Com R vdlocidade da citada deflexãOr

011 aparelho para executar o processo definido Co ponto 4 t,

'Cactetizado' por compreendera

(g) um dispositivo para detectar si gdantidade o 4 dire0i0 da

,:ttada -deflezão , sendo o citado dispositivo detector oposto face do

citado rolo de modo que e detlezZo se Aline gregh .da citada tageerta

lelireçZo oposta,

(b) um di5positiv0 gerador de sinais ligado . ao citado dispo.

I pitivo:detactor pata produzir, pela éltadA detle4o, um sina propor

F elonal em grandeza quantidade 44 defleZZO e direcional taxei:410 a
diseclío da citada defle4o,

(c) um dispositiva acoplado ao citado gerador de ainaic para

dividir o citado sinal em UCA 'pinai" parte e Uma cacunda puta, ma

''do cada parte proporcional aguados 41 Airecloaal es. ztardtnal ct

datleiío,

(d) um ciatona :aviador dO $944 Unta:44de AO eitAdO (14

positivo divisor para receber A citada primeira parto ao citado giná)

O Para 044 Produzir ursa corrente OztanclaImenta COIramut revoa.

'ara a e13v14.44 si und4apopitive pare proporcionar Uma corrantamgA.e
AA de Armadura,

(e) uaZiateMA rest4edor da asZó r:Pidalicadoeo citado

dispositivo diviso: para receber 81 citada cegundS parte dó'eltado aj

Alai e para dela produzir lopulsoc raverelvals de corrente de 'curta

ragZó 0 00vItt-lós ao citado diepoeitis0 44 Prodatór da corrente de e;

(f) onda o citado dispositiVO produtor de coUonte da una-

leoa aoplaao /a armaduras dos citados motores 4fitriccs pah eratuat

badanas 04 divUío do torlue . agicadó dós citados rolos imilloro%

¡para saAter a doiiO49 4 . 01,440 ról0 40 trab4120 Obstancielnots ta

1 0400 400.

TERMO Ne 25Z.793 de 22 de novembro de 296s
Requerente: GENERAL BLECTRIC COMPANY
Privilegio de Invenção: n APERPEIÇOAMENTO UM PROTEW D3
sIUMAS TRICOS "

112IVIN0ICAÇUES
1.1/2 aperfeiçoamento em prote:Zo de sistemas eletricos, caracter

zodo por compreender um sistema de proteç5o de falha para terra para
relhos do energia eletrica do corrente alternada compreendendo, um 41
terruptor de circuito multipolar principal adaptado para ser ligado it
ama fonte de ' ailergia polift:sica tendo um terminal aterrado, um interrna
tor de circUlto multipolar alimentador ligado ao dito interruptor prig
cipal =meio de alojamento metlico para alojar ditos intarroptores do
circuito principal e slimentador, um circuito alimentador emanando do
dito meio da alojamento e ligado ao dito intarruptor de circuito °liana
tador, um conduto matillico envolvendo dito circuito alimantador exterirp
auto eu dito meio de alojamento e 1.-..olado do dito meio do alojamento

7. rkt aparelho de actrap com o ponto 61 caracterizado pelo rato
de que O Citado dispozitivo divisor inclui I.14 diapositivo de velocida..

do para cománicar a pelo menos: uma das citadas primeira e segunda' pliX

tez nmg cargeteristica relacionada coa g velocidade da citada deflex5o4t
e.	 ra aparelho dá acOrdo'com o ponto 6 ou 7, caracterizado pe10

fato de que um circuito de realimentaçãO acopla o citado dispositivo

produtor de corrente de armadura c o citado sistema regulador,lentQ.

9. Um aparelho do :tetra() coa o ponto 3, caracterizado pelo'',fatCA

do que o citado sistema lento incluir um regulador rotativo, ç o citacks.

circuito de realimentação acopla o citado dispositivo produtor do corrig

te de armadura e o citado regulador rotativo.

Em aparelhó de actrdo com qualquer Jos pontos G ti 9) caracte...

visado pelo rato de que o citado sistema rilpido inclui duas pontea'ret,t,
iicadoras ligadas ema ; outra atravCs de um lado C041214

Em aparelha-de acOrdo com o ponto 10, caracterizado polo fato!

de que cada ponte ei acoplada por um transformador g um par de tiratrone
ligados em cruz, Sendo os citados dois pares de tiratrons ligados-ao clv

taao dispositivo divisor de modo que a ai:não da citada segunda loart0

determina qual o par de tiratrons que dispara.

Ielvindiáa-sa, de 4COTC10 CO* a Conveação Internacional. e ct

art. 1' do COdigo da Propriedade Industriali e prioridade do »aduo,

correspondente depositado na Repartição' de Patentes dos Estados laaj,

dos da America, em 21 de have:Abro de 1962 poli 0. 239.199.
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um primeiro moio edet"roCohdutor adaptada para dígaddo ao dito ednduto u
*0 termdnal aterrado e isolado do dito meio de alojamento, um se gdndo=Aio eletrodondutor adaptado para ligação entre dito meio de a 2.ojament0e o's terminal aterrado, um primeiro meio eletrdatuado atuada por odreste :de falha no dito primeiro meio eletrocondutor ligado paro' operado
do dito interruptor de circolto alimentodos, e um aogundo meio eletro
atuado atuadolaor Corrente de falhe no dito degundo meio eletrocondutoedosado para 4eroção do dito interrUptorde circuito priecipal.

.d s vd aperfeiçoamonto em proteção de sistemas eletricos, cavacterl
atido :por cOmdraender um sistema ao proteção de falha paro terra 	 ..paOa.aparelhoodd guergiw.aletrica da corrente alternada c Ompreendendo Ugtarruptor de'clecuitesmultipolae prineipal adaptado pare sor ligado a4mo fonte de ~roda polifísiem tendo umterminal aterrado, um interrodtor do circuito Multipolar s alimentadoe ligado ao dito interruptoecipal i. uoemeio de alojamento note/leo para altddrelltoa interruptores&. .eircuito Principal e alimentador, un clecuito alidentador emariandd dodito melo'de Aloj amento edligodo . ao dito interruptor do circuite Alimpotador, um Condató 'mAtili• o envolvendo dito circuito alinentador.exterior

Mente ao dito meio de alojamento o /solado do dito meio de alojamento dum primeiro meio eletrocoddutor adaptado para ligação . ao dito conduto eao terminal aterrado e isolado do dito 
n410 de alojamento, um segundo•selo eletrodondotor adaptado para li gação entra dito maio de alojamento• 0 .terminal aterrado, um primeiro meio elptdootuodo por correntwde214 na dito primeiro Medo eletrocondotAz ligado para operação do ditoAnterruptordie circuitó olimeatedor, um segundo meio'eletrootu3d0 ato&do por corrente de falha no. dito ne gando meio eletroeondutor Ilgado p&

24 operação do dito latorroptor da eircalto,priocipal, a meioa de eetod

do dó dito meio de —alojamento e ligados dWmesmo re spec-fivamenta, aogditos interruptores de urculto alimontador, uma pluralidade de condotos metelicos respectivamente envo lvendo ' ditos circuitos alimehtadoresexteriormente do dito meio de alojamento e isolador do dito melo dealo j amento, um primeiro sep arndo meio de condução adaptado a ser ligodo entre cada um dos ditos condutos e o terminal aterrado da dita rea
te, dito primeiro meio dmonddção endo isolado eletricamente do ditomoio do alojamento, um segundo meio de condução adaptado para ser lig4do entre dito meio de alojamento e. O.torminal aterrado da dita fonte,uma pluralidade de primeiros meios eletroatuados cada Um acOplado a um' separado dos ditos primeiros maios de condução atuedos por uma correute de falha no primeiro meio de condução associado para operação doassociado dos ditos interruptores de circuito alimentados, ' e segundomeio eletroatuado acoplado ao dito se gundo ' meio de condução atuado porcorrente de falha no dito segundo meio de conduç &ão 'ar operação do ddto interruptor de circuito principal.

5. tini aperfeiçoamento'em proteção de sistemas eletricos, caraotedrizado por compreendwum -distemo de protedão da falha para terra' pardaparelhos de energia eletrica de corrente alternada compreendendo, umidterrnptor de circuito multipolor principal adaptado para ser ligadoa uma fonte polifesicsa de energia eletrica, dita fonte tendo um tenddna]. aterrado, uma pluralidade do interruptores de circuito a limentadoemultipolar ligados ao dito interruptor de circuito principal, uni meioda alojamento metelice para alojar todos os ditos interruptores da cir .emito, uma 'pluralidode de circuitod alimentodores meitiplos emanandodó . dito moio de alojamento e ligados no mesmo ra ppectivamente aos ditos interruptores de circuito alimentador, uma pluralidade de condutosmetellcos respectivamente envolvendo ditos circuitos alimentadorcs 07.4tedio pmente do dito meio de alojamentose isolado do dito meio do aloj&
mento, um primeiro seÁrado meio de condução adaptado a sor ligado .entre cada um dos ditos condutos e o terminal aterrado da dita fontes dddto primeiro meio de condução pendo isolado' eletricamente do dito meiade aloj amento, um segundo meio . de a:indução adaptado para ser ligado em •tre dito meio . de alojamento e °terminal aterrado da dita fozite,uma-pdzralidade de primeiros meios eletroatuados cada um acoplado a um separode, dos ditos primeiros meios de coddução atuados por uma corrente defalha no primeiro ' malo cie conduch associadaparapperação do associa.do dos ditos interruptores de circuito, segundo meio eletroatuado aco_piado a dito segundo meio de condução atuado por corrente do falha no

-dito segundo meio de condução para operação do dito interruptor de cio
Culto principal, e um reli de retardo de tempo ligado opera tivamente

O
do de tempo ligado ao dito primeiro meio eletrogtuado para .edtardae 4peração do dito interruptor da circuita slimentádor de ma tempo pr4.determinado apOs resposta do dito primeiro meio eletrootuado.

3..Um aperfeiçoamento em proteção de sistoMas eletrico, caracter'
,

,eado par eompreendeg uni sistema de proteção de falha para terra paraaparelhos de energia eletrica da corrente alternada compreondendo, UMdnterruptor de circuito multipolag principal odaptado para see ligadoa ama fonte do anergie polifesica tendo um terminal aterrodo, uni inter
ruptor multipolar de circuita alimentodor . ligado ao dito interruptorprIncdpald"ummedo de alojamento matellco para alojar ditos interrupto.rede circuito principal e alimentador i um. circuito alimentado:, cm&
Dando do dito tolo de alojamento é ligado ao 'dito interruptor do aird
códto aldmentador, um conduto metelico envolvendo dito circuito alimo%
tador exteriormente do dito meio de alojamento e isolado do dltn Meia
da alojamento, um primeiro maio eletrocondutor adaptado posá ligação
ao dito conduto (doo terminal aterrado e isolado' do dito meio da alojamonto, um segundo meio eletrocondutor adaptado para ligação entre ditomeio de alojamento e -O terminal atderado, um Primeiro meio .eletroatua.
de atuado por corrente do falha no dito primeiro eletro condutor li gadopara operação do dito interruptor de circuita alimentados. , um' segunda
Meio eleteoatuado atuado por cordente de falha no dito segundo 	 mgioeletrocondutor ligado para operação do dito interruptor de circuito
principal, um rede de retardo AO tempo tendo umo bobina e um párde cal
tatos normalmente abertos a serem abertos.(digo fechados) ou i.eoposta,a energização da dita bobina'eada um dos'ihterrudtores de cleduitO . .principal e alimentador incluind4 uma bobina de operação . separada, ddda um doa. ditos primeiro e segundo Meios edetroatuados incluindo doisconjuntos de contatos normalmente abertos, um primeiro meio de circo/
to ligando em Perla a bobina do dito reli de retardo da tempo cota um
primeiro conjánto de contatoi ' ligados em Paralelos dod ditos,primale0e segundo meios eletroatuados, e usando meio de circuito ligando ela
serie os contatos do dito reli de retordo,do tempo com derivaçãaa lig&
das em paralelo incluindo respectdvamenté em serie a bObina de oper&ção. do dito interruptor de cdreultapeincipal e ci .segundo conjunto dacontatos do dito segundo meio eletrOatuado e em serie g bobina do °Ida .
eação do dito interruptor de circuito alimontodor a O segundo' conjuntode contatod do dito meio eletrootuadoe

4. UM aperfeiçodunto em: p roteção de oistemos eleteicOs t caracte.rdzado per . compreaddar dm sistema de proteção de falha : para terra paraaparelhos de energia eletrica de corrente alternado c omp reendendo ' UMInterruptor da circuito multipolar principal adaptado parodee ligado
a 411ma fonte de energia eletdica polifisicaedita.fonte tendo um 'tevenal aterrado, uma pluralidade de interruptores de circuito . alimenta-
dor multipolaroligados ao dito interruptor de circuito pdincipa/ ', .	 retarmedo de alojamento metelico para alojar todos os ditos interruptores 	 os oruptores dá Icircuito, uno plgralidade d	 ui

	

e circuitos allmedtadores matiploe emonad	 dos d
_	 .

cada mu dos ditos interràptores de circuito alimentador e a cada um dos
*ditos primeiros meios eletroatuados para retardar a operação dos . ditos
interruptores de circuito alimentador do um tempo pre-determinado apeda atuação de qualquer um . dos meios eletroatuados devido a COP-- nta defalha no associado padeiro meio cletdocondutor.

6. Uni a p erfeiçoamento em pdotação de sistemas eletricos, caracteri.
medo por compreender om'sistema de proteção de falha para terra pada di2d,relhos de 'enerÉia eletrica de corrente alternada wmpreendendo um interruptor de circuito multipolar.principal adaptado para 'ser ldgado. a umafonte polifísica de energia eletrica, dita fonte tendo um terminal ater
rodo, uma pluralidade de interruptores de circuito alimentador multipo
lar ligado ao dito interruptor de circuito principal, meio de alojamen.
to metelico para alojar todas os ditos interruptores de circuito,' 

UMQ

pluralidade de circuitos alimentadores meltidlOs emanando do dito meio
de alojamento e ligado no mesmo respectivamente aos ditou interruptoren
de circuito alimedtadoed una pluralidade de condutos retelicos, envol
vendo respectivamente ditos. circuitos alimentadores exteriormente do d4
to meio da alOdamento e Isolado.do dito meio de , alojam ento d_um primeiro
separado Meio de condução adaptado para ser ligado entre cada um dos di
tos. condutos. e o terminal aterrado da dita fonte,. dito primeiro meio da
condução sendo isolado eletricamente do dito moio de alojamento, un
deado medo de condução addptodo para ser ligado entre dita estrutura eo terminal aterrado de dita fonte, uma pluralidade de primeiros melouel ob troatuados cada um acoplado um separado do dito primeiro meio de
conduçãó atuado pog corrente de talha. no associado primeiro meio de cdd
dação para operação do Associado dos ditoa interruptores de cirdultoadd.mentador um segando melo.eletroatuado acopiado 40 dita segundo meio de
condução atuado por correnue de falha-no dito segundo meio da condução
para operação do dito interruptor de clidulto princdpal e um l'

do de tempo tendo uma bobina e um par de contatos normalmente abod
medem fechados em resposta a energização da dita bobina d cada uaitos interruptoros do circuito principal e a.montado' 144114140.,



1 $,U erfeiçoa:Sento em proteção de sistemas elfnricos, Cataeterí
Ze10 por compreender um sistema de proteç go' de falha para torx.a.pgrael4

.Xe.n.hos . de energia eletrica de corrente alternada compreendendo, nm ia
tOruptor ' de olicuíto multipolar principal adaptado g voe ligado 4 tunA

4kute polifesica . de energia eletrj.ca, dita fonte tendo um terminal ater
una pluralidade de interruptores deocirculto alitentadorMaltiPo-

ai ligados g0 dito interruptor de cirduito principal, um meio de glojà::
MIZ4to netelico para alojar todos os ditos interruptores de circuitoomg
pltrralidade de circuitos alimentadoresmeltiplos emanando' de dito meio
de alo j amento e ligados no mesmo vos dite. Interruptores de circuito ali,
Xeitador_respoctivamente, uma pluralidade de cOndutos metelIcos respec-
tive:Lento envolvendo ditos circuitos alimentadores exteriormente Ao (11
't0 pelo de alojamento e. isolado do dito , meio de alojamento, um membro
eetdator isO2.ad0 do dito meio de alojamento e adaptado parg'ligação ao
k015ainal aterrado da dita fonte, ume pluralidade de condutores cada 1.111
illadO entre dito membrO condutoç e Um separado dos ditos condutos, ca,
da an dos ditos' ebndutOs sena() do dito Meio de alojamento, uma plurali-

da4 de meios eletroatu gdos cada um atuado por uma corrente de falha em
epara49 4çç dj,tes condutos P!re opere0o de Um soperado dos ditos
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Okbobing de Operach seParada, egda Mordeis ditesTpriMilro e segunde
eletreatuado s incluindo; dois conjuntos • de ,contatos normalmente :1-9

r .
bato0, um primeiro meio de tircuito ligando em:serie a bobina do dito

de retardo de' tempo coal o primeiro conjunto de contatosdos ditos
pftmeiro e. segundo meios eletroatnaclOa ligados em paralelo, um segundo
ry.O de circuite ligandO em iene(' oo,ntatoá'do dito rele de retardo'

0 tampe com ass d:irivajes ligadas em 13aralelo incluindo em serie uma
p&meira derivação consistindo dg bobina de Operação. do dito interruptor
O circuito principal e o segundo conjunto de contatos do dito segundo.	 ,
)a4o eletroatuado, W uma pluralidade de'segundate deriva0es.em paralelo

ef Ta a primeira derivagro, cada.sevirda derivaçã9 incluindo em sOrie R

1?bina de operaç g o de um separado . interruptor de circuito alimentodor e.

'4 segundo conjunto de 'contatos do associado primeiro.mcio,eletro.atuado*

7. Um derfciçoamento em proteção de sistemas eletricos, ccracterk

L ido por compreender um siatena de proteç go de falha ' para terra paraem
r(p.hos de energia cletrica de cortnte alterndda compreendendeÇ.un
tt . rrupto 'r de circui-to multipolar prindipal. adaptado, a scr•ligado

P
fc : nte polifesica de energia eletrica, dita fonte tendo um terMinal ater
v id.p uma :pluralidade do interruptores de cl . rculto .alimentedor multipo-
4r ligados ao dito interruptor de circuito principal,)ncio de slojamen
tc. metelico Pára alojar todos os ditos interruptores , de ciáultd, usa
pluralidade de circuitos alimentadores neltiflos emanando do dito moio

de aloja-Mento e ligados no mesmo aos ditos interruptores de 'circuito
al,imentador respectivamente, uma pluralidade de condutos met;licoa en
volvendo respectivamente ditos circuitos . alimentadores,exteriormente do
dito meio do alojamento e isolado do àitómeio de alojamento, um meMbro
.condutor isolado do dito meio de . alojamento e edaptado-para ligaçgo ao

tem' ¡nal aterrado da dita fonte,.uma pluralidade de' condutores cada uMr
ailado entre dito membro condutor a• um separadodos . ditos condutos 1. c;l
sla!dm dos ditos condutos sondo isolado do dito gMelo de al0J 'amento,c uma
plralidade dó meios cletroatuados por corrente de falhava um separádo

Co•ditos condutores para opersç g0 de am soparJo dos ditos interrupto»
de circuitos alimentados',

interruptores de circuito alimentados', meios clatrocondutorcs, ligedOs
entre dito membro condutor e dito meio de alojamento, um meio eletroato

do adicional atuado por corrente de falho no dito moio eletrocondutorà

ra operaç go do dito interruptor de circuito principal, o um . rele 'de

retardo de tempo singelo ligado operativamente g cada um dos ditos

Meios cletroatugdos e a cada um dos ditos interruptores de circuito

Para retardar a " operação dos ditos intorruptoreá de circuito de na

tempo pre-dotermi nado apes a resposta do qualquer um dos ditos meios

eletroatuados.

Finalmente, O requerente. reivindica os favores da Convenção IA
ter-nacional, visto a presente invenção ter ;ide depositado na Repar.
tição Oficial de Patentes dos Estado; Unidos. da America do Norte en

J1 de dezembro de 1962, sob o no 248.544. ' •

IRMO No 153272 de 9 do dezembro de 1963
Requerente: IORENZO LORENZETTI S go Paulo

PrivIlgiode Invenção: . 0vo MECANISMO PARA DESVIADOR DE ÁGUA

EM CHUVEIROG't

20) 1, X0V0 MECANISMO PARA DESVIADOR DE AGUA EM CÃO

aIROS", conforme reivindicaçU:anterior, Caracterizado, mais, pelo

fato de que oVecipiente st apresenta rígido, com bordas dispostas .

contra 'placa flexível que circunda a entrada de ;apo no interior da

ci'mora doerivo do chuveiro.

3 0 ) t,NOV0 MECANISMO PARA DEsVIADOR DE AGUA EM cni

YEIROS°,, conforme reivindiceçtes l o e 20 , óeracterizadO, ainda, pe.

lo Fato de que o.tubo Intermedierio entre o recipiente e o conduto

ligado ao-chuveirinho pode se gpresentar cos orifício lateral aupe.

4°) "NOVO MECANISMO PARA DEM ;IADOR DE AGUA EM QtY

TEIROS ff, conforme reivindicaçães de l o a'3 0 , tudo incluaive,stibstant

eia isente coso descrita no'relaterio e ilUstrade nos desenhoe apen.

icao ao presente memoriel,

Tratmo Ne 155 341 . de 11 de descubro de 1963

Requerente.: NELSON AVILA 	 grande do Sul

Privilé g io de Invenção: "COMPRESS OR NERMÉTIC O DE REFRICERAÇXo

COM CUARAS ANTI-RUIDO INCORPORADAS AO BLOCO. DO CILINDRO"
REIVINDICAOES

1 - Compressor hernaNi co de refrígeraçio coa 4,-e

1

REIVINDICAOSU

'10)0NOVCrMECANISMO PARA DESVIADOR DE AGUA EM CWg

./EIRCS", caracterizado pelo fato"de consistir em recipiente de bor-

das flexiveis, que se ajustam contr a placa rfisida vie circunda a en4

trade da'egua da . jmare inferior do Chuveiro, recipiente esse liga-

do P Usa cP11p 1,12,P2P 0 P que se cOnecta tubo usual portador de chuvei4
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• - 2 -Original mode10 de caixa para alkilifiCadbr ou semeiherife,TC:
corda com O ponto anterior,.tudo como eu'estancialmente reivindicado,
deacritó e ilustrado nos desenho4k, %toros.

T2RMO N i2 140.170 de 19 de junho de 1961
Requerente: PEDRO pERRETI E RIOIERI S QUA SSONI ILHO
SÃO PAULO	 .
Modelo de Utilidade: " NOVAS DISPOSIOES EM EXPREMEDORE3
DE , TEMPEROS

REIVINDIOAOUS

1°) "NOVAS D/SPOSIOES EM ESPREMEDORES DE TEMPEROS". constitui'

- 'do dos •tonvonconais furos ou fendas ou rasgos (3) disposto na

parece inferior do cilindro (1) do espremedor, e caracteriza&

s por dispiSx na supexiioie inferior do respectivo embolo (4) sa.s

1ieneias . (5) correspondentes a configuraço contraposta doe tu-

roa, fendas ou rasgos (S), o ainda pc& o cilindro (1) possuir

em sua parado lateral, uma haste (7) paraiela.A linha do centra

do mesmo, o por, na parede diamotragente opoeta, o mesmo cilia.'

dro possuir .um'articulaelte (8), na qual •sti montada uma ala-

vanca . (9) em forma de '1" articulada pelo. seu vértice, e cuja:

liaste mais cúria esti vOltada para a.linhada centro do cilin-

dro (1), onde articula-ao com e extremidade superior da hasta

'do tabelo (4)'.

212) "NOVAS DISPOSICUES EM ESPREMEDORES DE TEMPEROS", de acordo

coa a ponte procedente o íudo conforme sabstancialmente descri*,

to, reivindicado e pelos dosenhos anItou,

amemin:111111

11111.1.11i ff-1,4p
MIAU

Têrça-feira 25
	

OFICiAL
	

Seção III)
	

fkiovernbro d i959 7011

marae anti-ruido incorporadSe ao bloco de cilindro earaote.

rizado polo looaliaação dai cImaratftnti-ruido Ao mamo Um.
co como Cilindro, e paralelamente sAate, de tal forma que

uma Unica taipa de oilindro . ParafUesda, com interposição da

placa de válvulai, execute a vedação de tOdo o conjunto.
2 - Compreeeor . hermátioo de refrigeração confor.

- me reivindioação 1, earaotórizado pela ligação das cã:saras .

santi-rufdo com om comiartiCentoe correepondestes da tampa de

cilindro por meio de.tUro! executados na placa de válvulas .
que oø topara, ftiros es etea caracterizadoa oogo simplee turca

de pampo, Oa como orlecióricalibradoa,

URSO Ni '182,605 de 5 de setembro de 1966
Requerente: GRADIENTE .INDCSTRTA: 7A COMÉRCIO MO PRODUTOS'
zuno/moo /IDA,mim: SIO uno
MOd.industrial: "OR/GINAMMODELO . DM CAIiA.PARA AMDLIPIOA
MOR OU SEWRMANTE ".

• 1/21711112áWãgl

- 1 . Originel . modBlo .de.caixa.para.amplificador ou semelhante, do
tipo contido na oaixa. paralelopipedaloubotancialmento achatada no
sentido suporOinferi.or, oaraotorieado pelo fato da face frontal pol.
auir uma . barra longitudinal de 42 .oPntraotante ou# tono aproximada.

mento quarto . inferior 4a-i.aferiZa-2ace tendo, jUntara --far-das ex-
tremidades uma cavidade desenvolvendo-8e também longitudinalmente e
q310 serve de alojamento, para.uma . sériade teclas de feitio também pa
ralelepipedal, .acompanhando o.feitio bésioo da caixa enquanto que,no
lado oposto, praticamente no Centra da metade oposta da face fryntal
áts alinham longitudinalmente controles do tipo mkaob",duplos,isto é
formados. por um botão cilindrico inferior que tem centrado outro bo-
tão cilindrioo da.menór diâmetro e, tendo finalmente na face superi-
or uma Série de venezianas que se .dispOe;' á central na linha mediana
tranaveraal - Con duas outras, usado cada' lado, e quase aproximam da
linba lonkitlÁinai mediana da face superior da caixa..

.11
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..7r-11110 11cL 240.591 de 12 de mareei de-1962a
Requerente; FUNDIOS SUAR ITDA. . SILO PAULO.

ediSio Industrial: "NOVA roma Ot CONFIODBATO
DE TORNEIRA DE DOIA"

RELVINNCAC5ES

Como pontos caracterfsticos da presente patente de sou'e'lo

.áldustrial, reivindicam-se os seguintes

2) Nova forma oUconfigura(5o de torneiia. da bóia, cara°.

;teriaada por um corpo substancial tubular ci31ndric0, tendo em umA

!itn e suas extremidades ama franja sextavada e terminando, 0 corpe

Wbulat cil-Indrico, na extremidade oposta em forma tronco-ormica

2) Nova forma ou,configuração de torneira de bola, acA4

'Com o ponto 1,. caracterizada por um segmento tubular.semi-eillsa«

erice que se projeta, inferior e perpendicularmente, entre a frad,"

a sextavada e a extremidade tronco-cOnica, de corpo tubular cl-

lfndrico, Isivindicado'no ponto 1.

3) Nova forma ou configuração de torneira de bois, acorde

COM os pontos 1 e 2, caracterizada por duas orelhas paralelas, did

postas no sentido longitudinal do corpo tubular cillndrico, entre

as quais se encontra:centrado uma haste angular ou cotovUo

L) Nova forma ou configuração de torneira de bois, acord&

Com 00 pontos de 1 a 3, tudo como descrito, reivindicado e

sentado rios desenhoa'anexos.

TERMO N 2 144.561 de 5 de 1o1embro de 1962

Requerente: MAU-4STAHIGEWEBE 	 ----- Alemanha
YrivilégiC de Invenão: " APERFEIÇOAMENTOS M DISPOSITIVO
PARA CURVAR ESTEIRAS DE ARMADURA PARA CONORETO ARMADO *

REIVINDIOACUS

Aperfeiçoamentos em diapositivo paro curvar ette4

rata de armadura para concreto armado, prdprio . para curvar cctel

rea de armadura e provido com Uffle barra de apoio e uma barra aç

curvar, com e qual se acha ligada uma ripa, situada no eLxo do

Urvomeri .Jo e vne leva instrumentos para curvar, dispostos em se

rie arodo de pente txpnaverealmente direção do curvemenco e

execatados ew forma de garras angulares, Caracterinadospelo

*o dede ice e ripe que sustenta os inctrumentoe para curvor ee

eche Subdividida em várias seçães mutuamente deslocávein ew eentt.'

dÓ longitudinal e fixàvcis em qualquer posição_dealocada;

2.- Aperfeiçoamentos em dispositivo para eurvm, ce,-et

*ea de :,-.1r,uru paro concreto rriled0, de acórdo con o ponto 1,

teiWt#41§49#. P49 . gt:W4f	 e8 4ineág NeWZaç,ig ripa lua

leva Os inetrument00 /Aro tomer eetto ligado coí e borra de

apoio.
APerfeiçOamentda em dispoaiti/o payt Curvar eotel

ras de armadura para concreto Armado, de acerdo com os pontoe 1

ou 2, caracterizados pelo fato de que co se4es da ripa estão

ligadas com a barra de poio etrav4s de pinos, vir de introdu.

sem em Um ou vários furon . oblongon que se estendem em direção

longitudinal da barra. 	 -

2inalmen' ,4, G depositante reivindica, de seOrdo com a

Cmnvenção internacional e de conformidade com ó artigo 21 do Cd

digo da Propriedade Induetrial, a prioridade do correepondente

pedido, depositado na Repartição de Patentes dp Alemanha, em $

de novembro de 1961, Sob o ndmero B 64 670 ib/11«

T2RMO 112 148.476 de 17 de abril de 1963

Requerente: THE FIREGTONE TIRE & RUBBER COMPANY
Privilegio de Invenção: 0 VIA RAPA MÁQUINA DE FABRICAR

PNEDMdTIC0s
REIVINDICAÇOES,

- Mecanismo-guio Parti mequines do fabricar pneum;ticos,

cluindo ama chapa ou platafórma adaptada para assumir UMQ posição opa

retive cm relação g um tambor para construção de pneumeticos, c um par

'de Membros do guia, entreligados'para serem movidos simultãneamente,um

em relação ao, outro, abre a dita chapa, em uma direção trandversaldo

sa áltina;caracterizedo pelo fato de compreender maios detentores, p2

donde ser colocadOweelet ivamente em Posição para estabelecerem pool

çães predeterminada dos membros de guia; e um meio de tranqueta, em
aa dos ditos membros de guia, podendo cooperar seletivamente com os rt

feridos meios detentores, no sentido de reter os membros de guie

:rasa das aludidas posieães prOdeterr4inadas.

. Aparelho, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo fA

to aá que os membros de guia são normalmente impelidos a se moveram UM

em relação go outro, em uma direçãO, sendo providos meios para impedir

o membra-tranqueta a cooperar com os ditos meios detentores. *

- 3 - Aparelho, dc'ecdrdo com o ponto'2, caracterizado pelo fA

to de que o melo, destinado a mover simultâneámonte os membros de guia,

coLipreende duas correntes de â.os contInUas, estando cada corrente li

gada a extremidades opostas dos membros ., ao passo que o dito mei.) deal

timado a normalmente impelir os membros p gra se moVere?4 em uma aireiZot

ia
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consisto em uma comprido mola helicoidal, uma extramidade•da qual este
ancorada- na referida chapa,. enquanto sua outra extremidade e ligada a

•
Uma das ditas carrentea.Ir -,Aparelho l de acOrdo com qualquer doa pontos 1-3, caractc

rindo pelo fato de que . os meios detentores compreendem ama sersie de
elementos detentores de contrOle, esp eçadot um do outro em posiçOca no
longo de uma barra de, contrele seletiVameste rotateria, tendo cada- ele

neato detentor Uma aresta radial configurada -Para c ooperar com 0 moio

tranqueta, bem como ma entalhe radial, para poder Passar pelorsoio-traa
astuta aem cooperar com o mesmos

s 5 - , Aparelho, de acordo com o ponto n, oaiaeterizado pelo fA

tO de que a aresta radial de cada elemento detentor 4 definida por ama

auperflcie 05w:4a, a qual permite a passagem do meio-tranqueta pasmes;

220, em uma direçZo, sem . sofror -restrigZo 4 qualquer que seja a posição
clo dito entalhe radial,

qualquer dos pontos anteriores s

ou Plataforma possuir: rasgos de
guia paralelos dianteiro - atrateiro, A se estenderei no sentido trang

Versal ' cla chapa, e um rasgo singelo de contrele, ; frente do rasgo-guia

dianteiro, e paralelo a asse Ultimo; barrat de guia-dianteira e trasel

ra, a:se-eatenderem na direção transversal da chapa, debaixo dos ditos

' rasgo:1 do guia, sendo cada barre de guia dotada de Uma superilcie lisa,

e estando ligada ; moldura da chapa, estando 'a barra de contrOle dia
posta debaixo da chapa, estendendo-se ate ; frente do rasgo-guia,e pg

releia ao mesmo; quatro porta-guias, em montagem mevel, dois a dois

em cada-barra-guia, e tendo elementos de suporte, os quais se projetai
para cima atraves de cada.resgo-guia, alem da chapa, sendo que os moo

bros de guia compreendem dois membros de guarda e guia, os quais estca,

	

demsse	 para a frente o Para a retaguarda, sendo montados nos 	 ditos

clemehtos de suporte, estando o neio-t.ranqueta montado em Um doo ports,

guias, que estiver mais prOximo de aludida barra ou.haste de contrOle.

	

-.	 7 - Aparelha; de acOrdo com qualquer dos pontos anteriores

caracterizado  pelo fato de.incluir meios de ralos, os quais. estendem-se
lateralmente desde e superdcle externa de cada um dos membros chguia,

,
catando angularmente inclinados de maneira a dirigirem os componentes

de pne gm4tieo oontra a dita supeficie externa, durante o seu movimento
atrav4s da dita chapa em - direção ao tambor para construção de pneus.

8 ktecanismo-guia para mequinas de fabricar pneupeticoc,suba

tencialmente conforme aqui descrito sob refertnela aos desenhos ancxos.

Finalmente, e depositante reivindica, de acOrdo Com A Convell

ção Internadional e de conformidade -com o artigo 21 do dedico de Prp,

priedado Industriai, a prioridade do correspondente pedido depositado

na Repartição de Patentes dos Estados Unido da America, do Norte,

26-de abril de 1962, sob o neMero 190.397,

TÉRMO Ns 148.505 de 18 de abril de 1963,
Requerente: AURELIO EDUARDO LLOVET MASSAT - URUGUAI.
Privilegio dr Jár'ençãot "APERFEIÇOAMENTOS EM MECANIS-
MO DE REMAR PARA FRENTE',

REIVIilDICACESES

- sAperfeiçoamentosem . mecanismo de remar para frente",
permitindo ao remador remar olhando" 'para o sentido em que o barca iia-
veg, caracteri sado . pelo'fato das duas semi-hastes artiuladas em
que se ãhs'dividide á ramo, serem dotadas Az um áaxivel . longitudi-
nal, e por serem' o punho de comando do remo e a pá do mesmo girat&
rios - cm . relação krespeativa haste, de modo que o giro do aninho co -
manda, atraves l clo_dito flexível, o giro da pá.

2 - "Icerfeíçoamentos:em , mecanismos-de remar para fren-
te", como reivindicado. em Ira : permitindo obter automaticamente o anss
lo acrto da ,pá pára p ataque ts agua e saidá desta, caracterizados por
asparas sue limitam a amplitude do giro da pá em relação l'sua semi.
haste.

3 - "Aperfeiçoamentos em mecanismo de remar para fran -
tas,.como reivindioadosatá 2, substancialmente como descrito e exem-

cplificado nos desenhos. arexca.

2£RMO N e 149.282 de 21 de maio de 1963
Requerente: ANTONIO PARIA e MARIE MECHARÁ ABI-MAMEM ml. GUANABARA

Mod. Induitrial: " ORIGINAL CONEIGURAg0 INTRODUZIDA EM ARMÁRIO -

DE PAREDE °.
ReivindicacZee

1 - Original configuração, introduzida em armário de parede,deatl
nado a servir de guardo-comida (para cozinhas'e,dispensae), ou de -
guarda-roupa (para,dor.mitOrios e escritérioa), osi ' de armário para ba.
nheira, ou ainda de farmácia doméstica (constituindo umílocal seguro
contra a curiosidade daa ;Crianças), caracterizado por apresentaroubs
tancialmente, &forma-de um prisma reto de bane triangular (1),sende -
uma-das facea laterais a porta (2), a qual é provida de uma.pluralida
de de pequenas prateleiro (3), na face interna, levemente inclinadda
internamente, o, armário í Pravido também do -prateleiras . (4) ,rangài
roo, cujos bordas externas voltadas para a porta (2)saão»vasadaa em
corte,semi-circular (5) afim de permitir eip1,40 para a guarda àe fiiuns

rafas.	 -
2 - Originalsconfiguração :ntrodumida em armário de perta% cai,.

racterizado de actrdo com o. ponte 1, e ainda como O •UbstanC161~

descrito e 'reiri4dieade no praaanta memorial * iluatrado a1Qá 4aaew
oba trilf o acompanha.

• . Aparelho, de acãrdo com

Áâacterrizado 'pelo Lato da dita chapa

Cr.
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TERNO N 2 153.888 de 21 de outubro de 2.9634

Reqüerento: ORLANDO DE BARROS GUANABARA.

Modálo Industrial: "NOVAS E ORIGINAIS 
CONFIGURA0E3

DE SABONETES",.
EEIVINDICAOES

12 -"NOVAS 2 ORIGINAIS CONFIGURAMS
 DE SABONETES*, caracteriza.

(as pelo fato de serem constituidas no formato de frutos de V64a eapb.

cie, sendo os de grande tamanho representados em miniaturas;

I
.	 2= *NOVAS

ORIGINAIS CONFIGURAOES DE SABONETES", como reivindie

ado em primeiro e caracteriza do
 pelo fato do :serem os referido s sa-

lonetes decorados nas cores naturais e características dos frutos

l i apresentam, dandoelhe
e o aspécte de frutas verdadeiras.

)9. *NOVAS E ORIGINAIS CONFIGURAOES DE 
SABONETES*, como reivindl

ado em primeiro
 e segundo e como substancialmente descrito, reiVindl

ado e demonstrado no relqttrio, reivindicaçOes e desenho anexo.

1	 -
:ERMO NA 154 851 do 26 de noVembro de 1963

Requerentes . wswzon USAM DE ALMEIDA	 PAULO •

Modelt'lle Utilidade: *NOVO MODELO DE CABIDE"

REIVINDICAÇOES

1 • MOVO modelo .de cabide caracterizado por um corpo

Itlexfvel,' de mataria plástica, auscetivel . de se expandir por in-

sufla* de ar, e dotado de válvula de ar 4 de gancho metálico:

Z • Novo modao da sabido aaracterizado.pOr ser som

cialmsnte somo dascAto, raivindicadoi Ilustrado noe7desenhos

lanossoo:

TERMO N2 154.917 de 23 de setembro do 19,
Requerente: CIA: PENHA DE MÁQUINAS AGR/COLAS COPEMAG -

SÃO PAULO.

Modelo Industrial: "NOVA E ORIGINAL CONFIGURAÇXO EM TRI-

TURADOR AGR1601.A",
REIVINDICA0E2

12) "NOVA E ORIGINAL CONPIGURAÇXO EM TRITURADOR OztcOLP, caras

terizada essencialmente por compreender um corpo prismático subo

tancialmente achatado no plano vertical, e dotado inferiormente-.

de um bifurcamento lateral de cantos vivos que gera a base de as

sentamento; stbre tste'corpo assenta-se em igual largura'a car-

cassa superior cujas faces laterais acompanham as mesmas linhas

externas e achatadas do corpo base; pelo fato ainda do lateral,

traseiro dessa carcassa ter eeu vértice Superior chanfrado, em

quanto que o lateral trohtal se projeta'retilinea e horizontal •

=ente para formar a bica de sarda, a qual apresentando idOntico•

chanframento superior dá simetria a todo o conjunto; .pelo fato.

ainda da bica ter sua abertura em plano obliquo, saliente em re•

laço ao Plano obliquo projetadn . diretamente da linha divisbris

do corpo prismático e carcassa superior; frontalmente esta bica

apresenta laterais angularea,e salientes sim4trdco5 entre ai, a

finalmente pelo fato de incorporado lateralmente carcasha l na'

linha divisária do corpo base,- ter um plano inclinado excentrica

nepte mOntado em relaet(o . ao eia° do retor•da-máquina, plano in-

clinado tssa, que se afunila em direao 1:entrada e de tal modo,

que seUs laterais, proximamente a esaa entrada', se fechem-total•

mente.

22 ) "NOn C ORIGINAL CONPIGURAÇXO EM TRITURADOR AORtOOLO de soa

ctrdo coa o ponto 1 2 ), o tudo conforme aubstanoiaimente descrit00

reivindicado acima, e pelos desenhos inorkoa demonstrativo!.

TbM0 /N 178.341 de 31 do março ae 19,5ó.

Requerente: THE SINGER COMPANY E.U.A
Modelo industrial: "NÔVO MODELO DE CONFIGURAÇU) MEM*

DE W.QUINA DE COSTURA"

1

	 ItEIVINDICA02$

CNe
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I . Novo modelo do configaraçao externa de maquine

dc -astura, sobretudo parafina induStriais,. de acionamonto:014+

trioo, com comando por,eçao do pedal- e, ou do joelho do usuefric,

domPreondendo.oasencialmento uma mesa ou base O um'corpo da maquI.,

na, cm os,mccanismos ai incluso, ao menos em parte, caracterizada

pelo fato da mesa se apresentar lisa e, de,prefeAncia, com colo+

raçgo diferente, rospoctivamonte, mais clara o, ou com apresenta+

çgp,superficial diferente da do corpo da maquibt'; pelo fato do cor...

PO da maquina ' apresentar um saco ereto geralmente troncOnido; di-
reita na posiçao da uso, continuada por um braço, horizontal, afi-

lando-se em direçao ao cabeçote,:que a de configuraçao geralmente

de tronco de priama, apresentando o dito corpo, ao longo da parti -
inferior anterior o pectorior, uma faixa biselada, de contOrno

arredondado .; afilando-se em direçao L1 extremidade inferior do cabe-
çote G na para superior, anterior o posterior, Puma faixa recor-
tada, de cantos arrodondados, podendo ter coloraç go diferente do

resto do corpo da maquina; pólo fato do dispositivo de regulageM

do ponto, afronte do saco, da roda volmte e do espelho, a guiai

de portinhola, formando a face esquerda do oabeçote da maquina
toreg coloraçao contrastante do rosto do corpo da maquina o, de
profenncia, coloraç go igual para essaa partos componentes, pel0
fato ao que uma. alavanca do comando da sapatilha oZistente na par+

to traseira da maquina tambor apresentar coloraçao-contrastante

do corpo dà maquina, todo, do preforôncia, a mesma colora çao daa
trSs partes da maquina acima indicadas.

2 - Novo ModGiO do configuragro extoraa de maquin;

do costura, substancialmento como acima descria, cora •particular

referZncia aos dcaenhos anexos que formamLparta integrante do prdi.:
Sente.

TEMO N 2 187.364 de 28 . de fevereiro de 1967
Requerente: GYORGY ORBE • 8E0 PAULO
)1odelo ' Industrial: "NOVO E ORIGINAL MODLO ME BOLO CONFEITADO'

REIVINDICAÇãO

1*) "'POVOE ORIGINAL MODÉLO DE BOLO CONFEITADO"
que se caracteriza essencialmente, por-ser conatituldo • por

-uma base (1) de formato tronco-cenico coá enfeitas Ondulado*
(2) na periferia inferior tendo sebre a base (1) um segunda
corpo tronco-cOnico (3) de formato semelhante Ao pribleirWen--
caixando-se ahre o mesmo uma capa de agucar cu'similar (4)
que o cobre parcialmente.

2 0 ) . "NOVO E ORIGINAL MODÉLO DE BOLO CONFEITADO"
de acerdo cá o ponto precedente • tudo conforme substenciak
mente desorno, reivindicado acima 4 pau desenhes anexos.

-

TtRMO NQ 187.546 de 6 de março de 1967
Requerente: BBXALL DRUa'AND CHEMICALtOkPANY +-- E.U.A.
Modelo Industrial: "CRIGINAI. MODELO : DE RECIPIENTE PARA

'VERDURAS" s •

REIVINDICAOSS.

1 . Original modelo de recipiente para Verduras, cueba
terizado por apresentar um-corpo bojudo com configuração . divergea
te da base, provido perto da sua borda livre, de uma alça recurva:
da para baixo, a uma distenoia tal e.dita borda que define uma 4
na de registro para o encaixe de uma tampe, dotada de projeção coa
trai, em formado calota esferica,.cuja orlsa periferica e forma-
da por um batente anular que define, internamento, um alojamento
para o encaixo da borda livre do recipiente,„,sendo que no fundo
dtIste e removivelmente alojada uma bandeja cilíndrica dotada de
perfurações .de diferentes diemetrds e do Una projeção axial cenica,
apresentando, Por fim, a base de dito re •eiÃ'reieduas nervuras coa
centricas sondo uMa'Periarica e uma caltraï . eonstitUindo o planei
da -apoio do mesmo.- -

2 . Criginal modelo de recipiente para verduras, coma,
reivindicado em 1, súbatanOiaimente como descrito e ilustrado hos
desenhos anexoS.

-FIG 1

F C. 2



do mais estreito da referida ripa em forma do cunna, censo a

os moemos aparafusados no 'referido bordo.

2. Parede levo do tipo não suportado, do acórdo
com a raivindicação na 1, caracterizado porqace a cuporfleio

•
bicelada que coopera com a ripa em forma de cunha á formada
es una ripa'preca, preferi:atamento do modo dostac&vol, à boa

da lateral da respeativa acção..
3. Parede levo do tipo não cuportado; de acórdo

com a reivindicação ma 1, caracterizado porque o. suporficio

aloolada que coopera com a ripa em forma do cunha 6 formada
integralmente com a superfície lateral da seção,

4. Parede levo do tipo não suportado de acórdo
com a reivindicação n srl, caracterizada porque o diopoeitiva

destinado a introdusir a ripa ea forma do cunha ma espaço a
consiste do parafusos ligo assas; livremente atraWis da ripa

do cobertura, perto da borda mais estreita da dita ripa ea a
foram de malha, c-cão aparafusados ma dita borda,

S. Parede levo do tipo mão suportado, do acerdo
cosa a reivindicação ma 1, caracterizado porque as peças oaa
berturae são feitas do lamina do natal tendo cada uma poção

transversal que compreende uma parte centrai com perfil em O

o layam flanzeo salientem do &reboa os sono ladoca

FIG.2.

TÊM It2 144.204 da 26 de outgbro de 196a
Requerente: MONTECATINI,SOCIETA OERERALE PER LoINDUSTRIA.ICOMM

oiroadA. .1- ITALIA,:	 -
Priy.de,Invencão: m PROCESSO PARA...PREMIAR NOVOS COPOLYMEROS PLUO.

*RADOSA*

1
 teriaado'em

1 - Um

um composto

ReivindicaçOec..=
processo para preparar novos copolímoros fluorados carao
que uma defina completamente fluorada é feita reagir co
aidrofluorado, defóraula

7016 •rça-feira 25 DIÁRIO OFICIAL Seção 111) Novembro de 1969

TÉRMO Na 187.547 de 6 de março das 1967
Requerentes REXALL DRUa AND CáMICAL COMPANY 	E.U.A.
Modelo Industrial* °ORIGINAL MOLDE DECCUTIVO PARA MASSAS
FOLHEADASa

REIVINDICAÇUSG

. Original moldo decorativo para massas folha
adas,.caracterizado por ser constituído de duas partes de forma
to quadrangular, de material plístico transparente, sendo a in-
ferior lisa e do menor espessura, e a superior apresentando ume
decoração poriferica, ceatornanto as suas bordas, representada
por uma linha sinuosa tendo folhas alternadamente dispostas ao
longo da mesma, havendo outrossim, motivos florais nos cantos o
Projeçóes convargentas, axiais tendi) por" fim, círculos conc&.
taicca contraio o coafiguraçaes elípticas, nas linhas diagonais

2 - Original moído docrativenara maasas falba
adac, ccmo aalvindicado em 1, oamo substanCialmonto descrito o
ilustrado nos desenhos Guetos.

.	 a

	

F I G. 2	 'rí
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TERm0 NP 143.291 de 24 de setembro de 1962

	

Requarentet OIDVAR S. BALH0STAD 	 Noruega	 -
Privilegio do Invenção: " PAREDE LEVE DO TIPO RIO SUPORTADaa

REIVINDICAOES

. 1. Una parede leve do tipo não suportado compra
ondeado unidades preafabricadae em forma de painelacolooa--
das em uma fileira consocutiya, espaçadamento, a fia de pra
ver um espaço entro os bordos laterais vortioaie opostos das

Unidades adjacentes, à apóio superior e inferior, para reto -
tida fileira de unidadoo l anracterizado por prover maios de

gra:apeamento no-bordo superior do ciada unidade, engatando r2
terido ouporto superior o prendendo ás unidadesmm . posição -
antro os referidos suportes superior c inferior, meios do va

dação expansivos 'arranjados dentro do cada um dos referidos
espaços M cztendendd-ca por tóda a altura doo moamos, rateai

dos meios expansíveis do vedação compreendendo uma ripa a
qual dispóc de uma cação transversal noc &agaloo rotos da pa
rede, 'uma' euperdele chanfrada em paio menos um doa bordes a

¡laterais apestas cooperando coma referida ripa; meios de aa
deslocaMento para remover a referida ripa relativamente à ra
ferida daPerfício chanfrada na direção doa angules retos da
parede, a fia de exercer prosoãO contra. os bordos lateraic
.

1

 wertioala opoototadas referidas unidades adjacentes, o ripas
protetórac vedando o espaço em ambOa os lados da parede; ri*-

. 'ferido° meias de . donlocameato inoluindo.parafusos os quais -

I
14084m ligamento atravía da ripa protetora adjaóente ao boc
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.1 CP2

02 4UO221; UM- radical alquila, ene en nele-alquiia peTtladritht
ou Ao. OxIlacga

1CP m Cff-(CP2)n
-	

02 aliem eatá doMpreendido entre 2 ó 4#
2 ...Processo de acOrdo com o ponto 1, èaracteritado em coe ALDU

sina Completamente fluOrada tetra-fluor-etileno, 	 ' -
3 - Processo da acOrdo com os pontos 1 e 2, caracterize-dó C2 que

o composto ingaturado eus se Copolimeriza com o tetra-fluor-ctileno
• l,1,3,3,3-penta-f1uor-propileno.

4 Processo de acOrdo com os pontos precodentea tcaracteriaado ••
OM que os copollmeros contOm de 50 a 59 .,9%, Sm Isoles,4,3 11221dad043 Dono
Uericas derivadas do tetra-fluoretileno0

5 - processo de ac64do com o ponto 4, caracterizado em que ON,c0
yolímeros contOm de 70 a 99,9% em moles de unidades monomáricSO deriva
044 ep. tetra-fluor-etileno,

6 - Um processo para prepararcopolimeros de acordo com os pontos
!precedentes, caracterizado porque os monOmerve .são feitos reagir em um
colvente ou um agente dispersaãe, em presença de um iniciador de poli
merização de radicais, escolhido do grupo conetituido pelos compostos
peroxidades e azo-compostos, orgânicos ou inorgánicos,eM temperaturas
Compreendidas entre -3090 e 200C, em ;rase-Oen compreondidae entre a
atmosférica e 300, atmosferas .

7 .. st processo de acordo com o ponto precedente, caracterizado
porque, como eolvente,4 usado um composto per-halogenado, líquido e,.
inerte, escolhido do grupo que consiste dos per-fluoz.hidrobarboncto0
per-fluor-clorohidrocarbonetos, e ésteres ciolicos pernuoradoso co
/ao iniciador se uso um composto perozidado por-halogenedo ou'utHazom
composto enfático.

8 - 'Um processo de acOrdo com c. ponto preoedehte, carcaterisadd
ziorque, pomo solvente, se usa um excesso de comonbaere de tetremAger

g - UM processo de aedree cot o ponto 5, earecterizeac.porque.be
usa Agua como dispersante, enquanto que, .como iniciadoresoão usados

,Compostos peroxidaeos Soláveie em água, seja sosinhos, Seja cm mistV.
4re. com ativadores, aceleradoron e modificadores.

10:. UI processo de acOrdo Com o ponto preoedente, ceractorimado'
porque se adiciona Is água um emulsionante escolhido do-grupo cometi.
tuido pelos sais alcalinos ou de.amOnte, de ácidos graxoe.per.beZege.,
nados com 6 a 20 ítomos de carbono.	 •

d requerente reivindica de acãrdo ema a Convenço Interseta**
nal e o àrt. 21 do Decreto-Lei no 7903,de 27 de agasto de 1945, e'
prioridade do correspondente pedido, depositado na lleparti4O 41t•'

atentes da Itália, em 30 C.a outubro de 1961 1 soa AA J.9.076,

'Ptmo N2 21414566 de 12 de novembro do l962

	

Requerente; NICIERI SQUASSONI PILHO	 $7,0
21Uelo de .Utilidade; 1/ NOVAS tasros;.04 :aí COADOR pga,

ESIVINDICAÇOU.

x) movhs DisPas/Ons ti COADOR PARÁ tninDsw,.ormAçueud4

vox e weeepieute Cl), que Meda s° Xundo exiva49 de Oirea (2)

40 u1txaço 203auir ;Oralmente ma ZaoJoao uui (8,t

que parto do tuldo i ata cezta'altaxs#8210 nela eaeaUada,taa-
,

basto (4) cilindrica, paeauindo esta 21Arte A030 pa UI? X.T0104M

gamenios (5), que iniciam-se ncita'dae bordes euporleree (laza"

le;:tZo taUlar (3), formando . treclos vertiesis derconaontas e a

u,Guir encurvando-se o formando 'trechos radiais teagentee4 bee.

porfiei° superior do fundo ao recipiente, sendo g, haste (4) do-

i	 eztremidede rurcrScr, de uma 24i:h-leia (d) em ta"

a

1 II) "NOVAS 1,15POSIOGSS -RM COADOR IX LIQUIDOS"  , como,no ponto

,I Z, oarootordzodao por, cm lugar da prol) tubular (3), pratin

se uma travessa hor5.zontal na parto superior do mesmo, dotada

de Um furo Central, servindo As furos citados como articulaçn

-pare se extremidades (9) . da haste (1M, , que é cilindrica o-tone

do os prolongamentos radiais tangentes à suporficie supe-

rior doando do recipiente, Possuindo ainda a roferida haste

(10). Prd,ximo à sua extremidade superiq, lima travessa (12)

'perpendicular à mesma, em cuja extremidade ar ticula-se a extre-

midade de unia haste (IR) borizostal, une atravessa a Parca° lae

tonal do recipiente e Roseue uma a/pa (14) (ruo localiza-se eu..

tra esta parede e a-cabo (15), podendo-se adaptar UMA tola que'

4,r , a,"ajiaate . (10) no contido do tracZo. da 'lacte (13)

II/)  "NOVAS DISPOSIOES tU COADOR PARA IIWIDOS"  , substancial-

mente como o ' descritO, reivindicado nos pontos 1 e II e apre-

stada no desenho anexo,-

TÉRMO NO 144468 de 22 ae novembro ao 1Y6'a
Mequerentet BRITISH-AI/ERIC/1M TOBACCO COMPANY UNITED,
Inglaterra ---- _
PrivilágU„ de InvengUe 101,ROCESS PARA O TRATAMENT,
DE FUMO CORTADO, COMO O FINDE SECAR O FUMO maraàa O SM.:
PODER DE EncRIMNTO OU'CARREGAMENTO, E ~TM hm TAL FM

Uff~igN,

carSo um furo,contral no fundo do recipiente (1)-, O adoptar-
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Is	 1

1. Um processo para a'tratementc de fumo cortado,

com o fim de secar o fumo e melhorar O comi poder de enchimento

cá carregamento, caracterizado porque o meio de secagem ar

quente contendo uma alta proporção de vapor diagt_

2. Um processo de acerdo com o.ponto 1, cáracteri»

tado porque o fumo cortado e tratado enquanto esta sendo tranaai
•N

portado pelo referido ar.	 •

3. Um processo de acerdo com o ponto 2, caraoteri»

zado porque o fumo e transportado por meio de.ar  quente atreves

de um conjunto de dutos que inclui uma cemara na qual o fumo a

conduzido ascendentemente e em que a velocidade do ar e substaw

cialMente menor do que a que e obtida no restante do conjunto,

a referida °amara sendo proporcionada de tal modo, em rolaaao

a veloo4dade do fluxo de ar, que este, na cemara,e Insuficien-

te para vencer a drqa da gravidade sare as porgeen mais den-

sas do fumo, de modo que essas porçeee perdem a sua velocidade

ascendente inicial antes de atingiram o tapo da cemara o caem

na -)arte exterior da mesma, exocutando um movimento circulata-

rio na estelar& ate que a sua densidade tenha sido tornada menor.

4. Um processo de &cardo com qualquer um dos pon-

tos 1 a 3, caracterizado porque o teor de vapor d i aguako refe-

rido ar e arranjado para ser proporcionado, no iodo ou em par-

te, pela umidade evaporada do fumo.

- 5. Um processo de acardo com qualquer um dos pon-

tos 1 a - 4, Caracterizado porque uma grande proporção do referi»

*„o ar e feita circular continuamente, em um dispositivo oubstan-

Sialmente fechado.

'4 Um processo de &cerdo com o ponto 5, caracteria

zado porque o teor de vapor d l agua do ar regulado fazendo-se

s'om que uma pequena proporção controlável do. fluxo de ar soja

)0ntinuamente descarrógada do dispositivo, enquanto uma qualO»

kidade equivalente de ar fresco e admitida.,

7. Um processo de acardo com o ponto 6, caracteria

Gado porque a quantidade de ar fresco introduzida e controlada

jutomátioamente, do tal maneira que a temperatura do ar na re-
giZo do condensagá'o de umidade do dispositivo e mantida cone-
'sante-.

5. Um processo dv acerdo com qualquer um dos pontos

5 á 7, calacterizado Porque uma pequena quantidade adicional do
vapor e/ou vapor d i agua e introduzida continuamente no ar que

circula no referido dispositivo.

9. Um processo da' acardo com qUalquer um dos pen-

tos 5 a 8, caracterizado porque a temperatura do ar, no ponto

do dispositivo em que O fumo ; descarregado e regulada fazendo*

se com que uma proporção controlável , do ar em circulação passo.

atraves de ura aparelho do aquecimento de ar, enquanto O restan-

te da referida corrente de ar em circulação e desviada desse

(parelho, e e recirculada sem reaquocimento.

O. Um processo da acerdo com qualquer um doa pon*
tos 5 ç 9, caraoterizado porque a umidade condensada conduzida

?elo ar na forma de goticulas e removida dele antes do reaque

dÉcntc, em uma cí:Unsrs que contem placas defletoras sabre as

aleis o ar se lança.

Il. Um aparelho destinado a Fir em execução o
>recesso : .aivindicado em qualquer um doe pontos precedentes,
larect 'crizado por compreender dispositivos para a circulação

a ar em U2 dinpoaltivo ou Cotem substancialmente fechado;

dlepoeitivoe para aquecer o ar; diepositivot para Introduzir
gume no ar aquecidos pelo menos una agira de neoagem atravea
da qual o Sumo cortado e condaaido pelo arí dispositivos para
Deparar *oramo do ar; dispositivos para resfriar o fumo; dii.
positivos para substituir uma parte do ar em eiroulaigo por as
¡remoo; dispositivos para manter uma proporçO constante ontr,

O Vapor dt i:gua O CI ar; dispOsitivot para remover do ar ae go*
41culas de ;gua e o pe de rumo; e diapositivos para regalar
,temperatura do ar, independentemente da regulagO do len teor

de vapor dittgua.
2. DM'processo de.tratamento de fumo cortado COX

fim do sacar.° fumo e melhorar seu Mor de enchimento ou cc.
XeDamonto, substancialmentO como descrito acima, com,referenCia
go desenho 4o0x0.

13: Dm aparelho para o tratamont0 do Sumo cortadu
com o Sia de sacar o mesmo O melhorar seu poder de enchimento
Ou carregamento, substancialmente como descrito acima, como ca.

rencia a0 ddsenho anexo.

A requerente reivindicado acO'rdo com a ConvençU
Xnternacional e o artigo 21 do Decreto-lel na 7903 3 do 27 de a;
,g8sto do 1945,, aprioridade do correspondente pedido depositnd0

Repartiçao da Patentos na Xnglaterra, em 23 de ntvenhró de
asa, sob nUmero 41.970.

2ÉRM0 IN 144.902 de 23 de novembro de 1962
Requerente: OIVIND LORENTZEK	 Rkiruega
Privilegio de InvençO: 	 COBRUOADÁ VEITà DE CU
F0L21 ACHATADA PS MATERIAL D2P0'B1'ZVEL 4

REIVINDIOAÇUS

- Volba corrugada feita de uma folha achatada de
material deformavel, caracterizada por compreender troa Series de
oorrngaçOes na mesma, as corrugaçUes de cada serie Sendo dubstanetar
gemente paralelas, AS corrugaggeS da primeira serie estendendo-là
alteraaaamente em,direçOes opostas á partir do plano mediano do dg:*
to Material cem cristas de ondas equidistante do plano mediano do
dito material, as ditas segunda e terceira sei'l.eS do corrugaçUs
Sendo . paralelas umaa das outras e Situando-zo 9, um angalo com relata
qão à dita primeira seria da corrugaçOes, 	 corrugaçOes das ditas
segunda e terceira series sendo espaçadas limas das outras e eston.

dondo-se alternadamonte interiornento a partir das ditas crista:.

de ondas da dita Primeira serie de cerrugagC7es em lados opostos dO
dito plano respectivamente, a distancia das cristas de ondas das

ditas segunda o terceira serie de corrugaçOes-a partir do dito

plano mediano Condo menor de que a distancia das dristas de onda
da diia Iv;:k11;w, serU: de corruo0cs a partir dz N.ano	 mp, to*
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áRS As ditaS cotruíaçgeS -sendo fornadas Sela o alOnganento do dita.

Material, de . onde, ao ter à .dita folha submet 'ido.o forças de ten..

é5e3 0.comprossão ao longo do sou plano nedíano, os casulos dasrdí.

tas corrugaq5es variarem sem qUp oolterem as dineusães perifericoa

damesma folha corrugado.

2 ... 7hXha corrugado feita de uma folha adba,tada do

uktórui deformayel aogundo o pen'to 1, caracterizada pelo fato . daí

Cristas de ondas da dita primeira serie de cerragaTÉes aereM

Achatadas.	 •

3 paha corrugado feita de una folha adbotada-de

material deformava segundo o ponto 2, earacterinada pelo fato

das ditas segunda e terceira series de corrugag6es kituarem.so

angulo reto COM relaÇg0 à dita primeira serie de oorroaAçUs.

A renuerento reivindica de acerdo come OenvençãO

Xgernacional, e o Art. 2/ do Decreto-Lei no. 7903, de 27 do

egosto de 1945, aprioridade do correspondente pedido depositado
te nepertiqào do potentes da Noruega, sa 23 do novembro de X9610

sob'no.'142285,

2ÉRMA	 .1.49.3a5 do 7 de dezembro de 1962.
Requerente: WALDEMkR RARINI 	 UNO PAULO -
Modelo do Utilidade: 	 OVO M0DC.4 DR PATZUluttO

DEIVINDICAOMS

1) "Novo Modelo de -Paliteiro g , XOrmado de um oonVtn-

..kone_p orpo 2, tubular, dotado de fundo 2 e de um pedestal 3

.de apeio, caracterizado pelo fato.de ger previeto, preso ao
centro , do fundo 2, uma .Coluna eiíindriCa 5, de pequeno

metro, dotada, prSximo A 'sua extremidade superior, de um ps..
quend pino 6 em posiçgo . radial tendo a tampa 7 e o recipien-

te 10; g haste que os une constituida por um tubo 9 no qual„

aloja-se a coluna 5, tubo este (letrado de um rasgo 11 longi-

‘ tudinal, em tedg sua extenso,.no qual aloja-se o pino 6,
tendo este rasgo, prOximo ??, -face interna do recipiente 10,
ui prolongamento 12 lateral, transversal à parede do tubo,

2) "Novo Modelo de .Paliteiro", substancialmente como
descrito, reivindicado nó ponto precedente e representado
no deeenho

nn•

WURO NA 142.925 de 7 de maio de . 19 .È5 .

Ikquerente:' upwisT HOLM nTIEBOIAO 	 Stlecio.
Privilegio de InvençU "MISPOSITIVO PARÁ PÁS DE ZIRLÇXO COM
PASTES PAU ',CU:MUNAS 111DRÁULICAS, PARA mwo-Domus ou PARA M014:-.

MAS h MMXVINDICAOMS
lie dispositivo para pás do direcào com bastes para.

turbinas ladrá:O:10os, turbo-bombas ou bombas, caracterizado 	 1

pelo fato das referidas bastes serem projetadas para tormars m

Uma junta de ligação entre A tampa O O anal inferior da roda

dia ggiao
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TÉRMO Nt 179.850 'de 24 de meio do 1966
Requerente : SUBIR MOLEGA DZIAXIEWIOZ wfm ARGENTINA E GUANABARA
2dod,Industrial4 lí NOVO N ORIGINAZ =RIO PE FRASCO PARA PERFUMES
Z SIMEARE3

1 8, NOVO NOLOD DE ?RASO PARA rARYUDIES SM:MARES,' earaoterita
do per sor da férma triangular com os faomabatiladas, 'tendo ainda •
foodo,em elro-renyo'et,Inevo peló lado intorno e plano em nua £110O

I temi.
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Reivindica-oe. da mordo com a GonvanOe Interna-
Mana/ ti ,5 Art. 21 do COdigo da :Propriedade IndUctrial a priori-,

dw's do pedido corrospondonta depositado na RoPartição de Paa

tentos'da Sucia, em 7 da Maio do 1962 sot n% 5.1054

'TEPIO Nt 150.794 de 15 da julho da 1963
Reqaorente: ROVEN INDUSTRIAL LTDA	 wlm SIO PAULO
arilsr.delnvenção: " ORIGINAL DISPOSITIVO PARA LIXAM

RLIZAWS29U2

1 . ORIGINAL DISPOSITIVO PARA LIXaa, que ae caracterita esoential
men.° por constituir-se de um diabo (5) do um material conveniente qua/
quoiÇ fixo por parafusou (7) ou um outro melo qualquer a uma base (6)
ret gula,' ou co0 outra forma, feita de um material conveniente qual..
que podendo sor plana OU curva, ou do qualquer. outro formato; 14 eR
cad extremidade da. base (6), na parte superior, um grampo (1) qualquer
(3) fixado h bane (6); a parte inferior da base (6) que vai ficar e%
conanoto com a lixa tem uma fita (9) de material'flexível o aderente ,a
qual.quer, podendo também o mataria/ aderente oer impregnado diretamea*
te aa parte inferior da baso (6).

1
2 - ORIGINAL DISPOSITIVO PARA LIXAR, de ardo com o item'	 aacim ,

auca pomo aubstanoialmente deessrito, reiiindicado a pelou desPnhoe a,
nox r s..

TtRIO N2 154 795 do a dt Mon/n.1)20
!Requerento: HIDRÂCL1COS MAPWRO LTDA - Rio Grándé ao Sul
Paivileglo de Invenção: "MACACOS nipaiin.wos, SERI-MECÂNICOS',
YAR& SUSPENSX0 DE vEIcuLos PESADO'

REIVINDICA0E1

I- Macaeoe hidrAlticon $ eeni-45e(nieoa 'Para nua-,.
poaaão de voicalos-posadoaacaracterazadog polo fato que

una caixa estão conjugados as bombas a o comando da'»

onjunto; catando previzto do lado da 'dita caixa uma cas
fl,nha, cujo eixo Ultrapassa o're4pactivo mancai O movi.

'anta em Ulancim que comanda dois embnós que trabalham

al. conjunto, cada qual num corpo Oco dotado de válvulas

entrada a de Ceada, sondo esta illtima ligada per meia
ae canoa no diapositivo te comando,

2- 2Ja0000u hidráalicoa, aeai-mécánicoa para 'Sus..
l onsão da ve:tculos ipecados, de acOrdo coa o ponto 1, ca..
:flacterizados pele fato que o comando hidráulico O um. ...

'loco inteiriço no qual 'rrabalhe: a chave de um registro

cie dupla tubuladura, enaranzada a um par ao engrenagens
c:i.ae solidjrias aos resaectivts eixos queUltrapaseam do

moais ronqueadoo para oomandar as duna v6iva1ae a mr2,
átás.

3- r,:acacoa hid .ré.tu1io04, somi-meCânicaa para óan.
Co de veculca poso ,".,om, de aor90 OQM os Dontoa 2. a

2, caraoteridos pelo fato aue o pistão hidrauaac,

protnde w.o. corpo ciUmdrioo e . 3co ou» casara de preasão

alanáulida no qual pasacia tia embalo, tambám

Oco, com uma parte roscimeada para aldm da dite °Amara •
cabana por ame capa protetora.

4- Macacos hidr4licOs, nemi-moaânie0a para

poasão do vadculos pesadoc, da acOrdo com os pontos de

e 3; caraci;orisadoa pelo fato que na culatra do emb$10 •

44, UM cone de empaoque, ;de materia pla*stiois c um anel do

aeaurança de borracha sint4tioa e, práina ts outra axtre

m*idade da . parte lisa do pistão ao grupadom quatro en4i0,

para guia do pietU 4 retentores de presaão,

. 5- Xacaeoe id4ulicos semi-mecânióoo, para-sua

p0nsa5 de vciculos pesados, de acá'rdo com Os pontos 1 a

4, caracterizados pelo fato que na parte rosqueada do

piat5o elevador á , enroscada uma porca, com pinos radiais

c na ponta .da dita toswasada gira uma sapata do emt

Oto.

MeoãO0d hiWulicos, semi-mectiniaos para sum.+

pensão de vOiculos pesados, subatáncialments comó deecria

toa no ralatUía O ilustrado nos. dea0n40A MA O Áoompa^
atada
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2m NOVOSOD2M0 DE PRA= 'ARI ITREUMEG Z SIMIUIMS, de acido
COM O'ponto 4 . (mm),caracterizado por conter o bocal cilíndrico oom
zéseg macho pelo lado externo em *Ma sua periferia e um orifício ' no
centro, tendo ainda a talam ii:fdraa cilíndrica .com rasca Temea pelo .
lado interno até a sua metade.

3 . NOVO MODELO DE ERASCO PAU PERPUMES 3 SIMILARÉ4 de . aoerdo
Som os pontos .1 e 2 ( um 0 doia), tudo substancialmente doearito e re
yresentado.nos desenhowasexot.

TERMO NR 187.594 ,do 7 de março de.1967
Requerente: SXO.PAVIO ALPARGATAS SAI.	 ae PAU/0
RIO. Industrial! go NOVO DESENHO DE 'TIRA RAU SANDLLIA9

ReivindicaçOes

Nevo modelo de tira para aandélia, oaraotarizado par ser consti-
tuído d6 duas tires largas, cruzadas em forma da letra X com as extra
tildados terminando esferas aohatada, cilindrioa e sendo as bordas--
das tiras em relevo, lisas que se entrelaçam no ponto de encontro e
sendo aparte entre se bordas dotadas de linhas Salientes, paralelas

inclinadas, tudo substanoialmente como moatrado.no deseáho.anexo.

IERMO N9 167.646 de 8.de março de i947
Requerente, XEISETTARANO . SIO PAU/0

14odelo 'Industrial; 91,16Y0 TIPO ME ESTOJO-TAROARA PARA ESOOLA226"

. Itgla8DI9áçfts
3. . NOVO TIPO DE ESTOJO-TABOADA PARA RSOOLSRRS formado da

toa caixa (1) com tampa (2), comuns, agora, caracterizado por ter
taboadaw(3) impressas ou gravadas na tampa, e apontadores (5)
O lixa (6) am o u= compartimenta separado (4), para reoeber a ser- s
/agem* p6 de-grafite uando sSo apontados oalépis.

2 - Tudo damotdescrito no presente. memorial e, ilustrado
AOS desenhos e cliches em ame**.
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TÉRMO N a 141.386. do 26 do áulho • de 1562.
Requerente: WHIRLPOOL CORPORATION
Privil4io do Invenção: " ' APARELHO PARA OONTROLMR.AVELO-
CIDADE ROTATIVA DE UM TAMBOR t M£QUINA DE IAM E EXTRATOR

_OPTRIFUGO INCLUINDO O DITO APARELHO r

REIVINDICAOEG
l¡Wo-ilina para lavar roupa, compreendendo um ou-

um temSor'rotativo.para receber tecidos a coremlavaios

tocaios por ceatrifuçaçãç. caractcrA,zade por çonrçoa4or

contando O tambor no sunorte, da Medp•m. ter movimento de oscile

ção em resposta às vibiÀ14:Aes produzidas-pela-rotação de cargas
em desequilíbrio dentro do•tambor"„ quando Gsto revolve com

velocidade de.centilfugagem; um motor para reter o tambor
uma transmissãoventreligando o motor e o tambor, e- tendo
uma 'embreagem, operada:mediante fluLdo,'Pera kdar a relação

de VeloCidadó da transmissão', a fim de , amo os tecidos sejam

revolvidos 'a uma velocidwrA-mais baixa- de lavagem, .0 centri-

fugados a. uma velocidade mais alta-de. centrifugagem paraex,

trair líquido.de lavagea - dos ditos tecidos; meios de conduto,

' provendo um manancial de fluido sob pressão para a embreagem,
-um cama, arqueÉ.damente móvel, em montagem piVotal sabre a ca-
misa externa que envolve o tambori, um meio de reação, entreli

cauda d'- cone . e o dito suporte, para, imprimir ao cone um movi-

manto arqueado en resPoéta. às vibraoSes da camisa; umagválvu-

la, disposta no referido conduto, íncluindo . o cana uma-plura-

lidade de lébulos para atuar a và1Vula em respooto. às vibra-
es da camisa, no sentido de reduzir a-presso fluida aplica

da à ' eabreagen, a Mude limitar avelo -Cidade de rotação- do

tambor a um. valor Sumo o seguro, Superior ao da dito, veloci,

dado mais baixa de levar.
2.. Màq,iina para lavar rOupav-dd acórdo com o Ponto.

1 caracterizada por compreenderuaa Unica , válvula:de escape

ou sangria da presa, na camisa externa 'que envolve o tambor,

e comunicando o fluido à.embreagemt . e úg :meio, na dica camisa,

ligado ao referido suporto, destinando-sé à percepção doa'novi•

mentos oscilatórios do 'tambor em cada • direção, devidos krots..

ção de cargas em desequilibrio - no"mesao,,a . fi'm de atUar a vál-

vula de escape em resposta aos móvimentos oscilatórios 4o tam-

bor em cada direção, e para controlar o fluxo do fluido, deado

um manancial ate . a embreagem; visando limitar a velocidade de

rotação do tambor a um valor Otimo.e seguro, superio ao da dita

velocidade nojo baixa de lavagem:
3. Aparólho para Controlar a ve2c:cidade rotativa de um

sambormontado para rotação dentro de. uma camisa provida de um.

•suporte, rígido, tendo resilienciasuficiente • para nernitir um Mo

vimento da camisa, dayido . 1 rotação de una carga em ,desegnillbrio-

no tambor, ao longo:de um caminho'arçueado - confinado, e em tórno

de um eixo geonótrico que é paralelo ao eixo de rotação do tom -

beh, CARACTERIZADO o aparelho por-compreender :' moioo de transMiE.

oão, incluindo uma . embreagen, operada:mediante fluido, 'para ia-

primir a rotação . ao tamborz, msiOsloara . alimentar . kembreagem

fluido sob pressão; um o dispósitiva ISnicó de sangria ou encape
proaaão fluida, montada .abre a Camisa e controlando a.embreageÃ

e. um meio de atuaçào matipla ligado à:camisa c_raagindo aos locv

3ime:Otos da mesma ao'lon0 do dito.casiinho . arogóado Confinada,

no sentido de atuar o dispositivo 4s escape ou. sangria Com'o fin
da limitar 4 velocidade de rotadão 40 tamber a um'valOr-Otimo e

gegure,.
4, 4Ttrãlho 4e acOrdà têm 0.-.Ponto.,3 Caraot. Oriza40 Poz.

compreender um. atuador de •glyula, :inanindo uma pluralidade de
1

gbulos de cama em montagem pivotal sabre a dita camiaa k e roa-

- ainda aoa me-vis:entoo Vibratérios ao..itesma ao longC do.dito cami-

nho. aroueado confinado e uma 141vu1a,ligada â camisa o disposta.

=ma posição para ser solitivamento'#uada pelos .1ébulos do calme,

• sontlio . do coAtroler . a ombreasoli,e:de	 avlocld 4é 4
•
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axada Ao meio de transmisaão ' goeadeeçamissee move por uma dia

tOia	 terminada ao alongo do caminao arqueado,.

• 5..2xtrator tentrifUgo para roupa lavada compreeadenaa

niaauporte; um tambor rotativo rara	 bar tecidos, a serem ra,

aralvidoi com uma velocidade de raxolvimento e centrifugados coa

' vaaocidade de extração; caracaarizalo por ,compreender meios,• 4

jançando o tambor no suporte para mover-se 'em resposta 5.ev.

'1 1ra:i3es oroduzidas pela.rotacãe de :ofegas em aessqpilibria

dentro do tambor, onteudo 'esto revolve com velocidades do oen-

t.rifugagem; um motor para rot= o tambor; uma tranamisao a
!.	 I- actidnces	 entreligando o motor e o tambor, .ton

'1.
da uma embreagem operada meaicate fluido, cOntrolando a mudar,

iç.).
da transmissão, d4 una primeira rolaçao'de velocidade maio1

ylonta de revolvimento a uma segundo . relação de velocidade mais
i c lita de extração; isa cano alim'entador de fluido, ligado à em,- .

tIreagem, a fiz de prover o fluido zob prezzão para oparar a .

eabreagam, uma válvala de escape . ou sangria no cano Alimenta-, .;

tor de fluido; e um meio, incluindo uma pluralidade de lObulOe
_

(	 ieft came i reaginaa a uma amplitude predoterminaaa da vibraçãO

2 '. o tambor, sob co ditam velocidades da extração, mo aentido'd,'

ttuar a Nálvala paratlexar escapar a pressão ,da cano alimen.
N

.tador . do fluído, causandO ASzim a limitaçãoa pela embreagem,da

J. elocidade da rotação ao tambor a um aalorótimo 4 2R51=0) 4U.

,14riOr ao da velocidade do revolvimento.	 AO

6. Extrator oentrlfuso de acarda cora o .Xonto 5 ca-

macterizado por compreendertmatranamissão caia relações O4
r	 .

,N'allocidade soUltiples,entrall gaudo o motor e o tambor, para wp

lar o tambor com uma primeira velocidade mais :baixas cola uma

,egunda velocidade 'moia alta. de centrifusaseml uma vembreasam -''

aneumIltioa, controlando as . relaçOes de.volocidade de tranomis-

t'am; om cano alimentador pneumático, ligado à -embreagem pneumfe,
-.I

.5.ca; uma vavula da escape pneumática, intercalada :to acne
1'Ilimentador pneumática; ta &tutelar da Nálvu1a4 peraetuar.a di;

te válvula, um came ientlacostairem;pivotaloabre a temia% a dokt
1
ln de onLpar de lábuloa, reagindo aos novimentoz-Vibratárioe ;I"

tambor, a assumindo, rezporttvemente, posic5es em lados.
..-oostos do atuador ta viAlvula, 'para *datar a válvula durante

i ;-a vibreaSea do tambor, na santidade doirar eacaparparciaâ

'Junte lf.resao do cena alimentador pneusaático,"*.fisa da Uri
N.

.;0a, amolacZo de volecidade efetva da transtiae gol e centrem\-.,
._or avelosidade darotneão to tambor, mantendo-se em:umvalon'
niát,. .,:s mesura, entre a ?rira-eira velnd£4* umia baixa i a di.
aavelacidade mala alta.. centifugageM.

• 2., Zatrator centrUmgo para roupa lz.vada., moraste-
:Itado'per compreender: ,wmcio-de eaporta4 mia =miar. exe~
nios l . montondo a camisa: sabre o 'suporte " paraummimento vibra

• F.
:orlo cm reIacfjo ao meiode zuporte; um taribor extrator; meios,
.:ontando o tambor dentro da camisa; meios de propulsão, incluin
to uma trunzmisslo e uma embroagem operada aga:aace .Llulao, go.,

ira rotos, o to:Mbar a fim de efetuar a oxtraçào de fluidos apatia

i`
os noatattoloa .1alit1.03 teatro 42 toMbor, cUja .embreasem e ca,

aduz pela rotação ae tecidos em distribuiga6 deeunLforme dentro

do tambor; ,:ol'olei0 defletor de .fluido, para darlgar o fluido IA

ditas bolsas a fim de efetuar uma compensação dae cargas doso.

Tailibradan durante a rotação er, tambor, visando a reduzir a

amplitude, das vibrações da camisa relativamente ao meio de su-

aoate; um eixo, suportada de forma pivotável pela camisa, o

ligado ao meio do suporte, para mavimebta pivotaa ilarespouta

4s vibraçõez da camisa; um ma .:4 montado no dito eixo, para Gap

trolar a entrada, nas ditas bolsas, do fluido7procedento do

meio defletor, com o fim de compensar ou eqUilibrar o tambor',

nuando as vibrações da camisa excedem uma primeira rnplitudo •

predetermanada; meias., incluniaum condutaparaelimentar o nal

do sob presaão à embreagem . ; uma válvula de escape ou sangria no

conduto; um membro-cano, ligado ao dito 41xo A. incluindo Um par

ap 16bulos para atuar a válvUla 'de escape, gualdo as vibrações

da camisa excederem uma segunde, amplitude predeterminada, maior

do que a primeira amplitude predeterminada, 23A sentido de limi-

tar a velocidade de rotação do tambor &valores que produzam v&

braçoes aa camisa, iguais xpti .infulores 3s da dita segunda am-

plitude predeterminada.

B. Extratorceatrifugo de aa'ardo com o Ponto 6 ca-

racterizado pelo Lato do dito tambor per mantido de modo a po.,
der girar dentro de uma camisa montada sabre o dito suporte pa-

ra oscilar em, relação ao mesmo e pelo fato de compreender ainda
.

um cama tendo um primeiro e um acatado 16bulo,.am montagem pi-

vetai sObre . a camisa, a fits,de perceoer os movimentos oscilat6

rios do tambor, causados pela rOtação do cargaa em desèquilibri'

ma mesmo; uma alavanca do atuadox, da'Válvola, entnontasempdvo.
tal sabre a camisa, cujo atuador,de válvula inclui um apalpados'

' de-came, disposto entra oalretoridos 15bulos; e uma várolla .de'

escape ou sangria dispOstaz0 cano alimentador de fluidos...a p21

21.95o adjacente 3. alavanda do atuador de válvula, para serstuj
dzt.durante os movimentos vibratárlos do tambor, no sentido do
deixar escapa. parcialmente ít pressáodo fluido no cano alimeaw

tador, Coa O fim de limitar axelacZo de velocidade efetiva dri
tranamissao, e de reealar a velocidade de rotação do. tambor Asig
um valor atimo e sesuxo, entra .iedita,pnimairalrelooldade nal* 1
baixa s'e.sosunda velocidade nela alta da zentrifuzaseal

J.O mu,l-z, as relagôca da velocidade efetivas cia transmissU,

corta o.. os aajam revo_viao., zob . -uma velocidade ti.5

eaixa de lavagem, 3 cent2i:uu=ios aob velocidade main nleas
uma oluralldado do cal_ no taJJoz,

uz, .Cluído, a fim	 compensar c,ri.;aS sm deoCgAiíb:;10,

A

,9.rartratOrtatituso de udírdo ao= o nnto 8, aa

ractoXisado pelo lato ao Que .0 apalpador de canal; luovido
um roláte para facilitar o movimento relativo entre a alavanca'
do atuados*, de válvula e o mame, alá'm do age luolvd um meio que

mantám,o r'clôte aplicado contra o come.
„

20. :Extrator centrifugo, caracterizado por emproo!

devi Watt Camisa; um tambor extrator', dispeStO dentro da camisa

para xotaCáo em tOrno ao um eixo horizontal; Uma Oatrutura espa

cioármia de suporte, montando reziliantamente a camisa param**.

vimento angular em torno de um eixo Oacilatõrio, paralelo . . os-

pagado relativamente ao .dita eixo borizontal do rotação, coa

ambos âssen eixos definindo um plano vertical ,gue passa atrarás

da °anisa a da estrutura de suporte; um meio de transmisdão pa-

ra acionar o tambor entrator sob volocidedoe do centrifugagem,
uma embroàgcm, reagindo à oresoão do um fluído, mo oontido d.

controlar e velocidade do meio de trazata.:;..U, uso cana ae flui.

do, ligazada a ambroa;;em a um manaclel do fluido sob pressão

uma v[avV.la-tio sangria ou escapa da presão ao çano do fluida$
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[e um meio para atuaçào da vãlvula, montado sabre a camisa, a '%

Lfiá de abrir .a válvüla de escape quando a camisa flexiona para

atm lado do aludido planoyertical, e para faze-lo quando e: ca-

mica flexiona pira alado Oposto do dito Plano vertical, tudo

em,reapesta. à rotação de cargas desaquilibradas.no tambor

' trator, visando ai:imitar. à um aval 4imoa . a velecidade'

meio de transmissão..

Pinalmente, a.dépositante reivinlica, de actrdo com

a Convenço Internacional. e . o artigo 21 do Código' da Proprieda-

de. Industrial, a prioridade da correspondante pedido, dePosita.'
do na Repart: ição de Patentes dos 'Estados. Unidos daaAm&rica do
Norte,-em 31 de julho ' de..1961'aob.ng.12a.070.

TERMO NO •135.425 de. 2 de . janeiro de 1962
Requerente: UNIVERSAL OIL PRODUCTS COMPANY aia E.U.A.
2riv.de . Invenção; " PROCESSO PARA PRODUg0 DE UM COZPOSTO
ALQUILARILICO ADEQUADO X. PREPARAg0 DE. UM DETERCnnE MIO-
DOCICAMENTE sWS1vEL0.

.2ixinicAçpg,

I -Um processo para preparaçao de um,cómpoeto alqail aríll
Co adequàdo preparação de um produto detergente ilolCgicamente
.sensível no qual : o núcleo arílico é mono..-cíclico 0 0 radical al-
quilligado ao gine° arílie'ci á um grupo de cadeia relativamentt
reta contendo de •9 a 15 átomos de carbono,caracterizadcrpelo fe-
ta de uma parafina de cadeia reta de pelo monos 95% . ao Piroga do
parafina normal ser separada de uma nafta parafínica fervendo no

' intervale-ale 125.a 250 2 C, por um tratamento !Jeletiye de 'separação
selecionado do grupo consistindo de adsorção ou . ah.sorção com )22,
neira molecUlar, formação.de'ac1140 desunia e formação de adutO
de tioureaí o hidrocarboneto parafinico de cadeia reta zoParade
ser convertido na derivado atuando como platina 'do grupo comais.,

-ti/ide de hidrocarbenetoe Mono-oleffnicos e alquipalogenetos; e
um composto aromático seleCionado do. grupo consistindo de benzeno
tolueao; .xileno,etilbenseno,metilbenzeno e fenol ser.alqualado -
com o citado derivado atuando como. olefino, para.formar'i)
quiletO do referido comPosto - áromátiCO. a

2 - Um procesao de acOrdo Com o pento 1,, caracterizao.pelc-
rato da parafina de cadeia reta recuperada da nafta paràíhica
ser convertida em um hi droaarboneto . mOno-dlefínico por dealdrag2
nação da parafina normal na presença de um catalizador de.deSi'-
drogenação não ácida

3 - Um proceaeo de ac'órdo com o ponto 7, caraCterizado pelo
lato do mencionado catalisador de deaidrogenação ner um coMPoato
alumina-cromia con0enao um O'xido de metal alcalino.

f Um procesao de acBrdo com o ponto 1, caracterizado poli,
rato da parafine . no=a1 separada der convertida em um alquil . ha-
lojoneto ctaante coro eIe2ina por ia1oinuo da dita parafina.,
coo' un ilaloceno 001	 0110i0 do z,-ru,Jo eonsindo de cloro e bro_

aO O a'sogoir-O akail Lalogeneto resultante áer condensado cozi
Canad.° compogto aromático na presença de um catalisador sele.
cionade,d0 grupa consistindo de cloreto'de alumínio a.hrometo do\

ilumfnio.
5 . um prejem de aeZmdo commalquer um dos pontes/ 4 4,

.Caracterizado pelo fato debidrocarboneto parafino de cadeia.
reta de punia em parafina' normal igtlâ1 pelo menos a 95% ser se.
parado de um destilado de hidrocarhoneto de corrida direta ser-
WAdo no intervalo de 170 a 2402 0.	 -

e . Uai processo para predu4a dt UM composto alquilarflico
apropriado 11 preparaçgo de um produto detergente hiorogicamenta
sensível, oaracte'rizado pelo fato ae . O gtar adbstancialmente de
acOrdo com o qua,fdi nag acepit0.

A rpouerente reivindica: de acarido com e Convenço Interna-
ciona/ e o Art. do Decreto-Lei nO 7903; de 27 de agOsto de 1945

prioridade . do-correspondente pedido depoaitado na Repartição
de patentes nos Estados Unidos da América ' em .)0 de ezembro de
1960, sob o ng 79.576,

Tugo NO . 154,765 do 12 de. setembro ue aaaa)
Requerente: ECON DEROWERi 	 mim	 SX0 PAUTO
Priv.de Invenção: "PROCESSO PARA OBTENg0 DE ?IA
CAS REFRATÁRIAS 1511020-POROSAS E REWICTIVA COMPo
SIQX(Pi.

REIVINDICA23ES

nurs g0 PARA . 0BTENQX0 DE lums REFRATARIAS MIORO-PORO'
SAS E RESPECTIVA, C0MPOsIg0, earacterizadó por . sorcm oonstitui.
das pelos seguintes elementos,kas proporçges abaixo indioadao:

Argila 50 a 55 partes
:Magnésio 20 a 24- te

Serragem de Madeir 20 a 22
Detonita 2 a 3
Oleo minera
ilgua a ;.3
Oleo minérti. 2,8
lamino 0,6 a Dgç Wga
Clareio do ddi0 150 )0 a 0,250 xeç,

2 - PROCESSO PARA OETENVÃO =PLACAS REPRÁTUIAS 40110-P6W
gn E RESPECTIVA 00WOSIgO, acérde com o ponto precedente e ca.
=eterizado ainda pelo fato do materiais solidon acima indicados
merem-finamente moidOs.ate'ObtençãO de um ¡A, impalpevel;depois a
gofados para ficar um p6 esponjado e posteriormente passado em ..
peneira de malha 70,-doppis do que sargo agregados os componen.
tos liquidos a eonvenientementa agitado,de preferUcia em agita..
dor mecânico at a massa alcançara conaistencia similar a um int
diz, podendo, durante a agitaçgo cor aplicado calor; pelo fato ...
da nasa depois de agitada sol passada em prensa-filtro,doixanda
co secar. 'h temperatura ambiente as tortas ou. rqslauos rmuitan.
tess modelados no feitio da peça desejada, indo 'depois a f"órno
Conveniente onde a temperatura o eleva lenta a progressivamen..
fe aeiMA de 9000 centrigados 3 numa atmOsféra neutra ou reduto..
ra coet elevaggo de temperaturaç de apenas uma dezena de greus •nn

por hora, dovemd a poraçgo durar Orca de 150 horae;p01C fato,
CO resfriamento sor igualmente lente.

3 21100Ess0 PARA 02154X0 ME PLACAZ.REPUTARIAZISIORoor.d
.si.zR RESPECTIVA 00100SIgOs acUde Com co pOntoa-aaterleee;
do como substancialmente reivindicado e . descrito-

TtRMO R g 141.568 de .30 de Jane de 1962
Requerente: AWNINIUKUMRATORIES 	 CANADÁ
Priv..ale Invenção: " PROCESSO E CONVERSOR PARA REAL/ZA00
MO PROCESSO DE DESTILA00 DE SUB-HALOGENETO PARA RECUPE.
RAÇÃO 'DE ADUMINIO"

REI VINDIC)1055

2 . Um procesao de efetuar o procenso de daatilação de sut.
halogeneto para a recuperação de alumínio a partir de am
contendo alumínio,. caracterizado pelo fato da Superfície de sre_
fite ou outra foma de aarbono do ópailhe no qual o procasca á
efetuado ser pra:a)aiaa contra o ataque do manohnlogeaeto de :..1v-
minio pelo estabelecimento do um filme de trihalogeneto de :111; <
pio gasoso ou de outro gás, inerte em relaaão ao pr:ceaao, 4-ara

mengionada slápercie.
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2 . V processo de efetuara destilaçto do eubhalogeneto -7
'rara a recuperação de alumínio a partir de um metal ooOtendo
mini°, Mediante Passagem de uma Corrente do trihalogeneto de al4
mínio através . de . um leito de metal contendo alumínio em forma de
partículas, que 6 aquecido em um'conversor .vertical por passagem/
de correOte • eiétrica, através_dé leito, a. partir de eletrodos de
grafite ' verticalm 'ents espaçados na parede do conv.ersor,Caracter;.
íádo pelo fato de pelo menos e eIbtrodo superior . de grafite ser
prbtegido contra ataque causado pelo mono-halogegato de aiáMínio'

,	 gerado no interiox; n lo citado leito, estabelecendo-se um filme de
1 tricloretO de aluminio. ganso para cobrir g Superfície expostos

dó.élétrodo.
3 . Um processo da actrdo co)m o ponto 2, oaracterizaao pele'

n fatb dC eletrodo a' ser protegido per rebaixado na parede do COndi,
versor.

Um procesáo do acOrdo cok o ponto, 3,.earacterizado Pelo
1 fato do . cletrÁo ser rebaixado por uma alotando de cerca 'de 2$5f.

cm (1 in) na parede do conversor.

n 5. - UM processo de aotrdo com um doe pontos 2,3 ou 4, coroo
terizado pelo fato do . trihalogeneto de alumínio. gasoso, destinado
A .protegér o • oletrodo ser fornecido atrav6s de uma pluralidade da,

I orifícioa feitos na face do.eletrodo..
prOceaSo. de nardo .com um" ado pontoo-5ou. 4, corneta

rizado pelo fato de uma corrente do trihalogeneto de alumíno ga.i
5080 ser fqrnecida face do eletrodo.de gimfite a razão de cr..'

' ca de 4,54 Kg ( 10 1b) .por hora por 0,093 m 2 .(3. elf ft) de face .
do . eletrodO' a ser prbtegida$

7	 conversor para uso no processo de deatilaçZo da sob.
' h4lOgenet .o . para recuperação de aiuminio a partir de metal Contem
dó aiumknib; caracterizado Polo'fatd.do'compreendor umo.estrutu.

• "mu subetancialmente vertical forrada com material refratário; int
:;pa de.eletrodos de grafite afastados, disPostos dentro do'refef
, mido ' Material refratário para entrar em conto Com um leito de
Inata em forma de partículas no interior da mencionada éstratur4
fa o melos,destincidosmeng;tabelecer um filmo do tri-talogeneto

'Alumínio gasoso pelo sobre a auperficie ..expouta do iald alto dos
eitadoo eletrodes da grafite.

35	 '20 34

n . Um convereor do adOrdo com 0 ponto 7, caractertáado pc.
1d rato de pelb menos o mais alto doa ditos clefrodoe de grafite.1	 .ae reoaixado no'fOrro refratário .do conversor,

' 5 - Um convereer de actrdo com o ponto 8, caracterizado pe-
to'fato do citado eletrodo ror robaixado por 1.1aa diatância de .
se: '. 2a de: 2,54 em Cl in).

le - Va conversor de Letra° como um dos po gtos 7,8 ou 9,ca
,ria 'fato :In cada eletrodo a ser protegido ser pref.,

vido Com aondutOo nele-formados cOn6sindost'orificies opaçadoo
na faca expol¡ta do dito eletrodo, para o fornecimento .de trihala
soneto de alumíniP gasoso destinado a formar um filia° protetor.
abre a superfície exposta do :eletrodo.

, .11 . CM processo para proteger ao' swerffeies de oletrodot,
de grafite usados para efetuar o processo do destilação de subi
bologeneto para reouperação'de alumínio a partir de uarmotal
contendo alumínio, contra O ataque do moOohalogeneto do aluminil
c, caracterizado pelo fato de estar'substancialmente de acZrda
COM o que foi aqui descrito.

12 ... Cm conversor para mono processo do destilação de .
sub.baloceneto para reeuyeraçllo de . alumínio apartir do ura no -
tol contendo alumlnio l 'earacterizado polo fato de ser constitui
do substancialmente de acZrdo com O que foi aqui descrito com
TeferBilcia aos . desenhos anexos.

requerente reivindica de actrdo com a Convenço Interna.,
Clenal e o Art. 21 do Decreto -Mei nQ 7903, de 27 de agasto do
1945 1 a prioridade do correspondente pedido depositado na Repsn
t1953 de. Patentes dos Zotados.Cnidoa da América. OM 4 do Agosto
do. :L961, sob ng 1R9.348.

322¥0 NQ 154.896 da 3.6' d, setembro de 1963
Iiequarente; GEORGES GASTOILMUTTERBY Plf:f 8X0 !AUI0
X1riv. do Invenção $ "DISPOSITIVO MIgENT.ADOS: DE 210 tl#

EIV3121-2N5Sa

15SPOSITIVO ALILT.NTADOR	 PIO, caracterizado por cog
conatituido de um tronco cOnico ostacionãrio o do um pegando ak

tronco cOnico menor que o primeiro, adquirindo tate ummovlmen
to girat6rio em conaequencia do movimento de transiação que 4
levado a fazer encostado ao tronco cOnico estacionário.

2.. DISPOSITIVO ALIMENTAMOR D2 FIO, como reivindicadb na
ponto 1, mais o foto característico de o fio'da bobina ser dg
cenrolado por afeito da rota4o que a bobina recebe do tronca
c3nteo menor contra .0 qual ela est& amertada.

3 ..DISPOSITIVO AIIMENTAMOR ME PIO, como ' reivindioado nos
pontos 1 o 2 1 mala o fato característico de o fio, ao sair de
bobina, teor puxado por entre dois troncos etnieoe devido ao mj
vtexno:o de translação de um azoes troncos eónicea enHtDrn0 dao. 

1-

F I G4

c'.'3. -a 30a

1.-4

FIG.2
.4 - LISPOSITIVO ALUENTAIOR DE no, como reivindicado no-a--

pontos 1,2 e • 3, mais o fato característico de a axtenaSo de - /'
fio alimentado uer regulavol,_pga posição relativa doo trance!,
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'emicos, a Máxima extensao (10T ilo-06dd forneoldsinquand0 o trbir
co menor gira encostado à parte dmmaior diámetro.do tronco cO.a.

i mico estacionário'e'a mínima extensão de fio quando . o .tronco cO:
,nico menor levado . a girar encostado:h...parte de. manor.diamstrO.
:áo tronco °Udu) estacionário(

'5 DISPOSITIVO ALIMENTADOR. DE no, como reivindicado noa
' pontos 1,2,3 e 4.'mais o fato característico de .possuir dóis 2i
14 ou mais, troncos ciOnicos de igual tamanho entre .'si, girando
todos concomitamente e encostados g um'trnnoo.cOnaco eartacioááa-

irio l com uma bobina de r flo encoatadmoneeda um dclatCanos.nohia,
cosgirantes.

. 6.. DISPOSITIVO AUMENTADOR DE PIO,tudo conforte a0 descri
: to no presente memorial, reivindicado nos pontos Ina 5,11nstra.
do Pelo desenho anexev

TERMO No 151.143 de 26de • ju1ho de 1965
IteqUerente: COMMISSARIAT A L ISNERGIE ATOMInUS	 !rança
'Privilegio de Invenção: "PROCESSO,DE POLARIZAÇXO ' DE IONS E .

-
PONTE DE toas POLARIZADOS PARTICULARMENTE DE PROTONS E.DSM

: TETONS como AÉLICAÇXO"
WAIVINbICAOES

. Um procasso , de-polarízação-deions, mais par-
ticularmente de protons e dadeuterons, aplicável parti-et:lamente
a fontes de Sons para dispositivo acelerador e comportando
pas . de colocação dessas partieulas sob x forma de jato atOmico,de
Separação de átomos desse jato segundo o valor de seu "spin"' ele-

'trOnico, e de indução de transições dipolares magneticas por meio
, de ut cafflpo eletromagnetico de Alta frequencia . nO presença de mra
:campo magnético constante de variaçõesMproximadatentó lineares ao
:longo da direção de propagação donátomos, e :perpendicular a•essa
direção, de.acOrdo cot o processo dito de passagem adiabática, ba,

• racterizadmpelo fato do Valor media deste campo constante ser
ficientemente pequeno para quá a.variaçãO da energia interna da-
etomo apareça priticamente linear em -função dO campo . magnetico se

.se faz variar este, desde um valor.nulo ate o . dito valor medi° :a
isto para todos os valores popsSveis dos "opine. eletrSnicos ena
olearei.

-. Um proceda° de: polarização de ions,isais,Partl
Mormente de prOtons e de deuterons, de acordo como Finito I, ca
racterizado . pelo fato de diversas dai ditas transições serem inda.
Oldas simultãneamente por meio de Ma •esmó campo de.altalrequen.
cia.

• 3 a Um processo de paaiização da protOns,mon4f.
do Com o Ponto 2, caracterizado pelo fato da fonte utilizada pro-
duzir protons polarizados, e porque O valor media do campe conz.
tanto fiCe. :compreendido entre 2 o 25 oerstedes.

4 --Um processo ale poirização do deuterOns, na
de acido com o Ponto 2, caracterizado pelo fato da fontmutillaa

• da produzir deuterons polarizados -e Iorque o campo constante tad
um valor medio compreendido entre .2 e 15 oerstedes.

5.- ut processo de polarização de . ions, de acardo
'com o Ponto 2, caracterizado, pelo fato dos. átomos quefornecet oU
ditos ions'serem submetidos anterior omposteriormente a. outras
etapas . de indução das ditas transj.ções e que são eventualmente:
submetidos alem disso, um.. 011 VárialVWZCS 2 as fases-definidas no
Ponto 1.

s - 6 . Um prbeeeso do , pblarizáção de fons, de.acerd0
com o qual colocam-se no trajeto dO'jato atemiCM1m5s dastinadoS
a'criar fortes gradientes de campo magnetiadiegunde o -Ponto. 5, ca
recterizado polo fato de se colocar ainda ao.lOngo do dito traje..
to pelo menos um Orgão destinado a provocar tranaições dipolares
magnéticas, de acSrdo com o Ponto 2, uma Sucessão de raos, capa-
zes de induzir tranaições do mesmo tipo por prooesios clássicos,e
gume faz funsionar durante períodos adjacentes &Ovários grupa-
mentos desses Sredos, Ossos grupamcntom podendwoomportor, Seja
todos esses Srgãos, seja alguns deles, seja ut.apanasa

7 . um processo de polarização de ions, segundo O
Ponto 6, caracterizado polo fato do funcionamento dos Orgaoi capa
aos de induzir transições no jato atemico sO se produzir quando
eles s5o alimentados cada um por um gerador eletricó de alta tia-
quOnoia apropriado, osso alitentaÇãçaaend0 Mandada de : MOdo eles.
trOtagn4tléo.

8 Um procesáo dá polarização de tone, segundo o
'Tento 6, caracterizado pelo fato de nele os tempos de comutação

'dos grupamentos de Orgãos capazes de induzir transições no jato
• atemico serem da ordem do micro-segundo.'

. Um dispositivo de polarização de loas aplicaa
: do o prOdesso, de acerdo com um 'ou tais dos pontos anteriores, cg

racterizado pelo fato do jato-atemico atraveasar sucessivamente -
um campo magnético cujo gradiente apresenta fortes valores, um
primeiro recinto no qual lhe (e aplicado o dito processo, de acera
'do coma os pontos anteriores, em segundo recinto neseio do qual pa
de lhe ser : aplicado o processo de passagem dito adiabático"em caps.
po forte, e finalmente em um terceiro recinto nu qual pcap	 lhe

. ser aplicado novamente o . processo, segundo os pontos anteriores.
lo Um dispositivo de polarização do ions, de

acordo com o ponto anterior, destinado a estudar os efeitot da pg
laelzação de protons, caracterizado pelo fato da se fazer funcib.
nar alternadamente apenas os ergõos do Primeiro recinto e apenas
Os árgãos do segundo recinto.

11 - Um dispositivo de polarizaç5o de deutons, sa
gUndo os Pontos 1 a 8; caracterizado pelo fato de se fazer fancin
mar alternadamente apenas os Orava do primeiro recinto o os do
conjunto dos tres recintos, "a frequencin do campo elotramagnetico
alternativo aplicado no dito segundo recinto sendo do 2 900 MHz
00 o valor medi° do campo magnátkco constante Lar igual a 1 03C
oerstedei.

12 - Um dispositivo do polarização de lona, destj
nado ao estudo dos efeitos da polarização tensorini dos net:trona,
segundo os pontos anteriores, caracterizado pelo fato de nele se
fazer funcionar os árgãos dos ditos segundo e terceira recintos,
ifrequencia magnetica alternada aplicada no seio do dito segando
recinto sendo de 2 90ó MHz se o . valor mio do campo magnetico
constante, fer de 950 oerstedes, ou os Orgãos dsoes meamos rocia
tosa á frequencia do campo magnético alternado aplicado no soio,
do dito segundo recinto sendo então : de 2 900, se o valor widio doa
campo magnetico constante fOr de 1 110 oerstedes.

13 - Uma fonte de átomos tendo uma forte polariza
ção nuclear, caracterizada pela aplicação do processo definido .
noa. Pontos de I a 8.

14n Uma fonte de loaa.polarizados, Oaracdnrizada
per. aplicar o processmdefinido nos Pontos 1 a 8..

A requerente reivindicande acOrdo com n Conven-
ço Internacional-e o Art..21, do Decreto-lei n. 7 905, de 27 dei
agasto de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado
na RePartição de Patentes na ;França, em 28 de julho do 1962. .apb
no 905 423.

1
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/ 2b1140 1N 195 519 de Whe dezem/00 de 1966
Requerente: RENDARTE S/A INDUSTRIA DE TOALHAS ptirStteAS

SX0 PÁULO
Industrial : -"AVO E ORIGINAL VOOU DE TOWA"

pEIvINDIGACORI

. PROVO E ORIGINAL RODPIO DE TOALHA ", , que So.carac:ter‘

IZa essencialmente por ser de formato circular lizeirdmente elf-ptico,

¡provido na periferia de rendilhado (2) tendo no gzixa oxterna deu

Zhos em relevo de flOres estilizadas. (3) regularmunte distribuidas."0

21.ilres maiores (4) interligadas por zrceS . (5) OZando os elemerxtosdri

itor1ivdoS por rede de fios pl;sticos &mais para e centro existe

tra fàixt1 (6) com desenhos de folhaà e fleres (1); A141 A faixa (6)

:existe uM arco (8) provido de 'arcos interligados (9) e cola closerlhb3

to fleres (10) regularmente distribuidos e folhas O' ramos (11) o na

;arte central possui azd estr81a (12) com flares (4) regularmente

. distribuidas o um circulo central (14).

2o) . 'NOVO 13 ORIGINAL lloot,0 DE TOALHA :1 , de deárelp. ceo o

ponto precedente e tudo conforma substancial me nte descrito, weivindl

' cedo acima o pelos desenhos aunado

r.

TÉRMO NA 174.100 de 15 de outubro de 1965
Pàquerentet REDECAR REDECORAÇUES PARA AUTOS LTDA SIO Paulo
&dela Industriais "NOVO t ORIGINAL MODÈL0 DE BANCO PARA VEXm

MOO*

ARIVINDIcAÇOAS

lo) . "NOVO. E ORIGINAL . MODELO DE SANO PARA VEICULOS",,
onO se Caracteriza essÉncialMento por ao constitair de .um. asson-

-toI)-1 .....teliijojiirvido na parto inferior centralde reentrãoia
(2) e o encosto (3) pode ser inteiriço om blpartido.sondo
'MO ao assento (1) por meio do máquina reclinável (4), uma de ca
da lado,.aqndo todo o conjunto estofado com tecidos plásticos, ;a
to ou similares, de acárdo cem o veiculo e a combinação.desejada.

22) . "NOVO E-ORIGINAL MODELO : DE BAttO PARA VEICUL08%
de actrdo com o poilt&-procedente ó 'tudo 'conformo substátcialmente
descrito, reivindicado acima e pelo deienho.anexe.

drtM0 No 187.492 de 3 de março de 1967
Mequerentet MASAHIRO uww9udni 810 PAULO
Nodglo Industriais "UKNOVO . TIPO DE IGNIÇXO EIP"P'"Tn " "L"A

"Miemos E MOTORES EM GERAL",

REIVINDICAÇUE2

X• novo TIPO DE IGNICXOBLETRNICO PARA VEICUL03 E MOTOEU

1MS GERAL; consiste num cenjunto de peças, as quais funcionam
congrogadamento entre si, caracterizado pelo fato de formar

tua esquema na configuração elOtrioa, capaz de produzir correm
'te produtora de foiça novimontadora de motores em geral.
al • POVO TIPO DE'IGNICX0 ELETRóNICA PARA VEICULOS ' E MOTORES

)1K ICaRA4, caracterizado como tudo substancialmente descrito 0
ilustrado nos desenhos o silahe. em anexo.

'

OdeM10n11110.....1 •Jn•n... •

:À VENDA
Na Guanabara

I'	 LiLl;l Rodrigites AI cs n' 1
Agi:meia 1:

Ministerio da lfazencia
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reernbôlso Pos.tal

Em Brasília
Na sede do D.I.N.

FUNDO DE GARANTIA

1 DO TEMPO OE SERVIÇO

DIVULGAÇÃO N9 981

Neço: NCr$ 0,25

	 -.mem ..~.~110.1.......1.11.11, ...n•n••••n•n 	 nMIMMLJne..	 Ow~./n 	 •nnn•*nn•nnn•n•••n•nn.}.



ParnpUlha
Indústria Brasileira-
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ARROZ ARROZ. ARROZ

"IN
EWAâ g

ARROZ

"I"fil iiR

Requerente: Alba Alimentos Básicos
Ltda.

Classe 41
Local: I): Federal

Artigos: Arroz.

Têrça-feirs 25
	

DIÁRIO OFICIAL Seção III) 	 Novembro de 1969 7027.

MARCAS DEPÓSITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da- Propriedade -Industrial

1

N9 900.317

TRI
Indústria Brasileira

Requerente: Tri-Set Têxtil Ltda.
Local: São Paulo •

Classe 36
Artigos: Artigos, de vestuário, rou-

pas feitas — semi-confeccionadas ou
sob medida . -- para homens- — . senho-
ras e crianças; a saber: agasalhos
fetos de peles naturais ou artificiais
—. anáguas — aventais — batas —
babadores — blusas — blusões — boi-
nas — emas — oleros — coMbinações
— calçados — cachecóis — camiaolaa
- capacêtes. — capas — casacos —
casacões — capotes — calças — cal-
ça-safas — chinelos — cintos — cin-
tas — camisas — camisetas — cala
ções — cartolas — coletes — corpi-
nhos — ceroulas — cuécas -- colari-
nhos -,-- cueiros — chapéus —
mans echarpes — estolas — far-
damentos — gorros' — galochas —
gravatas — guarda-pó — impermeá-
veis — jaquetas — lenços — luvas
— lançaria .— ligas — librés 	 'in-
gerias- — mantas — meias — palas
— paletós — pantufas — pijamas —
peignoiaa — punhos — peitos- e . pei-
tilhos para camisas — pelerines —
polainas — ponchos — pullovers

quépis — regales— róbe
de chambre — roupas de brim , para
trabalho, — roupas feitas . para crian-
ças — roupões de banho — saias --
sapatos — sandálias, — solidéos -
shorts	 slacks	 amigas — suéteres
— suspensórios — soutiens — sobre-
tudo — trajes — ternos — toucas —
tailleurs.— turbantes — uniformes —
uniformes para empregadas — ves-
tidos —HT SE E ETAOI NNUNI7

vestidos — chales.,
vestidos — xales.

NP 900.318'

Requerente: Paraopera Industrial
S.A.

Classe 37
Artigos: Roupas brancas paaa, cama

e mesas a saber: acolchoados • para
cama — atoalhados para, mesa — co-
bertores para cama . — cobertas para
cama — colchas — 'fronhas guar-
danapos — guarnia.5es para chá e
jantar — lençóis — panos nata mesa
— panos de prato — panos de copa
— panos de algodão para limosa
de móveis — toalhas .ara rosto —
tonaha, para barco — toal ha para
mãos — toalhas para bebês -- toa-
lhas para altar -2 toalhaa	 nara

mesa.

19 900.319

Nia 900.321

PROOUI LABOR- LTDA

Proquilabor Ltda.
Local: M. Gerais
Nome de emprêsa.

I Requerente: Restaurante e Repre-
sentações Regionais Ltda.

Local: M. Gerais
Classe' 41

Artigos: Alimentação para -animaia
e para aves — carnes — doces — es-
sências alimentícias — condimentos
para alimentos — farinhas — horta-
liças — laticínios — leite — peixes
— rações alimentícias — rações ba-
lançeadas para animais — sal — ve-

getais — viveres.
P. Classe 42'

Artigos: Aguardentes — aperitivos
— bitear — cervejas — choops —
conhaques - — fernet — genebra --
gim — grasna — licores — quina dos
- rum -- sucos alcoól icos — vinhos

vodkas— whisky.
Classe 43

Artigos: Refrigerantes — frescos
e S aaa naturais e artificiais usadas

coro baaiidas.

N9 900.323,

Requerente — Marco Artréli;, Jarjotir
Carneiro

Local --- Minas Gerais.
Classe --

Gêneros de Atividades: — Emprêsas
de administração de bens, emprêsas
de administração de emprêsas, em-
prêsas de administração de abras —
emprêsas de diversões — emprêsas
de jogos — emprêsas de planejamen-
to — emprêsas de publicidade — em-
prêsas de televisão — emprêsas de
turismo — emprêsas imobiliárias —
emprêsas de análise	 emprêsas de
auditoria. — emprêsas de estudos

técnicos.
N9 900.391	 .

ITPACI NTUR

N9 900.325-

BEACINT511

Requerente — Marco Aurélio Jaabour
Carneiro..

Local, — Minas Gemia.
Classe — 33

Classe — 33 — Titulo.

900.326.
,

g R- ri! E- C-

Requerente — Ertec S. A. — Equipa-
mentos Rodoviários e Técnicos.

Local — Minas Gerais._ 
Classe —

Artigos - Alavancas mecânicas - ar-
ranques de motores — Masca de má-
quinas — blbcos partes ela máquinas
— bombas elétricas e hidráulicas —
cabeçotes de máquinas - ferramen-
tas mecânicas- — geradores fe cor-
rente — máquinas cortadoras — má-
quinas de bordar — mántilpa1 de cos-
turar — máaulnas de fabricar produ-
tos — máquinas lavadora.; — máqui-
nas moedoras- — máquinaa refrigera-
doras — máquinas ventiladoras —
motores — segmentos	 teares --

turminas.
Classe — 7.

Artigos — Aduba,dsres — arados --
batedeiras agrículas — capinadeiras

- mecânicas — cavadeiras — escarifi-
cadores — locomóveis — agrícolas —
nulauinas irrigadoras agrícolas — má-
quinas- semeade iraa — alatores agrí -colas — máq uinas cultivadoras — má-
quinas desinfetadoras ae plantações

tosa.clores de grama — tratoreS.
agrícolas.

Classe — 21,
Artigos - Arnbulânciaa e suas partea
Integrantes — automóveis e suas par-,
tes integrantes — auto-motrizes
suas partes integrantes — aviões
silos partes . integrantes — bicicletas C
suas partes integrantes — camintitea
o suas partas integrantes — ehaseis
— elevadores — embaspaçses e suas
partes integrantes — escadas roiana
tes — locomotivas e suas paatas intea
gra,ntes — motocicletas e suas parte.
integrantes — ônibus a suas panca-
integrantes — remos	 tratores não,

agrícolas
Classe

Gêneros de Atividades: Empresas do
administração — emprêsas de cara
retos — emprêsas de entregas — ama
prêsas de locação de máqui ras — em.
prêsas de mudanças -a- ernprêsas de
planejamento,	emprêsas de propa-
ganda emprêsas de recuperação cie
máquinas — emprêsas de- reparação
de máquinas — emprêsas de recau-
chutagem — serviços de lubrificação
— oficinas de aonsêrto — ofidieaS

mecânicas.

rçr 900.327

SÓLASA S. A,
Requerente — Solam g. A. — Soda..
dada Leossadinense de Atasousavekt,

Local — Minas Gerais.
Nome de empresa.

N9 900:32a,

Requerente — Construtora. faalta'Anna
Ltda..

Local — Minas Gerais.
Classe — 50,

Gêneros de Atividades • Arquitetura
— engenharia civil — hidráultea
elétrica e de astradas — estudas
projetos e planejamentos de emaenr,a.
ria e de arquitetara — torrsp/anaseist

Ne 900 329.:

Requerente — Casas firasileirat de
Confecções e Artefato Ltda.

Local — Minas nefais.
Classe	 36.

Artigos — Agasalhos — blusas —
çados	 calças — camisas — capas
— chapéus — chinelos — cintos me
fantasias — fardas	 gravatas
lermos lingéries — luvas netaS
confecções — roupas feitas stoupaS

para esporte — roUptL de ..bahro. j

Reeinerentea — Marco Amélia aarjour
Carneiro.,

• Local -- Mina. Gerais.
Classe — 50.

•Gêneros de Atividades: Emprêsas de
'adMinistração de bens — emprêsas de

, administração de empraseas emprê-
sas de administração de obras — em-
prêsas de diversfies emprêsas de : jo-

• gos — emprêsas de planejamento —
•emprêsas de publicidade - emprésas
de televisão — emprêsas de turismo —
emprêsas imobiliárias — emprêsas da
análise — eraprêsas de auditoria —

empresas de estudos faca os.
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. CASAS. BRASI LEI RÃS

arente — casas Brasileiras de
d'onfecções e Artefatos Ltda.
r Local — Minas Gerais.

Classe — 23.
aarti€ os — Aparas de tecidos —
%emitas em peça — retalhos de tecidos1,•-, t cidoa em geral — tecidos reves-

tatos de qualquer material.
Classe — 36

'aartig )s — Agasalhos — blusas — cal-
çado! — calças — camisas -- capas —
Chap:us a- chinelos — cintos — fan-
tasia:, — fardas — gravatas — lenaos

li'ageries — luvas — meias-meias
:Conracções -- roupas feitas — roupas

pa .a esporte — roupa de baixo.
Classe — 37.

'Arte os - Acolchoados - cobertas —
tobeatores — colchas — edredons —
fronhas — guardanapos — guarni-
ções para cama e mesa — lençóis. —
Mantas — panos de prato e anaildgos

— toalhas.rae- 	N9 900.331

CASAS BRASILEIRAS DE k,

CaNFECOES E ARTEFATOS LTDA.

RequLente — Casas Braaileiras de
Confecções e Artefatos Ltda.

Local — Minas Gerais.
Nome de emprésa.

r N 900.332.

p.A13D. SERTEÇO DE

.PS IS MOIA leni
104, ("0 HOSPITALAR- IITDA

7028 Tàrça-f eira 25 DIAR.10 0;C.;!AL	 :i1) Nove. rnbics co 339

Na 900.330
	 N9 0e0.335

	 P00.34.1

•u :rente — Samed — serviço de
ist ência Médico-Hospitalar Ltda .

Local — São Paulo.

•Laitulos de Estabelecimento.
Classes — 33 — 50.

netallarente — Sained — Serviço de
'Mala:anela Médico-Hospitalar Ltda.

Local — São Paula
Nome de emprêsa.

t--

n..AleD—SERVIÇ O DE
41SSIST2NPIA "MPI,4
I4A HOSPITALAR.(

N9 900.333.

N9 900.339.

tru, rente — Samed —• Serviço de
sist éncia Médico-Hosnitalar I tda .

Local — São Paula.
Classe — 50.

/lanhei cao — Para distinguir: Os ser-- - k	 1 viços ,médico-hospitalarea.

00À0E E ADMINISTRAÇÂQ

DE BENS TuucA.

Requerente: Contabilidade e admi-
nistrava° de Bens Tijuco

Local: Guanabara
Classe: 50

Objeto: Administração ale bens e
prestação de serviços, julgo a Re-

partições Estaduais e Federais

Na 900.330

DELPI1105
Requerente: Delphos — Engenharia

Limitada
Local: Minas Gerais

Classe: 33
,Artividades: Engenharia, construçties
civis e construçõas por empreitadas.

Classe: 50
Atividades: Prestação de serviços.
Estudos e pareceres técnicos, plane-

jamentos e administração.
Classe: 16

Atividades: Aplicação de materiais
para construção em geral.

Marca: "Delphos"

Na 900.337

DELPII 5

INGEININARDA LTDA.

Requerente: Delphos — Engenharia
Limitada

Local: Minas Gerais
Nome de emprêsa

N9 000.33a

DANDY
Indústria Brasileira

Mauricio Uren
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigo: Uma revista impressa

VOZES DO MUNDO

INDÚSTRIA RASURA

Reauerente: Edições aroaes do Mundo
Limitada

Local: Guanabara
Nome de emprésa

N 9 900.342

EDIÇÕES VOZES

DO M E.NDO LTDA.

Requerente: Edições Vozes do Mundo
Limitada

Local: Guanabara
• Classe: 8

Artigos: Discos gravados

N9 000.343

SCURASIL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Scciété des Usines Chi-
migues Rhône-Poulenc
Local: Paris — França

Classe: 28
Artigos: Matéris-primas à, base de
elastômeros, silicones, matérias plás-
ticas em estado bruto ou semi-aca-

badas	 a

N9 900.344 a

Requerente: Rothmans of Fali Mall
Limited

Local: Vaduz, "Liechtenstein
Classe: 44

Artigos: Tabaco ou fumo, cigarros e
charutos.

N9 900.345

STIORLNG

Requerente: Federal — alagai Cor-
poration

Local: Southfield, Estado de Michi-
gan, Estados Unidos da América

Classe: 6
Artaaa. Piatões para motores de
rembnEtUa 1 crua, eites de liga de

permanente fundida
'	 eia moldes.

LAN BREVONI
Requerente: Nicholas Brecher, nego-

ciando como Brevoni Creations
Local: Nova York, ratado de Nova
York, Estados Unidos da América

Classe: 30
Artigos: Todos os artigos de vestuá-
rio "externo e roupas intimas femi-
ninas, incluindo malharias e calcinhas

TRRMOS DEPOSITADOS EM
5-11-1959

N9 900.347

SEULAR
Requerente -- Seular — Comercial e

Construtora Ltda.
Local — Minas Gerais

Classe — 50.
Generos de Atividades — Emprésas
administração — emprêsas de carretos
— emprêsas de construções — emprê-
sas de demolições — emprésas de de-
sinfecções — emprêsas de entregas —
emprêsas de mudanças — emprêsas
de planejamento — emprêsas de pu-
blicidade — emprêsas de financiamen-
to — emprêsas de crédito-imobiliário
— empra.sa de transportes — emprô-
prèsas de transportes — empresas de
turismo — emprêsas imobiliárias —
emprêsas de arquitetura — emprêsas
de análise — emprèsas de auditoria —
emprêsas de corretagem — emprêsas
de desenho — emprêsas de despa-
chantes — emprèsas de engenharia —

emprêsas de estudos técnicos.
Classe — 16.

Artigos — Argamassas para constru-
ções — azulejos — blocos para cons-
truções e pavimentação — cimento
comum — cal para construções —
chapas para construções — edifica-
ções pré-moldadas — esquadrias —
estruturas para construções — fôrmas
para construções — janelas — ladri-
lhos — lambris — papel para forrar
casa — revestimentos — tacos — te-
lhas — tijolos — tubos de concreto —
vigas preparadas para construções

vitrais.

749 900.348

AROMA
INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente — Indústria
"Aroma" Ltda.

Local — Rio Grande do Sul.
Classe — 41.

Artigos — Massas — biscoitos — bo-
lachinhas — balas — caramelos —

danes — salgadinhos.

N9 9001349

'B ARRIL 72
• Indústria Brasileira

nn•••n.n••

N9 900.339

KAREN
Indústria Brasileira

Mauricio Uren
Local: Guanabara

Classe: 32
Artigo: Uma revista impressa

N9 900.340

URE
. Indústria Bs-asiiesra

Mauricio 'Viten
Local: Guanabara

Classe: 32
Artiao: Uma revista impieasa

Requerente — Guinsburg &
Ltda.

Local — Rio Grande da
Classe — 41.

sinal de Propaganda.

ez.„I
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aT9 900.350

Reasaiscr,ts — Vi•cgas, Saldanha S.:
Cia. Ltda.

Local — Rio Grande do -Sul..
Classe — 36.

Artigos — Calçados.
N9 900.351

INDÚSTRIA I3RASILEIRA

Requerente — Viegas, Sal-danha &
Cia. Ltda.

Local — Rio,Grande do Sul.
Classe — 36.

Artigos — Calçados.

N9 909.354

M. ROSCQE S. A,

Requerente	 M. Ressoe S. A. —
Engenharia:, Indústria e Comércio

Local — Minas Gerais.
Classe — 50.

Gêneros de Atividades — Arquite-
tura — engenharia civil — hidráidica,
— elétrica e de estradas — estudos -
projetos e planejamentos de engenha-
ria e de arquitetura — terraplanagens

fEJ

Requerente — Edites	 Emprêsa
Técnico Contábel Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 33. — Título.

N9 900.364

"'CLASTIL
Ind. Brasileira

	Requerente — Rivoinura,	 Itomesai
Lteia.

•Local — São Paulo
Classe — 30 •

Artigos -- Anáglias, aventais, blusas,
'ol isões, careces, calcas, calcinhas,
calcõe";!, .canetas. camiso'as camisas
esportes ou sociais, cci•oulas, bolcros,
caPhe-rnlz camisolões, chales, chi-
nelos, combiracões, echarpes, lances,
libres, ligas górres,' corpinhos, .ian(1-
nas, paletós, gravo ter, cuecas. ni.ja-

Requerente — Rafalto Ltda.
Local — Minas Gerais

Classe aa 21.
Artigos — Ambulâncias e suas partes
integrantes — automóveis e sailspar-
tes integrantes — auto-motrizes e suas
partes integrantes — aviões e suas
pastes integrantes -- bióicletas e suas
partes integrantes —• caminhões e
suas partes integrantes - chassis —
elevadores — embarcações e suas par-
tes- integrantes —...escadas rolantes —
locomotivas e suas .partes integrantes
— motocicletas e suas partes iaegran-
tes — ônibus e suas partes integran-
tes — remos — tratores não agrícolas.'

N9 900.35.3

MAJICERSTIIR MIN,E,tRA

")3 AarromóvErs.

—químicos — aticadores químicos —
bases químicas — catalisadóres qui-
s-tacos — corantes químicos 	 dissol-
coa — fluidos químicos para a indús-
tria — gases químicos para o. indus-
tria	 gazes químicos — -hidrogênio
— impermeabilizantes químicos — ni-
tratos — óxidos — 'oxigênio — pós
químicos — sais químicos para a in-
dústria — secantes químicos — sodas

químicas — sults.tos.

DIÁRIO OFICIAL (Ser.ci 	 No'f?.n-ibro 11 , 1969 7029

R,equerenti .— Mana-ato — Mana Au-
tomóveis Ltda.

Local — Minas Gerais.
Classe — 21.

Artigos — Ambulâncias e suas partes
integrantes — automóveis e •suas par-tes integrantes — autontatrizes e
suas partes integrantes — caminnues
e suas partes integiantes —*chassis
— elevadores — embarcações e suas
partes integrantes — escadas rolan-
tes •s-- iccornotivas e suas pastes lute-
giantes — motocicletas e suas partes
integrantes — ônibus e suas partes
integrantes — remos — tratores não

agrícolas.

ROSCOE s. A.-ENGENHARik,

riDâSTRI A E COMERCIO

1NDUTRIA DE MALHAS
JUIZ DE ?01-1A LTDA.

VIANAUTO:

N9 900.361

N9 _ 900.360.

N9 900.359.

.______ 	 -N9 900.255 ri-lias, peignoirs, gravatas cuecas, robai
de chambre, roupão, fraques :tarda.
inentr-,, s, uniformes, quinIlmos, .;-:_as„
tiaras, puloveres, ponchos, quépis, co.
galos, renards, sandálias, calçadas,
turbantes-suspensarios sungas

•	 sobretudo, saias e vestido.

•

• ,	 , s aks,

Requerente— Pró Cultura S. C.
Local — São Paulo.

Classe — 33. — Título.

"121[TEC-ZIPktiSA-
TÊCNIOA CONTLBIL.

"PRo-CULTURÃ ".

N9 900.363.

N9 900.362

Requerente — Indústria de Malhas
Juiz de Fora Ltda.

Local — Minas Gerais
Nome de empresa.

MANCHEST MINln
. DE AUTOMÓVEI3 3040

Requerente — Manchester Maneira de
Automóveis"' S. A.

Local — Minas Gerais.
Nome de empresa.

e
Requerente a- M. Roscoe S. A. —

Engenharia, Indústria e Comércio.
Local — Minas Gerais.

Nome de emprêsa.

N9 900.352

-Requerente -- Cia. Interestadual Mi-
neira AutomobilístiCa..

r Local — Minas Gerais.
-	 Classe — 50.

Géneros de Atividades t— Emprêsas
de carretos — emprêsas de entregas

emprêsas de administração — em-
prêsas de transportes — empresas de
recuperação de- maaminas e veículos
— emprêsas de serviços empresas
de recauchutagem de pneus — ofici-
nas mecânicas — oficinas de consertos
--a garagens — consórcio de veículos.

Classe — 21.
Artigos — Ambulâncias e suas partes
integrantes — automóveis e suas par-
tes integrantes — automotrizes e
suas partes integrantes — aviões e

se, suas 'partes integrantes — bicicletas
t, suas partes integrantes — camin-
nhões e suas partes integrantes —
chassis — elevadores — embarcações
c suas partes integrantes a- escadas
rolantes — locomotivas e suas partes
integrantes — .motocicletas e suas
partes integrantes — Ónibus e suas
Partes integrantes — remos — trato-

res não agrícolas.
N9 • 900.352

e b z
Requerente — Indústrias Sas:únicas

Cataguases Ltda.
Local — Minas Gerais.

• Classe — 1. •
Artigos — Abrasivos químicos -- ab-
sorventes qunnicos ácidos ade-
químico.; - atiçadores quasscos —
alcem para industria — anticorroslvos

Requerente — Manchester Mineira de
Automóveis S. A.

a Local — Minas Gerais
Classe — 21.

Artigos — Ambulâncias e suas partes
integrantes — automóveis e suas par-
tes integrantes — automosrizes e
suas partes integrantes — aviões e
suas partes Integrantes --- bicicletas
e suas partes integrantes — cami-
nhões e suas partes integrantes —
chassis — elevadores — embarcações
e suas patres integrantes — escadas
rolantes — locomotivas e suas par-
tes integrantes — 'motocicletas e suas
partes integrantes — ônibus e suas
partas integrantes — remos - tratores

não agrícolas.
Classe — 50.

Gêneros de Atividades — Empresas
de carretos emprêsas de entregas
— emprêsas de administração — em-
presas de transportes — emprêsas de
recuperação de máquinas e veículos —
emprêsas de serviços — emprêsas de
recauchutagem de pneus — oficinas
mecânicas — oficinas de consêrto —
garagens — consórcio de veículos.

N9 900.357

COMPANKIA. INTEREST (DUAL

MINEIRA AUTOMOBILÍSTICA

Requerente	 Cia. Intensa-si al
Mineira Automobilística. 	 •
Local — Minas Gerais

Noite de emprêsa.

N9 S00.306

ORNAI A VILLA"
Ind. Brasileira

Requerente -- Soeb — Sociedade Em-
preendedora Erasileira Ltcla9

Local — São Paul
Classe — 32

lartigo — Jornas.

:N9 900.367

OPCOREP

1

Requerente — Orcorcp — Organiza.
ção Contábil e Representações Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 50

Artigos — Contabilidade, auditoria,
estudos técnicos, despachos, adminis.
tução de bens e imóveis, financia.
mento, fluidos de poupança, terra.plenagens, advocacia, auditoria, ada
ministração de obras, administrasão
de emprêsas, desenhos técnicos, en.
genharia e serviços comerciais de con.

tabilidade e representações.

IV 900.369

Hee : . reute	 Thereziano

LeCai - Sá0 POMO
,- 16 e sa

tlasse e pm.:tacão dc,
serAços cl e engenhariii. ení geral

•
N9 900.365

" ORCOREI3

Requerente — Orccrep — Organiza.
ção Contábil e Representações .6tda,

Local — São Paulo
Classe —.50

' Artigos — Contabilidade, auditoria,
estudos técnicos, despachos, adminis-
tração de bens e imóveis, finan
mentos, fundos de poupança , orgsni.
zação, advocacia, terraplenagens, ad.
ministração de obras, desenhos técni.
cos e serviços esmerciais de conta-

'	 Unidade.

N9 900.355.

RAPA 'U T O



Requerente: Companhia Carlos
Guedes Indústria e Comércio

Local: São Paulo
Nome de 15`mprésa

N9 900.390-393

N9 900.35

MD. BRAS.
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Classe - 50
a•t.gos - Instalações de vidros :am-

parados.

iktequerente	 Técniglass Ltda.
Local - São Paulo

ft TECNIGLASS "

PATINAÇXO NO GELO

IND . BRAS.

N9 900.368

aT9 900.370
VELEFUNK-TEST

Ind, Erasileira

N9 a00.377

1,7.' 900.382

Novembro de 19'3-9—.

pirar pó -- aquecedores elétricos •-•\
batedeiras eletricas - baterias elé-
tricas -- estufas elétricas - fonógra.
fos - ferros elésricos - filtros para
rádios -- geladeiras - interruptores
- medidores elétricos - projetores
de cinema e de fotografias - radloa
- sorveteiras e:atra:as - telefones
- telégrafos - televisores - toma-
das de correntes - transformadores
- venaladores - lios - condutores

- isoladores e cabos elétricos

NQ 900.387

FOREST S/A-FÁBRI
Q. DE CONDUTORES
ELÊTRICOS

a00.375

CIRCO DE BERLIM

IND. BRAS.

Reouerente - Carlos Vasquies
.r.10C91 -- São Paulo

classe - 33
Título

Requerente - Mário Gomes Rodri
gues.

Local -- São Paulo
Classe - 50

Artigos - Serviços de assistência téc-
	  nica e reformas em geral em apare-

lhos eletrodomésticos em geral.

Requerente - Carlos Vasques
Local - São Paulo

Classes - 32 e 50
Artigos - Das classes

N9 900.371

CARNAVAL NO GELO

IND . BRAS

L	
•

equercnte - Carlos Vasques.
3 Local - São Paulo

Classes - 32 e 50
Artigos - Das classes

Ns 900.7172

ARCO.IRIS NO GELO

'IND . ERAS.
Requerente - Carles VasqueS

Local - São Paulo
Classes - 32 e 50

r Artigos -- Das classes

ana.373

CIRCORAMA
IND . ERAS,

Revir-ente - - Carlos Vasques
Local - São Paulo

Ciasses - 32 e 50
Artigos - Das classes

W0.374

CIRCO . DE BERLIM

Requerente - Carlos Vasques
Local - São Paulo

Classes -- 32 e 50
Artigos - Das classes

•
N9 P00.376

/17 azarenta •-•	 r ,ates S. L. 13 'lacta.
Local	 ,aaa Paulo

Clivaa• - 50
Artiaoa	 Serviçes de bar, rastauran-

te e lauches.

la9 900.378

UNIVENCE
Ind. Brasileira

Requerente - Indústria e Comércio
Darivence Ltda.

Local - São Paulo
Classe - 46

Aplicação - Alvejada, amido, anil,
abrasivos, cèras para limpar e polir,
composições para limpar vidraças, de.-
tei gentes, féedia para tecidos, fasto-
ros„acma para lavanderia, líquidos
para limpar e lustrar metais, óleos
para limpeaa. palha de aço, pastas e
pés para limpar e lustrar, sabão co-
muto, soda' cáustica, pastilhas atr-gra-
nulados para, lustrar ou polir, velas.

--
N9 e00.379

BICHINHOS
Ind. Brasileira

Reqaa-nte -•	 Kappaz S. A.
Local - São Paulo

Classe - 49
Aplicação	 Albuns impressos para
recortar e armar, automóveis, aviões,
baralhos, bolas, bolas de futebol, bo-
las de Vinil, lalchinhos. de vinil, ba-
lões, bonecas, bonecos, dados, enig-
mas, espingardinhas para crianças,
fogãozinhos, jogos, patins, peças de
jogos, piões, rêdes, roletas, taboleiros,
tacos de bilhar vias férreas de brin-

quecjps, bilhetes de loteria.

.N9 900.380

GAVADX0

• Requerente	 Antenc• ialaa:aafp Jú-
nior.

TAaal --- São Paulo
Classe - 50

141phi:tição - Serviços de lavagem de
veículos.

N9 :la(). 381

flop-Chá tona Sociedade
de Homens lleSPODSáVeiS

Reciastaate	 'Top-Clua" Chia de
Turi9ino, Organização e Previdência.

Local - Paraná
Classe - 33

Frase de fropage.iid01

Requereota -- Viúva	 N. Coutinho.
Local - Pernambuco

Classe - 1
Artigos - Alcool para indústria

Or'A.383

Iirasexport . Ltda.),

Requerente: Brasexport Ltda.
Local: Pernambuco
Nome de Empresa

NQ 900.384

Indústria Brasileira 'V

Requerente: Malhas e Confecções
Finas Regelli Ltda.

Local: Santa Catarina
Classe: 36

Artigos: Para assinalar e distinguir
genericamente os artigos da classe, a
saber: Artigos de vestuário, de tôda
sorte, inclusive de esporte e para

crianças (fraldas, cueiros etc.)
—

N 9 900.385

!valhas e confecçõei

-\Finas Regelli Ltdà,

Requerente: Malhas e Confecções
Finas Regelli Ltda.

Local: Santa Catarina
Nome de Emprêsa

N9 900.33G

IND;BRASILEIRA

•
Requarente: Forest S.A. - Fábrica

de Condutores Elétricos
Local: São Paulo

Artigos: Aparelhos elétricos para en-
cerar - aparelhos elétricos para P S -

Requerena:: rorest S.A. - Fábrica
de Condutores Elétricos

Local: São Paulo
Nome de Emprêsa

Requerente: Companhia Carlos
Guedes Indústria e Comarca)

•Local: São Paulo
Classe: 4

Artigos: Madeira bruta ou parcial.
mente

NQ 900.389

FOREST
Ind. Brasileira

Requerente:: Forest S.A. -
de Condutores Elétricos

Local: São Paulo
Classe: 8

Aplicação: Aparelhos elétricos para
encerar - aparelhos elétricos para



[atalaiai (MC:1AL (Seção III)
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Requerente: - Mineração Aripuanã
Sociedade Anônima
Locai: São Paulo

LClasse: 50
Artigos:- Para distinguir serviços de:
Pesquisas - lavra - benefic i amen-
to - industrialização - compra e
venda - importarãa e exportação de
minérios em eariecial cassiterita e

seus associadas
•Classe: 4

Artigos: Para distinguir: cassiterita
e Seus associados

N9 900.40/

ARI
INDÚSTRIA BRASILEIRA

•

AQUIPIO.RP,AL
this tríra. Rrzni 1 ei ra

Requerente: Edna Loureiro Pereira
Local: São Paulon••

Classe: lg
Artigos: Para distinguir:

pássaros vivos

N9 900.400

INDÚSTRIA BRASILEIRA

peixes e

jours sob forma de móveis -- porta-
chapéus soa mima de móveis - -
ta-cinzeiros sob imma de moveis -
porta-quaaros sob mima de móveis
- porta-retratos sob forma de mó-
veis - porta-roupas sob forma demóveis a- porta-sapatos soo forma
de móveis --a porta-vasos soo iorrna
de móveis - prateleiras tormanaa
um móvel - psichas pules - so-
fás - sumiers - roupeiras - :aves.
aeiros - vitrines sob forma de móveis

N9 900 .399

-learça-feira 25

aspirar pó - aquecedores. eleasicos
oaueuesras esculcas	 »asarias

eletiecas - estueas eseuiicas	 amu-ai amas -- • 1 ataca estas saia - flue:paae selaios	 geia ias - insere
ama:ores eletricos - met/mores etc-
-amos	 psojetoees cie calcina e ae
Maegianas - raciais su,-veteiras
eletiscas - teletion,e.s - telsgeams --televisases - toinaaas cie eu entes
- eeanslormiclaroes	 veneilaaore,s• lios - condutores - isoiaaores e

cabos elétricos
Classe: 22

Artigos: Cânhamo em fio ou em li-
nha - estamore de secia- ou , dé lá- lias ele algodão - juta - lã -
linho - plastico -- rama - rayon
- seda natural para tecelagem ou
uso carmim - juta em ilo eu mis

' linha - lã torcicia - linhas em
meaaas ou novelos - lamas bri-
lhantes - linhas para bordar, paracostura - crechet ou tricatagem

retrozea
Classe: 29

Artigos: Chapas de matéria plásticapara 'impressão - colheres de ma-
téria plastica - compostos imper-
meáveis vegetais para tecidos - es-
ponjas - gamas não inclualas cruoutras classes	 películas vieganil de

Requerente - Newarc Criação de
Martas e Dasenvolvimento de Pro-

dutos Ltda.
Local - São Paulo

Classe - 22
Artigos - Algodão - fios --- amian-
to para tecelagem	 fios de, bordar

et - plástecos pe.:a USO em fios—
condutores isoladores e cabos,

plásticos para. eietricatadts
Clasete: 39

Artigos: Borracha paia leso em fios.
- condutores - isoladores e cabos,

ras

de borracha para eletricidacie - as-
sentos de borracha - bicos de bor-
racha para mamadei - Vasas de
borracha - chupetas - dedeiras de
borracha - folhas de borracha -
saltos de borracha- Para calçados -
solas de boreaclia para calçados -
telas impermeáveis de borracha -

tubos de borracha

Nes. 9a0.394-397

IND. BRASILEIRA

Requerente: Forest S.A. - Fabrica
Mde Condutores étricos

laical: São Paulo
. Classe: a

Aplicação: 'Aparelhos elétricos para
encerar - aparelhos elétricos para
asp:rar pó - aquecedores élétricos
- batedeiras elétricas - baterias
elétricas - estufas elétricas - fo-
nógrafos - ferros elétricos' - :filtros
para rádios - geladeiras - inter-
ruptores elétricos -a rnedidarea elé-
tricos - medidores ciétriceis pra-
jetores de cinema e de fatagráfias
- rádios - sorveteiras elétricas -
telefones - telégrafos - televisores
- tomadas de atinentes transfor-
ma:Imas - ventiladores • - fica' -
conduto/as - iseradores e cabos e/e-

- tricas
Clame: 22

Artigoe: Cânhamo em fio mi eralinho - eate rnbre ac	 01I de lã -
fios de alaociaa tuta - lã - Freio
-a paaaari - rapai - rayon -- seda
natural riaeit tecei:et-min ou TTS1co-

juta ora fie ou em linha -
'lã t-r(eY . Y.	 . em encalas eunovel'-- 	 l i nhae bali:untas	 anhas
:Para leceriess. nara neetura - ceochet

Ou tricetattem	 retrozea

Classe: 28
Artigos: Chapas de matéria plástica
Para impressão colheres cie mata-
ria plástica - compostos impernsea-veia vegetais para tecidos - espon-
jas - gemas não incididas em ou-
tras classes - películas virgens decelulóide - preparados a base decara. para solas - resinas ac as-beatos 'ou pinho preparadas -

cartões Urino-plásticas (de iden-
tidade) - plásticas para uso em
fios - condutores isoladores e cabos

• de plásticas para eletricidade
Classe: 39

Artigos: Borracha para uso ela fieis
- condutores - isoladores e cabos

de borracha para eletricidade -
assentos de borracha - chupetas
dedeiras de borracha e-- falhas de
borracha - saltas de borracha para
calçados - solas de borracha . paracalçados - telas impermeáveis de

borracha - tubos de borracha

N9 900.398

AMERICANFLEX
Indástria Brasileira

c
-
e

c

d

f
e
ca

rn

io"
ca
ri
pa
ch
de

Requerente: Comerciai Ameaticanflea
Limitada

Local: tSao Paulo
Claese: 40

Artigos: Móveis ae metal - vidro ou
madeiras - eataiados ou não - acol-
choados para móveis - alinufaelas
para móveis •• aparadores - arma-
ções sob forma de móveis - inclusive
para escritório - armários - as-
sentos acolchoados - balcões sob for-
ma de móveis - baeicos comuns -
bancos de igrejas - .bancos de lar-
dim - bancos escolares - banque-
tas - bares sob forma de moveis
berços - biombos sob forma de ma-
vais - buffets burcaux cabides
sob forma de MáYCL5 - cadeiras de
mola - cadeiras com rodas - ca-
deiras comuns— cadeiras tio balan-
ços - cadeiras de barbeiros - ca-
deiras cled entista e- cadeiras cie es-
critório - cadeiras para banho -
cadeiras paar enferma - cadeiras
para inválidas - cadeiras para pa.,
alíticos - caixas sob forma de mó-
veis - caixas para rádios sob fornia
de móveis - caixas para televisão
ob forma de móveis . - camas com

molas - Camas com roda - camas
comuns - camas hospitalares - ca-
mas pára enfermo - Camiseiros -
anapés - cantoneiras - carriahos
- mesas (inclusive para refeições)
para escritórios - colchões - m-

unas - cómodas - consolos - cria-
o-mudo - • cristaleiras - cliseote-
as sob forma -de móveis 	 dispen-as sob forma . de móveis	 ciivans

dormitórios - encostos - estofa-
os escabelos - escanos - escri-
aninhas . - espreguiçadeiras - es-
antes - estofamentoa para moveis

estrados de .cama	 etageres
aldistórios - gabinete para copa
e ozinha - genefleaórios - guarda-
sacos - guarda-comidas - arfar-

a-louças - guarda-discos sob for-
a de móveis - guarda-roupas -
arda-sapatos - guarda-vestidos -
apotecas sob a forma de móveis -
ema (exceto de uso exclusivo em
aos) - mesinha:a	 mesinhas de
beceiras mesinhas de cscritó-
o - mesinha cora roda (inclusive
ra escritório e restaurante) - mel-
o - molduras grandes sob forma
móveis - mostruários sob forma
móveis	 móveis de cozinha -

óveia de jardim	 móveis de va-

Novembro de 1969 7031

I - fios a linhas para, cânhamo parr
tecelagem - fios de carretéis de li,
nha - celulose para tecelagem -
fios de, coser - linhas de, costure
- linha de, crochet - linhas de liAc
para, elásticos para tecelagem -
fios - fios de celulose para tecela-
gem - fios de uso comum - fios
em geral paraatecelagem - fios plás-
ticos para tecelagem - fios de ser-
zir - juta para tecelagem - fios
de,. lãs - fios de, linhas de bordai-
- linhas para• coser -- linhas para
tricotar - linho para tecelagem -
fios de, novelos de lã - novelos de
linha - naylort para tecelagem -

1

 tios de, pelos para tecelagem - riosde, -plástico para tecelagem - tios
de, rayon para tecelagem - fios de,
eêda - fios de, tricotar. -- fios, li-

nhas e lãs para '

Ne 900.404

IBON
Requerente - Tokyo Tanalee Co.,

Ltd.
Loca/ - Tóquio - Japão

Classe - 3
Artigos - Um produto farmacauticc

triclicado na vitarninoterapia

T''t" 000.405

• MASTERpIECE

I Requerente - American Optiaa/ Co;-
poration

l Local - Southbridge, Massachusetts,
Estados Unidos da América do Norte

j	 Classe - 8
j Artigos - Lentes oftalmológicas -.
i	 óculos e respectivas armações

N' 900.406

AOLITE
Requerente - American Optical Cor-

poration
Local - Southbridg,e, Massahusetts,
Estados Unidos da América do Norte

Classe - 8
Artigos - Lentes oftalmológicas

N9 900.407

CUBISSIMA
•

-Requerente	 Parcardi	 Can-mama
Ltd.

Local - com sede na Cidade de Nas-
sau, Bahamas
-Classe - 42

Artigos - Agjaardente	 anizanizete	 aperitivos - bagaceira
batidas - branda	 bitter -	 ca.chaça	 cerveja - cidra - conha n
que - coquetéis - fernet - gene-
bra --- gengibirra	 ginger-ales
gins - kirsch - kmmel - licóres
Ponches - rum - vermute - via
nhos - vinhos espumantes - vodca

uísque

N, 900.408

1.1MBERILANII

-

-

de

INDÚSTRIA BRASILEIRA
teca -- era. Lopes :ea Ind.

rial da Fumos
tocai - Guanabara

Classe - 44
Artigos - Charutos -	 rr• ae -
cigarros - falhas de f ..; • -

rapé

Requerente - Mineração Aripuana
S.A.

Estabelecido em São Paulo
Classe - 4

Artigos - Para distinguir: cassiteri-
ta e seus associados

N9 800.402

241NERAÇÃO ARIPlála
$tá.

Reauerente - Mineração Aripuanã
S.A.

Estabelecido em São Paulo

N9 900.403

TUS

Ind . .Ura sileir- a

e - preparados a base deccdulólar	 -
cara pára solas - resinas de asbesto.
ou piano preparadas - -solas	 car-tões - termo-plasticos (de identida-

randa - móveis . para. consultório -
Móveis para hespitais - móveis para
tareias maveie para rádio - mó-
ocas para rala. de Jantar - móveis
rara sala de visita - móveis para
sala de espera - móveis para tele-
visão - móveis rara veículos (rão
sendo aartes destes) - oratórios
quando móveis - otomanas - tele-teadelras - poltronas - porta-aba-



sas.409

'V'S.SCH

íffixislivik BRASILEIRA

nte — Cio. Lopes Sá Indus-
trial de Fumos

Local — Guanabara
Classe — 44

— Charutos — cigarrilhas
fblhas de fumo — fumo

e rapé

900.410

119 900.412

Requerente — Cerâmica aanta Eti-
enne Ltda.

Local — Rio de Janeiro
Classe — 15

Insígnia Comercial

Requer

ArtigosArtigos
cigarro

ULC/ON
:IIDÚSTRIA BRASILEIRA

Regue ente — Laboratórios Biosinté-
, tica S.A.

Local — São Paulo
Classe — 3

Artigo — Um produto farmacêutico
Indica o no tratamento de úlceras

gastroduodenais

NY 900.411

N7 900.415

Indústria Brasileira

indústria Brae..eira
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 deiras para construções — material
Isolante contra frio e calor — ma-
nilhas — mosaicos — parquetes —
placas para pavimentação -- pedre-
gulhos — peças ornamentais de ci-
mento ou gêsso para tetos e pare-
des - - portas -- portões — papel
para forrar casas- e paredes — pisos
— produtos de base asfáltica — pro-
dutos para tornar impermeabilizan-
tes as argamassas de cimento e cal
hidráulica — pedras — paralelepidos
— poços tubulares — reser vatórios '—
ripas e rodapés — sifões — soleiras
para portas — tintas (para paredes
e muros) — tanques e caixas d'água
— tacos telhas — tijolos — tijolos
refratários — tubos — tubos de con-
creto — tubos de ventilaçã,o — vigas
vigamentos — vergalhões — venezIa-
nas e vitrbs — mármores para pias

etc.

DT9 900.418

Novembro de 1969

N° 900.419

Çrr;etalerio Belga SÃ.

CrLataleria Delca S.A.
Local — São Paulo
Nome de empresa

NV 900,420-421.

Industria Wapetes Atlantida S. P.
Local — São Paulo

Assinalar — Ferramentas de tôda es-
pécie (exceto quando partes de má-
quinas) ferragens e cutelaria em ge-
n.. Pequenos. artigos de qualquer

metal, da classe 11
Assinalar: Joalheria e artigos de me-
tais preciosos, semi-preciosos e suas
imitações, usados como adórnos pe-
dras preciosas e suas imitações da

classe 13.
N9 900.422

(#9„tioule
lidústria Brasileira- ,

rente — Ceramica Santa Etien-
ne Ltda.

Local — Rio de• Janeiro
Classe —_ 15

s — Para distinguir e assiana-
ucareiros — aparelhos de água

e café — biscoiteiras — boin-
as chicaras — instalações
rias — jarros — jardineiras —
gas — pratos — saladeiras —

serva os de chá — café — jantar e
refral cos — talhas — terrinas — ti-
jelas — travessas — vasilhames e

vasos

DP 900.413

Requerente — Companhia Nacional
de Couros e Derivados

Local — Rio Grande do Sul
Classe — 35

Artigos — -Artefatos de couros e pe-
leis — a saber: netos — atacadouros
— bainhas para facas e espadas —
bolsas — couros e peles — caixas —
carteiras — calçadeiras — capas para
álbuns e para livros — carneiras —
coleiras — correias -- chicotes —
copos — debruns — estojos — en-
trecolas — malas — maletas — pal-
milhas — pastas de couro —

— porta-chaves — rédeas —
sacos — solas — solados — tintes

para arreios e valizes

N° 900.414

ar Tisse
_

Indústria Brasileira

Requerente — Geraldo Frarbanks
Barbosa

Local — São Paulo
Classe --a 16

Artigos --- Materiais para constru-
ções e decorações — a saber: argila
— areia — argamassa — azulejos —
batentes — balaustres -- betume
para construção — blocos de concre-
to — de argila e de mármore —
calhas — canos — ,c5/ — chapas iso-
lantes — caibros caixilhos — cha-
pas para cobertura — cimento —
cimento refratário — colunas — co-
nexões para canalização — cre —
dormentes — edificações pré • molda-
das aa estuque — estacas — esqua-
drias fossas — fainas de flancires
para telhados — gêsso — grades —
janelas — ladrilhos — lajes lalco-
tas — lajedos — lamelas de matai
— lambris --altivas de junção — ma-

Requerente — Fábrica de Vassouras
São Geraldo Ltda.
Loca/ — Guanabara

Classe — 29
Artigos a- Vassouras — rodos —

panadores — escovas

Na 906.417

TECILAR
Requerente — Tecidos Euclicles An-

drade S.A.
Local — Minas Gerais

Classe —50
RaMo de Atividade: Prestação de
serviços de fiação e tecelagem, cer-

petagem e decoração

No D00.418.

Retpv, rente	 .reeldos uc/ides An-
drade S.A.

Local — Minas Gerais
Classe — 25 — 32 — 36 — 37 e 50
Gênero de atividade — Tecidos em

geral
Jornais — revistas e publicações em
geral — álbuns e programas radio-
fônicos --- peças teatrais e cinemato-

gráficas
Artigos de vestuário, de tôda sorte,
inclusive de esporte e para crianças

(fraldas, cueiros)
Roanas de mesa, inclusive cobertores,
toalhas de uso pessoal, pano de prato

e análogos
Prestação de serviços de tecelagem e

fiação, carpetagem e decoraça,o

INDótTRiA DRASILEIR A

Indústria de Viés Americano Ltda .
Local: São Paulo

Assnnalar:' Abrigos quando vestuá-
rios, agasalhos, alvas, anáguas, aven-
tais, baby-doll, barretes, batas, bati-
nas, bermudas, blusas blusões, boi-
nas, boleros, onés, borzequins, botas,
botinas, cache-cols, cache-nez, calça-
dos, calças, calcinhas,, calções e ca-
misas inclusive para esporte, cami-
sas de fôrça, camisas-pagão, camise-
tas, camisolas, camisolões, canos de
botas (perneiras), capacetes, capas,
capotes, carapuças, cartolas, casacos,
casacas, casquetes, casulas, ceroulas,
chatas, chapéus, chinelos, chuteiras,
cintas, cintos, cinturões, clergy-man,
colarinhos, coletes, combinações, cor-
pinhos, cuecas, cueiros, culotes, dei-
maus, dominós, echarpes, espartilhos,
estolas, fantasias, fardamentos, far-
das, fraques, galochas, gandolas, gfia-
ros, guarda-pó, gravatas, hábitos, ja-
ponas, jaquetas, lenços, jaquetões,
cacões, maillot s, mandriões, maní-
pulos, mantas de uso pessoal, man-
teaux, mantilhas, mantos, martas,
martanhas, meias, meias-confecções
rabdeladores, pelas (ponchos leves",
paletós, pantufos, paramentos, peig-
feira, pelerines, peles quando vestuá-
rio, perneiras, pettgas, pijamas, pei-
tilhos, peitos, polainas, ponchos, pu-
lavares, punhos, quepis, quimonos, re-
galos, renards. robes de ellambrie,
roupas brancas de usa pessoal, de
baixo, de esporte, leite, roupões,
salas, sandálias, sapatos, aaidéus,
shorts, shooteiras, slaks. Labretudos,
staina,s, soutiens, sueter, sungas, sus-
pensórios, ta illeurs, talabartes, tiaras,

Recita

Arti g.
lar a
-- c
bonie
sara
moeui

•

la lataa ente — Laudicea Rocha
Local — Guanabara

Cla- sse — 32
gos — Revistas — jornais — pro-

as de televisão — provramas de
ráadio

11.-1S=11



Requerente: Companhia . de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
-N9 900.436

N9 900.438
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togas, toucas, túnicas, turbantes,
uniformes, cestidos, véua, visons, da

classe 36.
IV 900.423-425

N9 900.429

'HOUSTON
lintdústria Brasileira

Requerente: Colti kianhia de Cigarros
Sinimbu

Local; Rio urande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, rapé, piteiras, cachimbos,
tabaco, rape, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
N .  900.430

N9 900.434

MANAGER
Indústria Brasileira

Requerente: Companhia de Cigarros
• Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
N° 900.435

',/9 roo.

Companhia (mobiliária

do BrasN7
Requerente: Companhia Imobiliárlt

do Brasil
Local: Guanabara
Nome de emprêsaa

N9 900.443

Seh rile IdC ?
o

Polidura S. A. Tintas e Vernizes
Local: São Paulo

' Assinalar: Ações, apólices, albims,
bandeiras, bônus, cartas geográficas,
cartazes, cartões postais, clichês, có-
pias fotográficas, fotostatica e he-
liográficas, decalcoma.nias, desenhos,
diplomas, displays, distintivos, es-
cudos, esculturas, estampas, estandar-
tes, estátuas, estereotipas, figuras,
flâmulas, gravuras, imagens, inscri-
ções gravadas para minutos, letreiros,
(exceto quando luminoso), mapas,
maquetas, obras, artísticas, painéis,
plantas de obras, projetos desenha-
dos, prospectas, rótulos, artísticos,

selos e taboletas, da classe 25.
Assinalar: Almanaques. albuns im-
pressos, anuários, calendários, catá-
logos, crônicas impressas, discursos
Impressos, folhetos impressos, folhi-
nhas impressas, jornais, livros, mú-
sicas impressas, peças cinematográfi-
cas, peças teatrais, poesias impres-1
sas, programas de circo, programa de
radio, programas de televisão, pro-
gramas impressos, propaganda im-
pressa escrita, prospectos impressos
escritos, revistas impressas, roman-
ces impressos, roteiros impressos de
filmes e de peças teatrais, "scripts"
de cinema, de teatro, de rádio e de

televisão, da classe 32.
Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com a• extração, fabrica-
ção, conservação, manutenção, trans-
portes, distribuição, manipulação de
artigos e produtos de qualquer na-
tureza e para qualquer fim. Assis-
tência técnica no ramo de tintas e
vernizes, oficinas de pintura. Impor-

tação 'e exportação, da classe 50.
a00.426-428

N9 900.433

• /40J•

Cia. Santa Amaro de Automóveis.
• Local: S5.3 Paulo

Assinalar: Animais vivos inclusive
aves, oves, em geral, inclusive do bi-

cho da seda, da classe 19.
Assinalar: Petrechos navais e aero-
náuticos.	 (salva-vidas).	 (ancoras,
cintos de natação, bolas, pará-que-

das) , da classe 20.
Assina/ar: Fios em geral para tecela-
gem e para uso comum, linhas . de Artigos: Cigarros, criarutos, fumo,
costura, para bordar, para tricota- tabaco, rapé, piteiras, cachimbos, ci-
sem. (exceto barbante), da classe 22.	 g,arreiras e isqueiros.

JEFFERSON
Indústria Brasileira

Requerente: Companhia, de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
-N9 900.437

Indústria Brasileira
Requerente: Cerealista Schneidei

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 41

Artigos: Abacate, abacaxi, abio, abó-
bora, abricó, acarajé, acelga, açúcar,
agrião, aipim, alcachofra, alcaparra,
aletria, alho alpiste, ameixa, amen-
doim, amido alimentício, angu, ara-
ruta, arroz, aspargo, assados, aveia,
aves abatidas, avelãs, atum, azeite,
azeitonas, bacalhau, balas, banana,
bananada, banha, batata, baunilha,
bertalha, beterraba, biscoitos, gerira.
gela, brócolis, bolachas, bolos, bom-
bons, buchos, caças alimentícias, ca
cau, café, caju, camarão, canela
canja, canjica, caqui, carambolas, ca-
ramelos, carnes frescas; sêcas e em
conservas, castanha, cebola, cenoura,
cereais, cevada, cevadinha, chá, chei-
ras alimentícios, chispe, chouriças
churrascos, coalhada, côco, cogume-
los, aolorantes para alimentos, colo.
ra.u, caminho, compotas, condimentos
para alimentos, confeitos, couve.
cravo, cremes, doces, doces, cristali-
zados, drops, enxova, espinafre, es -
saneias alimentícias, extrato de to-
mate, extrato de carne, extrato de
fruta, ervanço, erva-doce, ervilhas,
faisão abatido, farelo, farinhas ali-
mentícias, farinhas de cereais, ia.
rinhas de mandioca, farinha de
mesa, farinha de. trigo, favas ali-
mentícias, féculas alimentícias, fel.
Ao, feijoada, fermento, fiambre, fí-
gado, figos, filhos, flocos, folheados-
doces, frutas cristalizadas; frutas (ir,
na,tura, sêcas, em-ealda ou em em-
serva), fubás, fungões, galinhas aba.
tidas, garoupas, gelatinas alimentf-
cias, geléias alimentícias, gergelim;
giló, glicose, goiabas, goiabadas, gol.-
duras alimentícias, grânulos alimen-
tícios, grão de bico, guando, hopjes
hortaliças, hóstias, juliana, lagosta.
laranja, laticínios, legumes, leite de
cabra, leite de vaca (in natura,
pó ou condensado), lentilhas, língua
linguiça, lombo, louro ,maçãs, macar.
rão, mandioca, mangas, manteiga
margarina, marmelada, mariscos
massas alimentícias, massas de to-
mate, massas para sopa, mate, mel
miúdos de animais, mocotó ,molho:
de abelha, melado, milho, miolos
alimentícios, moluscos alimentícios,
mortadela, mostarda, nabiça, nabo
nozes, noz moscada, óleos alimentí-
cios, ostras, ovos cosidos, fritos ou
quentes, pão, pastilhas, patos abati-
dos, pesegada, pêssego, peixadas,
xes, pepino, paras, pescados, pickles
pimenta do reino, malaguetas, pa
mentões, pipoca', pirarucu, polenta
pralinés, presuntos, produtos alimen.
tidos para conservar alimentos, pu-
dins, queijos, quiabos, rabadas, In.
banete, rações alimentícias, racõe
balanceadas para animais, reaollic
rim, sal, salames, salsa. salsichr
saxiduiches, sardinhas. selga, soja, so
pai,', sorvetes, sucos de frutas o la
gumes, talharim, tapioca, temperos
toucinho, tomate. torrõeS Llimentf-
cios, tortas alimentícias, trigo, uru.
cum, ucas, vagens, vinagre. xarope'

alimentícios, xarques e xuxu.
Local: Rio Grande do sul

Requerente: Companhia de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
N9 900.431

SIDERAL
Indústria Brasileira

a

Indústria Brasileira

Requerente: Companhia de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco, ,rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.
N9 900.432

STANTON
indústria Brasileira

Requerente: Companhia de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio 'Grande do Sul
Classe: 44

Artigos: Cigarros, charutos, fumo,
tabaco,, rapé, piteiras, cachimbos, ci-

garreiras e isqueiros.

LIVERPOOL
indústria Brasileira

Requerente: Companhia de Cigarros
Sinimbu

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 44

WILLIAMS PENTHOUSE
Indústria Brasileira

Edifício Cambuí
Condonlinio do Edifício Cambui

Local: São Paulo
Título de estabelecimento

Classe: 33

Besa - - Borracha Esponjosa S. é.
Indústria e Comércio

Local: Paraíba
'	 Classe: 36

Artigos: Calçados em geral.
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N. 900.441

Cerealista'
Sciineider

Requerente: Cerealista Sc'nneider Ltda.
1 Local: Rio Grande do Sul

Nome de Ernprés-a

N. 900.442

1

R querente: Canetas • Sylvapen Ltda.
Local: São Paulo

-	 Classe: 17
A tigos: Canetas, lápis, lapiseiras e res-

pectivos estojo.

N.	 i.4fl

VaPeCla
YvV/Virm e

.1,!.-earger „te: Cm:atas Syl esiipen 'Lida.
Local: Sáo Paulo

Classe: 17
At:tigos: Canetas, láp's, lapiseiras e res-

pectivos estojos.

N. 900.444

rCglicrente: . SÉru.t) cie Magalhães Co-
rnes jaguaribe

Local: Guanabara
Classe.: 32

Artigos	 evta. — Toreats

Requerente; SCrgio de MagailMes G-c)-
nes Jaguaribe

Local: Guanabara
Classe: 32

Artigos : Revistas — Jornais

N. 900.446

Revista

' do,Plub de Regatas
do Fiamengo

Requerente: Club de Regatas do, Fla-
mengo

Local: Guanabdra
Classe: 32

Artigos: Uma revista

N. 900.447

-.Requerente: Saul levental
Local: Guanabara

Classes: 3, 8 e 10
Artigos: na classes	 •

N. 900.448

I T lã E X
Requerente; José Loesch Soares

Local: Guanabara
'	 Classe: 50

Art i gos: serviços: fiscais, contabilidade,
ae.yocacia, despachantes estaduais e fe-
derais,	 legalisações, corretagem em

geral

N. 900..449

Ltdd.
Requer,:ate: Drogaria Santa Mémica

Local: Distrito Federal
Nome Comercial

900.450

EDISET
INDt$
Requererdc: Lal ratório Bruncau S.A.

LOLa São Paulo
Classe; 10

Par: aiyanalar. -- Agulhais
-cirúrg sus e .igulhas para colheita dc

amostras cie .•,antriwe para anc.. . _	 . _
. 900,451

ESTA LO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Requei.ente: • Pensou Publicidade SÃ.
Local Guanabara

Serviços: Serviços de propaganda e
publicidade em geral, serviços técnicos,

informativos e noticiosos
Classe: 50

Artigos: Abrigos guando vesteárires,
agasalhos alvas, anáguas, artigos de
vestuários (a descriminar) aventais,
Baby-doll barretes, batas, batinas, ber-
muda,: blusas, blusões, boinas, boleros,
onés, borzerguirts, botas, botinas, cache-
cols, cachenez, calçados, calças, calci-
nhas, calções inclusive para esporte, ca-
misas inclusives para esporte, camisas
de iõrça, carnisas-pa gão, camisetas, ca-
misolas, catuisolões. canos de botas
(perneiras) , capacetes, capas, capotes,

carapuças, • cartolas, casacos, casacas,
casquetes, casulas, ceroulas, chales, cha-
péus, ch:nelos, chuteiras, cintas, cintos,
cinturões, clergy-man, colarinhos, cole-
tes, combinações, corpinhos, cuecas,
cueiros, culates, Dolmans, dominós,
Echarpes, espartilhos, • estolas, Fanta-
sias, fardamentos, 'fardas, fraldas, fra-
ques, Galochas, Gandolas, gõrros, guar-
da-pó, gravatas, Málaitos, japonas, ja-
quetas, jaquetões, Lenços, libras, ligas,
lingeries, luvas, Macacões, Maillots,
mandriões, manípulos, manias de uso
pessoal, manteaux, mantilhas, mantos,
martas, matinhas, meias, meias confec-
ções, modeladores, Palas ( ponchos le-
ves) , pitletós.	 ..amfa.	 paramentos,
pe:gnoire, pelerini • ., 	 quando ves-
tuário, perneiras.	 , liames. peiti-
lhos, peitos, pol-tin omichos, pulove-
res, punhos, clutio-: qui/nonos; Regalos,
renads, robes de chambre, roupas bran-
cas de uso pessoal, roupas de baixo,
roupas feitas, roupas para esporte, rou-
pões, saias, sandálias, sapatos, sôbre-pe-
lizes, solidéus, shoris, chooteiras, slaks,
sõbre tudos, atainas, soutiens, sueter,
sungas, .sitspen.sorios; tailleurs, talabar-
tes, taras, togas, toucas, tónicas,. tur-
bantes, uniformes, seus, visons. vestidos

'	 Classe: 36

N. 900.453

DÁ PÉ
INDOSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Befison Publ.ciciade S,A
Local: Gni inahara

Serviços: Serviços	 prodaganda e pu-
blicidade em geral- serviços técnicos,

Classe: 50
Artigos: Instrurneirtos de

cient.ficos.	 t'

•comum, instrumentos e aparelhos didik.
- ticos, moldes de tôda espécie, acessórios

de aparelhos elétricos (inclusive válvu-
las, lâmpadas, tomadas, fios, soquetes.
etc . ) . Aparelhos • fotográficos, cinema-
tográficos. máquinas falantes, etc ., Dis-

cos gravados, c filmes revelados	 '-
Classe: 8

Artigos. Move:s de metal, vidro ox
madeira, estofados ou não. Colchões.
travesseiros e acolchoados pata moveis.

Classe: 40

N 900.452

É DE iSTALO
1 R eductute Benson Publicidade S.

Local : Guanabara
Expressão de Propaganda:

Classes: 23, 36 e 50.

• N. 900.45-1

GRATit

DID,BRAS•

Requente; Alfons Crahl 	 Ou. Ltda.
Local: Santa Catarina

Classe: .21
_Aplicação: De acordo com o artigo 70
do código da Propriedade industrial.
para sissmalar genericamente os seguin-
tes artigos: Veículos e suas partes in-
tegrantes. exceto máquinas e motores.

Classe: 25
Aplicação: De adôrdo com o artigo 7Q
do código da Propriedade Industriai--
para assinalar genéricamentc .os seguin-
tes artigos: Imagens, gravuras, estátuas,
estatuetas, estampas, manequins e aná-
logos Quaisquer obras de pintura e
escultura, imo incluidas iCm outras -clas-

ses .
Classe: 32

Aplicação: Dc aceirdo icom o artigo 70
do código da Propriedade Industrial.
para assinalar genericamente os seguin-
tes artigos: jornais, revistas c publici-
cações em geral Albuns . Programas,
radiofónicos e televisionados.	 Peças

teatrais e cinetrograficas
Classe; 38

Aplicação: De aciõrdo com o artigo 70
do código da Propriedade Industrial,
para assinalar genn.'ricamente os seguin-
tes artigos: Papel e seus artefaots, li-
vros n.ão Impressos etc. não incluidos

nas classes 16, 44 e 4Q.

.	 Ni' 900.455 •

GRAHL

1.4nerente: Alfons Gra hl .& C.' a .
Limitada

Lccal: Santa Catai:Ma
Classe: 50

7o do código da Propriedade Induz..
.spiicação: D; ac.órdo com c artigo



Requerente: Ceca-cola. Indústria e
Comércio Ltda.

Local: Guanabara
Classe: 43

Artigos: Bebidas não alcoólicas e
preparados para fazer as mesmas

N9 900.466

Requerente: The Hearst Corporation
Local:" NovaYork, Estado de Nova
York, Estados Unidos da América

Classe: 32
Artigos: Revistas ou periódicos pu-
blicados mensalmente ou em outros

intervalos
N9 900.466

ATENOGRAFO

Requerente: Aniceta . Augusto Gon-
çalves de Abreu

1Local: Guanabara
Classe: 50

Atividades de serviços prestados:
Livros

INT9 900.453

Requerente: — Standard Oil
' Company

Local: Nova York, Estado de Nova
York,. Estados Unidos da América

Classe: 1
Artigos: Dispersantes de óleo

149 9pn

STATUS

N9 900.462

CADONET
Requerente: Cadoncin
Local: Paris, França

Classe: 48
Artigos: Todos os art'gos de beleza„
de toucador e de perfumaria e seus
acessórios; sabões, pentes, esponjas e
especialmente um produto para on-

dular e pentear o cabelo

•
trial, para assinalar genèricarnente:
A indústria e o comércio de imple-
mentos mecânicos em caminhões para

transporte rodoviário (serviços cie)
N9 900.456' .

GRARL

Requerente: • Alfons Grahl 8z, Cia.
Limitada

Local: • Santa Catarina
Insígnia

Classe: 21
N9 900.458

PRODOXOL
Requerente: Warner — Lamber t

Pharmaceutical Company
Local: Morris Plains, Estado de Nova
Jersey, Estados Unidos da América

Classe: 3
Artigos: Preparados Anti-Bacterianos

e Antissépticos

PIAR/0 OFICIAL
--

N9 90'0.461

Requerente: Shulton, inc.
Local: Nova York, Estado de Nova
York, Estados Unidos da América

Classe: 48
Artigos: Perfumaria, Cosméticos, den-
tifrícios, sabonetes e prepaaados para
o cabelo:, artigos de toucador e es-
côvas para os dentes, unhas, cabe

e roupa

o
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Requerente: Santista	 Indústria
Têxtil do Nordeste S.A.

Local: Pernambuc 1
Classe: 22

Artigos-. Fios algodão, fios de amian-
to para tecelagem, fios de linhas
para bordar, fios de cânhamo para
tecelagem, carretéis de linha, fios de
celulose para tecelagem, linhas de
coser, linha de costura, linhas de lã
para crochet, fios elásticos para te-
celagem, fios em geral para tecela-
gem, \fios plásticos para tecelagem,
fios de serzir, fios de juta para te-
celagem, fios de lãs, linhas -para
bordar, linhas para coser, linhas para
tricotar, fios de linho para tecela-
gem, novelos de lã, novelos de linha,
fios de naylon para tecelagem, fios
de pêlos para tecelagem, fios de
rayon para tecelagem, fios de sêda,
fios para tapeçaria, fios, linhas e lãs

para tricotar
Classe: 23

Artigos: Tecdos de algodão, tecidos
de alpaca, tecidos de amianto, apa-
res de ted:dos, batista, tecidos entre-
meados de borracha, tecidos de acm-
braia, tecdos de cânhamo, tecidos
de caroa, tecidos de casimira, tec'Aos
impregnadoa- cio carrão para reves-
timentos, tecidos de celulose, tecidos
de cetim, tecdos de crepe, tecidos de
cretone, tecidos elásticos, fazendas em
peças„tecdcs de flanelas, fular, te-
eidos,de fustão, tecdos de gabardine,
tecidos de ganga, tecdos de gase, te-
cidos de gorgurão, tec'dos de guta-
percha, tecidos impermeáveis, tecidos
impregnados de qualquer material,
tecidos isolantes em peça, tepiclos
jersey, tecidos de juta; tecidos de
lã, linhagem. tec'dos de linho, teci-
dos de malha, tecidos de matéria
plástica, morim, musselina, tecidos de
nylon, tecidos .de opala, tec idos en-
tremeados de ouro, organdi, paco-
paca, pani-couro, panos em peça para
qualquer fim, tecidos de papel, percal,
percalina, tecdos plásticos, tecidas
entremeados de prata, tecidos de
ami, tecidos de rayon, retalhos de

tecidos, sarja, sarj i nha, tecidos de
êda, tafetás, tecdos em geral, teci-
os para quaisquer fins de peças, te-
idos revestidos de qualquer mate-
lal. telas em peça exceto de metal,
esultantes de tecelagem tussor, "tre-
udo, tecidos cio vidro, tecidos de,

viscosa
-Classe: 24

rtigos: Adornos de pano, alforges
e pano, algodão para alfa iate, ata-
uras (exceto _para fins medicinais,
raçadeiras, brocados, cadarços, ca-
as para móveis, capas para instru-

mentos musicais, carapuças (exceto
estuários), coberturas para cavalos,
oberturas para pianos, cordões de
ualquer tecido, debruns, elási aios
ara vestuários, enfeites de pano,
ntremeios, entretelas, estonas de al-
odão para alfaiate, etiquetas de
'ano, mantas (exceto quando ves-
uários), mortalhas, passamarias,
rotetores de pano para colchão,
andas, sacas, sacolas, sacas, siani-
nhas, telas para bordar, viezes

Classe: 36
rtigos: Abrigos quando vestuários,
gasalhos, bermudas, blusas, blusões,
alças, capas, capotes, casacos, casa-
as, clergy-man, fardamentos, nate-

, roupas feitas, roupas para espor-
, saias, slaks, sobretudos,' tailleurs,

túnicas, uniformes, vestidos
Classe: 37

rtigos: Acolchoados para cama,
olchoados para cadeiras, acolchoa-
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N9 900.457

GRAL

N° 900.459

, NUMOTAC
Requerente: Dalt Industries Inc.

Local: Los Angeles, Estado da Cali-
fórnia,, Estados Unidos da América

Classe: 3
Artigos: Substâncias químicas, pro-
dutos e preparados para serem usados

na Medicina ou na Farmácia
N9 900.450

GAMOSOL
Reauerente: Sybron Corporation

Local: Roçhester, Estado de Nova
York, Estados Unidos -da América

Classe: 1
Artigos: Composto emulsificante de
óleo liquido usado na limpeza de
depósitos e tanques e para limpar

despejas de óleo.

Novembro de 1969 7035

abas, guardanapos de qualquer tecad
do, guarniçoes para cama, guarnid
ções p a nesia tençóis ae qaaiquer
ec_do, mantas para cama, psnas de

prato e análsgas, palies „tuf
ou enteitar móveis, panos pata co.
brir alimentes, panos pata coz.
toalhas de altar, toalhas Co, oanno,
toalhas de mesa, tninas ta; rasto,

'ie...3isas para banquetas

TÉR MOS AN . ; ElidffiLS

N.° 3a4.182

Nome e Domicilio: 1.14plisla de Ala
meida

Local: Minas Gerais
Classe: 41

Gênero de Negócio:. Fábrica de clocee
e balas.•

N° 695.320

"PORT I BRAS
VEIS

Requerente: Rubens Damião.
Local: São Paula

Título "Port'Brás Imóveis"
Classes: 33 c 50

Gênero de Negócios: Administração
de bens esanpra e venda cai Onaveie

e loteardentos e impressos.

VIVE LE BAIN

(Seção III)

NO 900.467/471

SrFALCRA
indústria -Brasiieíra

Reemerentee Alfons Gra,h1	 Cia.
Limitada

Local: Santa Catarina
Expressão ou Sinal de Propaganda

Classe: 21

N9 715.372

ZARZUD
Ind, Brasileira

Requerente: Tecidos Peiz Zarzur
Local: São ”aulo

Clas,ies: 22, 23 e 36
Tii1ulo do Estabelecimento: "Lojaa

Igor"
N9 '720.971

dos para poltronas, cobertas para
cama, cobertas para mesa coberto-
r" colchas, edredons, esfregões, fro- de couro para , traias-porem 1.11/1:eu,i,

Requerente: Hazim Gorais "aatai;a1
Local: .São Paulo

Classe: 35
Ar Gigos : Para distinguir: keciple tra
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N9 730.009 N? 732.767 is5.857 jogos de armar; revólver de brinauó-
do; rocesetes; snookers; 	 tênis de

ni ssa e tombolas.

ti .A2ROMETAI"-
:nde•.Brasleira

Er.onpmatiÁg " ARSA "
Ind.	 acileíra

• 7i1.02k3

Remi( rente: Aerornetal Mata7urgia
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 7

Artigt s: Arados, máquinas adubadel-
tas; ,náquinas de borrifar desinfe-
tante;; máquinas cultivadoras; má-
quinas batedeira;	 máquinas carpi.-

; máquinas agrícolas; lança
cham ss; máquinas para matar lor-
Iniggs moinhos e de vento; e moto- i
stradcs; máquinas para podar; má-
tuins- s semeadeiras; máquinas sache-

deiras , e tratores.
N9 730.037

BELPUNT
Requ :rente: Belpunt S.A.I.C. t G..

Local: República Argentina
Classe: 36

Aplicação: Confecções, roupas lute-
rioes para senhoras e iingerie.

N9 730.173

JARDIM FERREIRA
Ina Brasileira

Regi crente: Auto nisto Jardim Fer-
reira Ltda.
Classe: 47

Artit ims: Gasolinas e lubrificantes.
N9 730.174

Requerente: Frigorífico Annum c,,
Local: São Paulo

Brasil S. A.
Classe: 48

Aplicação: Perfumaria; eosmét-cos;
dentifrícios; eabonetes e _ireparados •
para o cabelo. Artiges de toucador.

N9 733.962

INVICTA, , UM
PRESENTE PARA —
CONSERVAR UMA. 'VE
I" AMIZADE: NA
MESMA TFJPERATURA

Requerente: Indústria e Comércio
Sobral Ltda.

Local: Si.O Paulo
Classes: 8, 11, 14 e 28

Gtêne'ero (Me Negócios: Garrafas tér-
micas; Mn-Chias; artefatos de vidros e

artigos de plásticos em geral.
N9 734.422

ilaiquereilie: ARS A	 Exara a I di -
mentaa Sociais Ltda.

Local: Scla Findo
Classe: 50

Ar tigoa: Repreacntações.••	 . .	 _	 _

" ENICEL "
Ind. Brasileira

Requerente. ENICEL --ss" Engenlitysia,
Instalações e Comércio Eletridráulico

Ltda

Ind.BrasileirA

"SOARES
frei. BraZil:Wa

P ,squesen te . Soares Industria Grafi-
est Limitada.

Laca]: São Paulo
Classe: 33

Artigos: Papel almaço, álbuns em
branco; -blocqs. cie papéis; cartas e
outros fins; papel de toda espécie
para desenho; envelopes em' caixi-
nhas; papel de escrever; papel de
impressão; lis-rasem branco; mrtia-

borrão e pastas de papelão. _
• 740.365

Requerente: Construtora e Adminia.
tradora "Risel" S. A.

Lccal: São Paulo
Nome Comercial

"v" '740.361

Local: iSão Paulo
Clase: 8

Artigos: Instalações elétricas. 	 NSI`RUIOna.E Annn RADCRA

N9 736.612	 " BISEL " S. A.

Requerente: jofer S. A. Indústria e
Comércio.	 SANTA FÊLocal: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Blocos para correspondón-
cia; envelopes de todos os tipos; car- Requerente :Rápido Santa Fé Ltda.
tões comerciais e • de visitas: folhas	 Local: -ião Paulo
índices; notas promissórias; letras de	 Classe: 33câmbio; cheques; faturas; recibos; 	 Título de Estabelecimento
nestas fiscais; livros de contsibilida	 --

jimpressas; rótulos de Papel; postai
de; bobinas de papel; brochuras iico

de. cartão; e papel para desenhos.

umana

veículos.

;"EMPORIO 'SANTA
CATARINA "
Ind. Brasileira

Locai: São Paulo
Classe: 41

CliLeros de Negócios: S'éccat e Mo-
' 	 lhados.

IV 730.578

" .GIRAMOTO°
Ind. Brasileira

Reauerente: Giramoto Vendas e Re-
presentações

Local: São Paulo
Classe: 33

Artigos: Representações

No 732.436

nOBRASCOH-SOCIEDADE
BRASILEIRA DE

Reauerente: Sobrasco - - Sociedade
Brasileira de Consta s ss S.A.

I..tocal : :a tas) a i10

GInêero ae ;ócios: Construções.

Requerente: Editora e Publicidade
El-Ice' Ltda.

Local: São Paulo
Classes: 32 e 33

Gênero de Comércio: Publicações
impressas e publicidades em geral.

N9 735.513

"MONTPELLIKR H
Ind. Brasileira

Requerente.: Confecções Moutpellier
Ltda.

Local: São Paulo
Clases: 36

Artigos: Aventais; blusas; blusões;
casacos; eacheeols;, combinações; cal-
ções; camisas; camisolas; camisetas;
ceroula-e colarinhos; fraldas; domi-
nós; pijamas; meias; luvas e vesti-

dos.
Ne 735.516

" EMANUEL
Xnd, Brasileira

Requerente: Emmanuel — Indústria
e Comércio de Tecidos Ltda,

Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Caroâ; fazendas e tecidos
de lã em peças; linho; rami; sêda
natunalu; tecidos de malha; tecidos
de organdi; cretone; batista.; fola-

res; organdi e setin.

N9 738.043

"'A Ur D
Ind. Brasileira

Nn 738.680

Ps:ce
N>sa

s5"e'N

Requerente: Coluna S.A. Gráfica
Jogos e Prinuuedos.

Local: São Paulo
Classe: 49

Aplicação: Para distinguir brintri -
dos; jogos e passatempos em gera'
automóveis; aviões de brinauera
hei-anhos; baralhos; bolas para ira
do aos esuortes; carrinhos: dominas'
damas; figuras de aves e animais;

BISEL

N9 749.367
'Requerente — Construtora e Adminis-

tradora Risel S. A.
Local	 São Paulo.

Classe — 33.
Titilo de Estabelecimento.

• 741:331. —

ALPLAN.S.1. IN--
DI/STRIA E COMER-
CIO DE CHAPAS DE
WIDEIRA AGLOMERA

Requerente — Alcear:. S. A. Indústits
e Comércio de Chapas de Madeira

Aglomerada.
Local — São Paulo.

Nome Comercial.
N9 741.963.

"ALPAMA"

Tnd. Brasileira

Rea perent,	 Con.;truLora "Aluar:
Engenharia e Comércio Ltda.

Local - São Paulo
Classe —

Atritos — Mataria i s exclusivamente
para construção e ;iatismo de prédios
e estradas a saber: azul&os adornos
para tetos, armações m etalicas para
prédios -- aatefa I ra rie cimento — bi-
ctuatra. de telhadas — cal — cimento
— caibras — ealha •— canos -- colo-
nas — cobeduras ,lorniantas —
escadas -- estaca . - - rstl iques; — gra-

dos -- .i nnelas — lages e moirões

Req rierent e; Auto Capas
Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 34

Artircos: Estofamentos para
N9 730.500

RIUMANA
Ind. Prasileirn

Requerente :Audifisco S. C. Lida
Auditoria Fiscal e Contábil

	

Local: São Paulo	 •
Classe: 32 •

Artigos: Almanaques; agendas; bole-

	

tins; -boletins impressos;	 folhetos;
jornais; livros; peças cinematográfi-
cas; peças teatrais; programas de

televisão e revistas.

PREÇO DO NÚMERO DE ;HOJE: NCr$ 0,16


